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0 CSemiM entrai rtg 1*114, Oomunlrta rto Drvllerigiu «o XX toner***, do mriido Ci»munwia da uniãuiHA^tira, a wiínii» mpns4B«ni

*AO ,V.\* CONGRESSO OO PARTIDO
COMUNISTA OA UNIÃO SUVlSivA,

(\ COUlTi CENTRAL OO PARTIDO COM.U NISTADO RRASJL certa de tniZVoslen.
tiiurntot moi» profundos da classe operária e tleuulu» os trubalhudores Ho llrasil emiti aa XX Van-
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Luiz Carlos Prestes

gre»»o tio Partido Comunista du Unida Soviética'éllti truternui e culatosu suudnçãa th combate, ex-
pressão igualmente ti» eonflança e da ulelo que o»
comunista» tto Hrtisil dedicam uo glorioso Pnrlltio
tle Lénln e Stútin e uo seu Vomite Central,

Suuiltimos o« heróicos pavti» soviéticos, suo»
conquUtu» a seu» triunfo» mn precedente» nu hl*-
tàrlu da humunldttde.

Milhões de trnbulhudurt» üa llin-.il voltam-te
pura o XX Vunyresto tio Partido Vumunistu da
União Soviética parque acompanham com carinho
o entusiasmo u utilidade do Invencível Partido
Vomunlstu du União Soviética no tjuot subtm que
esta a fúrçu vital do regime »uvléticu que tornou
pmsivel, iH-ta primeira ves no mundo, a construção
da sociedade sacialittu t* a fHtsstigrm graduul uo
comunismu.

O povo brasileiro sttbe que ti União Soviética
i contraria fn>r principiu a toda politica de guerra,
a qualquer atitude ugrtssivtt diante dos outro» pa-
vo» e que constitui a mui» firme e poderoso baluarte
da lutu pela paz no mundo inteiro. Apluudimo»
com entusiasmo u politica de paz e de coexistência
pacilicu entrv todos os Estados defendida pelo go-vérno soviético. Sentimo-nos felizes com os gran-
de» progressos da ciência soviética nu terreno du
energia nuclear e de suuu aplicações pacificas, por-
que constituem umn du» malore» gumnlius contru
uma guerra atômica o fator importante u lavar du
luta dos povos pelo desnrmumento e pelu interdição
dus armas de extermínio em massa.

O» trabalhadores do lirusil, que lutam contru
u opressão colonial e a explorução crescente dus
monopólio» dos EitadOi Unidos, sabem que contam
nesta lula com ti solidariedade, com a simpatia e
cum o apoia dos povos soviéticos. A visita à Indla,
Birmânia e Afgttnistão dos dirigente» soviéticos
mostrou com clareza meridiuna tis grtmdes massas
populares de nossa pais que a poderosa União
Soviética está intrunsigenlemente ao ludo do» po-vos que lutam contra a exploração colonial c pela

llbertaçõn nuciuntd e que éttt» pmlem contar eama eaaptruçãa do Uttudu »utiétlco. nu buse daretpti-to mútuo e nu plena igualdade dt direitas.
Nu llrtuil, umu minuriu reacionária de ser-viçai* e ugente* do imperialismo norte-americanonao poupa esforça» paru reduslr o pais a »Huttção decolônia do» Betado» Unido», quer tu rustá-lo uo»blocas ugresiiva* do Hemisfério Ocidental e duAtlântico Norte e fazer de nosso pato carne decanhão paru u» uvenlura» guerreira» do* circulo»dirigente» dos Ettutlo* Unido», Através de golftesti» listado, tenta Implantar no llrasil uma ditadura

militar de ilpu fascista. Contra isso lutam, porém,com êxito creteente, u» fúrçu» progresslstu» du povobrasileira e em primeiro lugar a classe operária,
centro e força propulsiva du unidade de açãu, cadadia mui» ampla e poderosa, que tem conseguido
conter e derrotar a» investida» do imperialismo
norte-americano no lirusil. Saturno», no entanto,
que deveremo» ainda enfrentar aèrla» lutas,

O* trabalho» e us decitüe» do XX Congresso
do Partido Comunista da União Soviética muitono» ajudarão. Our-nas-áo nuvu* arma* e maiorconfiança em nossa* próprias força». Com u novadisposição de forças no mundo, cadu vez mal»favorável ao* povo» que lutam contra o colônia-lismo e pelo progresso social, prosseguiremos em
nosso* esforço» em prol du paz, das liberdades,
do progresso c da independência nacionat.

O Partido Comunista do lirusil agradece com
profunda emoção a amizade fraternal do Purildo
Comunista du União Soviética. Guiado» pela dou-
trlna de Mttrx, Engel*. Lénin e Stálln e pelu* riais
experiências do P.C.UJi., eluburumos o Programa
tle nosso Partido e temos obtido êxitos na realização
de nossa» tarefas. .1 luz das ensinamentos do
XX Congresso do P.CÂJJS. no» sentlremo* mais
forte* para prosseguir e obter malore» êxitos à
frente do povo brasileiro em seu ingente esforço
por colocar o llrasil no concerto das nações quelutam pela coexistência pacifica e pelo entendi-

menlo entre todos o» Estados em pé de igualdade.I loa a t nino Soviética, a grande ptitrin sacia-lista e milum te da paz nu mundo inteiro!
da Unli:ÍoS&S^T "° ''""'"" (W"""<"»

Glória uu grande Partido de l.éntn o Sfúlin!
Pelo Comitê Central

do Partido Comunista do llrasil
WIX CARLOS PR8STE8

Seeretàrto-fJeral.»

DECLARA 0 PRESIDENTE DO P.S.B.
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N. S. Kruchtchev

ÍNISTIA PARU PRESTES PORÁ
FIM A UM PROCESSO MONSTRUOSO

Grande Comício, Dia 2,
em Defesa das Liberdades
No Campo dc São Cristóvão, a Festa Popular
Promovida Pelos Clubes J-J — Homenagem

ao (íeneral Lott
pitOMOVlDO pelos diver-¦ sos Clubes J-J do po-

Hoje o Grande Debate
£%e Pratas Cariocas
..civiiidicações Üo Morro Santa Marta —
Constituída a Comissão de Madureira Pró-
Autonomia — Comícios Programados Para

os Próximos Dias
A situação dos diversos*"* bairros o as reivindica-

ções de cada nm dôles —
tis o tema do amplo debate'ttie será travado hoje, dia'-% ás 18 horas, com a pre-
Miiça de conhecidos técnicos
c economistas, além de di-
retores e sócios dos núcleos
cariocas da Liga da Eman-
clpaç&o Nacional.

tssaws

Como entidade aderente
ao II Congresso Pró-Autono-
mia c Reivindicações do Po-
vo Carioca, a Liga da Eman-
cipação Nacional está Inte-
ressada em incentivar os
seus núcleos desta capital a
que debatam os problemas
dos respectivos bairros, não
apenas no sentido de cobrar
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Não Há Outro Remédio Senão a Anistia -Fará
Pôr Termo a Situações Desta Ordem, Afirma ao

Repórter o dr. João Mangabeira

po-
puloso Bairro dc S. Crbtó-
vão, será realizado no pró-
ximo dia 2 dc março, ás 10
horas, no Campo dc São
Cristóvão, um grande comi-
ck> dc regozijo pela suspen-
são do estado de sitio, pelo
livre exercido das liberda-
des constitucionais c dc rc-
púdio aos aventureiros gol-
pistas que tentam levar a
intranqüilidade ao pais.

Durante o comicio, será

A campanha em favor da*** anistia para Luiz Carlos
Prestes e todos os condena-
dos o proeessadoSípormotl-

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
E 0 GOLPISMO DE JUAREZ

A° lazcr-so ao largo, como candidato à Presidência da |j
lepúblicá, Juarez Távora tratou de melhor servir ao Ú

golpo cm preparação, por meio da mobilização eleitoral. %
Eleito, levaria para o Catete o programa do golpe com %í
Uua) estava identificado através do longos anos de atividade p
cm favor da entrega do petróleo o como homem do 24 de Ú
ngosin. Derrotado, teria os pretextos da «fraude» e da «cor- p
i'upçâo» como justificativa moral para n liquidação da Cons- ^
ütuicão. lissa manobra foi denunciada pela IMPRENSA Ú
1'OPULAIt. g
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vos políticos recebeu, ontem»
através da IMPRENSA PO-
PULAR, o valioso apoio do
dr, Jaü.o Mangabeira, pre3i-dente do Diretório Nacional
do Partido Socialista Brasi-
leiro.

Falando à nossa reporta-
gem, em entrevista exclusi-
va, o ilustre jurista, que ó a
considerado um dos maiores ^«W
constitucionalistas do pais,
íéz as seguintes declarações:

— «Sou favorável à anis-
tia, até mesmo porque o fa-
to é que a Lei de Segurança
só existe para Luiz Carlos
Prestes. A todos os mais quetêm infringido a Lei de Se-
gurança, nada tem aconteci-
do. Tèm infringido e conti-
miam a infringii. Esta ex-
ccção torna o processo mons-
trouoso c, o que é mais anc-
dótico, até certo ponto de
vista, ridículo.

Não há outro remédio se-
não a anistia para pôr têr-
mo á situações desta or-
dem.i>

1

prestada especial homena»
gem ao general Tdxc>ra
Lott, ministro da Guerra,
pelas posições quo vem as-
sumindo, cm defesa da Cons.
tituição e da democracia.

LANÇADA A CONVO-
CATÓRIA

A nolíc:i foi-nos trazida
ontem à tarde por uma iv
missão dc membros dc di-
versos Clubes J-J, de Sâo
Cristóvão. Um deles, depois
de entregar uma cópia da
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
| ANO IX •£- RIO DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, 29 DE FEVEKEIKO DE 1956 * N» 1.747 
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INTENSA REPERCUSSÃO INTERNACIONAL DA
ENTREVISTA DE PRESTES A "L ÜNITA"
A Voz do Povo Brasileiro, Pela Palavra de Seu Grande Líder, Chega a Todos os Recantos
do Mundo — A «United Press», Agência da Standard Oil Tenta Deturpar as Palavras do
Cavaleiro da Esperança — Não se Pode Mais Prescindir da Opinião de Prestes e Seu Parti*

do Para Conhecer a Verd adeira Situação do Brasil

REPRODUZIDA em um¦* milhão tle exemplares
— esta é a circulação diária

INTENSOS preparativos¦ vêm sendo feitos para a

UE tentou enganar nosso povo, provam-no seus atos.
Assiuniu o compromisso de reformar-se npós a campa-

iiliii eleitoral, mas na realidade volta ao Exército. Prometeu gillrigir um movimento de opinião, mas prefere retornar às Ú ¦¦¦ ¦
maquinações golpistas no seio das Forças Armadas. Suas '4. imponante reunião nitersin-
declarações em reunião privada dos partidos que o apoiaram I ülcal Pel°. salario-mlnimo,
têm um caráter eminentemente golpista, suu linha do con- | ^e 

a --omissão binclicai de
"luta é n mesma dos reacionários mais empedernidos. Que- p Jrex.eí!a 

e 
^stuü0 oas Leis

rcui o alastanienlo do general Lott em nome de uma pretensa $ 
Sociais realizara, no próxi-

pacificação, estão contra o governo a pretexto de combate % mo t"jl •**. af 1J horas, na
'io .'oiiiiiiiismo, pressionam o sr. Kubitschek para arrastá-lo % -"fc'e ao binei cato aos Con-
Para o pântano do anticomunismo, agitando essa bandeira Í autores tle Veículos Rodovia-
esfarrapada para abater o ânimo das pessoas de espírito fraco. | "o8 ° Anex°s-. Diversos sin-

p dicatos tôm leito, nesse sen-
A sr. *Iuarez sai-se, agora, com outra novidade — a do I tido- reuniões preparatórias
vr assalto ao poder pelos comunistas. £ mais uma torpe % do scus associados e patroci-
tentativa d0 estabelecer a confusão sobre a posição dos co- f nando a realização dc nume-
munistas diante do novo governo. Mas a posição dos comu- '& rosas Palestras nos locais
nislns õ clara o conhecida das massas populares. Ela foi | cl° trabalho. O Sindicato dos
«¦xpnslt*. e divulgada amplamente no recente Informe de | Sapateiros realizou, ontem,
Prestes ao Pleno do Comitê Central do P.C.B o nas suas % movimentada e importante
cnlmvistas à imprensa democrática e popular-. O Partido | reunião de ativistas e demais
Comunista sintelisou numa plataforma de quatro pontos as p associados,
reivindicações que expressam a vontade da maioria do povo I Outros sindicatos já estão
o proclama abertamente quo apoiará o governo que.se dis- | igualmente programando
Puser a realizá-la. «Jamais deixaremos de defender os inte- | reuniões e palestras nos lo-
fwses da Nação — diz Prestes — e o povo sabe que o go- % cais de trabalho com o mes-
Vf-rno quo receber o apoio do Partido Comunista só pode Éser um governo a favor do povo, um governo efetivamente Ú«einocrátlco e progressista». O Partido Comunista demonstra f»e iodas as formas a sua confiança em que a mobilização |a unidade das massas farão com quo o governo realize as Ú'•'¦mancas necessárias — e já praticamente inevitáveis — |"a política interna o externa do país. p

Ú

A Grande Reunião Intersiiídicál Terá Lugar, no Próximo Dia 2, no
Sindicato Dos Motoristas — Reuniões Preparatórias e Palestras

Nos Sindicatos c Nos Locais de Trabalho — Nota da Comissão
mo fim, isto é, esclarecer os
trabalhadores da necessida-
de de uma luta unida, or-
ganizatla c vigilante pela ob-

tenção da elevação mínima
de 80% sobre o nível mínimo
atual.

ll/UNtXUI NA !» i\u;r>iA>

de «L'Unitáí, órgão central
do Partido Comunista Ita-
liano — a entrevista de
Luiz Carlos Prestes sobre a
situação politica do Brasil
alcançou profunda repercus-
sao internacional.

Particularmente a opinião
européia, cada vez mais in-
teressada em melhor conhe-
cer a experiência de comba-
te de nosso povo, na sua lu-
ta pela paz e a independên-
cia nacional, estava ansiosa
por conhecer a opinião dos
comunistas brasileiros. Daí a
oportuna e brilhante inicia-
tiva jornalística do grande
órgão do partido de Togliat-
ti. O fato veio demonstrar,
mais uma vez, que também
no exterior não se pode pres-
cindir da opinião de Prestes

e seu partido para conhecer
a opinião, os sentimentos e
as aspirações do povo brasi-
leiro. O Partido Comunista
do Brasil é cada vez mais
representativo dos interês-
ses nacionais de nosso povo.
É uma honra que conquis-
tou empunhando firmemen-
te a bandeira invencível da
luta pelas liberdades demo-
cráticas, pela paz e a inde-
pendência da pátria.
UMA NOVA MENTIRA DE

«O GLOBO»
As agencias telegráíicas,

como acontece sempre que
fala Prestes, não puderam
ignorar o acontecimento. E
levaram as palavras de Pres-
tes para todos os recantos
do mundo. A voz do povo
brasileiro, pela boca do chefe

de seu Partido de vangua»
da, foi ouvida em toda parto.

Nâo causou surpresa, en*
tretanto, o esforço dos servi»
cais dos imperialistas ame»
ricanos em deturpar as pa»
lavras de Prestes, Não é dc
espantar que os jornais a
soldo da embaixada ianque
se propusessem a tirar suas
conclusões de tipo policial a
respeito do lugar onde so
encontra Prestes. Destes úl»
timos, o mais ridículo foi o
vespertino da «carta Brandi>.

Com uma desfaçatez de
que só é capaz um Roberto
Marinho, seu jornal afirma
em negrito que a entrevista
de Prestes concedida à IM»
PRENSA POPULAR c po*

(CONCLUI SA X* J-AOINA»

0 POVO LOTOU 0 MUNICIPAL PARA
VER OS PAINÉIS DE PORTINARI

«Nunca vi Uma Coisa Assim», Disse o Porteiro Que Distribuía os Fo-
lhetos à Entrada — Foi o Acontecimento Cultural Mais Destacado
da Cidade, Declarações do Grande Artista Sobre Esta Sua Gran-

diosa Obra de Arte
A INAUGURAÇÃO pública*¦'* da exposição dos pai-

néis «Guerra» e «Paz», do

SERÁ JULGADO HOJE C
DISSÍDIO DOS COMERCIÁRIOS

K para Impedir novas vitórias democráticas do povo «jue | ***

„ nun_„
,¦„,„,.„, • .. .. . É para isso que Juarez, | hoje, sobre o dissídio colei•mioriiie indicam suas próprias palavras, volta aos quartéis. | vo -*-- ¦— —
tara Cli>. mm» »,,¦.-„ ««„ .i„.....i,. „„i„j„í -_ ír. %. v .

Tribunal Superior do
,,,.,. i , • v- ¦- Trabalho deverá se pro
atravfic a ,Iacare;AcanBa. P-F» alunentar a intranqüilidade Ú nunciar, em sua sessão de"IIIIVCS 06 atOR «In imlncnn uni. Tft num iccn ít„o .lunrra 0. ,.-j_ -si  - ji...tj,. __,..,de atos do indisciplina.

es golpistas executam seu plano de divisão, dc aventuras §
ntrav
cotifó
l'ara

CÍJ? general Tei^eira L0" Porque o ministro da | 0 Sindicato dos Comei-mi,, ^hoUsou os angeos ^os amplas forças democra- "
opuseram à supressão «Ia Constituição. Ê natu- p tençâo da sentença proferida

É pelo Tribunal Regional: au-
0 mento de 25% sobre os sa-

VOUNA-sw 0.,i.i„„. , , . , , , É lários de 1954, sem o des'SES? evi.dente 1ue. .«a •»¦•» e™*™ os golpistas todo | conto do aumento resultan-

am Ai» o„~~ ,.--.-—~ r~--—-, •«¦~ ~-^ ,,^-..w.„. g. Vü cios empregados no cu-
tasí.m.,„? m,° para os. lemal.s golpistas, a salvação está no | mércio do Distrito Federal.
ZrÍd,? Senerol Teixeira Lott porque o ministro da | 0 Sindicato dos Comei
tfcas m.n T S0U os anseios das amS,las £orsas d«mocrii- I ciários reinvindica a rnanu- ,1 nofc 

sne„opuseFamIà s«Pressao da Constituição. Ê natu- | tençâo da sentença proíeriti;
tíeS^k ^J!ÜmflÍg0.S ^a ,lberda1<ler v^am c01» maeUB I pelo Tribunal Regional: au«esespôro a permanência do general Lott no govfirno. Ú lmcnt0 

de 25% sobre os sa

patriota e democrata deve apoiar e pres-
Britíi ° general Henrique Lott, A salda para o
.„.,." nao estâ em estimular as discriminações.luiiticas o ideológicas, como quer Juarez. A«ma e a anistia ampla e Irrestrita, abrangendo5 comunistas, atingindo todos os condenadosPfoce«sados per motivos noUtícos.

0 te do reajustamento do sala
0. rio-minimo. A manutenção*! desta sentença irá assegurai
Ú a mais de 120 mil comercia-
0. rios um aumento mínimo de"I 600 cruzeiros mensais,
á Ao proferir a sentença aci-

WmsWmXSlÈÈmmé ma citada da aual inúme

ros sindicatos pàtfóháis nr
correram ao TST, o Trlbti-
nal Regional do Trabalho de-
terminara que o paga mui ito
do aumento fosse iniciado a
contar do més de outubro.
Isto significa que, so forem
rejeitados os recursos patro-
nais, os comerciários já re-
ceberão os salários de feve-
reiro aumentados, além das
diferenças relativas aos me-
ses de outubro, novembro e
dezembro de 1955 e janeiro
de 1956.

O julgamento será inicia-
do às 13 horas, na sala de
sessões do TST, no V andar
do Edifício do Ministério sV»Trabalho,

grande pintor nacional Càn-
dido Portinari, foi, nestes
últimos tempos, 0 aconteci-
mento mais destacado da
vida cultural da cidade. Aber-
to o Teatro Municipal, o po-
vo afluiu para ver a obra
monumental. Grupos de es-
tudantes, operários, moças,
velhos, pessoas vestidas sim-
pièsmente, enfim, uma gran-
de massa que se renovava
cuiithiiiaiiionUe, durante todo
o dia ti pela noite a dentro,
lotou o Municipal, comoveu-
do-se diante do impacto da
miséria, da fome, da amea-
ça da «Guerras c entusias-
mando-se com a alegria, a

luz, o trabalho, a vida que
a «Paz» reflete.

Os painéis eram observa-
dos cuidadosa e demorada-
mente. Os seus detalhes exa-
minados com precisão. Nin-
de o dia 82 de dezembro da
pois todos iam iá à frente
olhar de perto, depois, vol-
tavam, procuravam noVos
pontos de observação, mais
para trás; mais para os la-
dos. Om grupos se formavam
e as imyvüssões eram troca-
das. Operários discutiam
com estudantes e bancários
ou professores, talvez, entra-
vam no debate.

ICOMÜ.I 1 NA 2» rAGDíA)

Somente Hoje o Senado
Votará o Aumento Para
os Funcionários Públicos
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PAZ — um des yrandes painéis em exposição no Mmki$al l i
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VELOSO CONTA NO MÁXIMO COM
50 HOMENS, CIVIS E MILITARES

Kmotl Knvl«m Men>wnH «o Prctklento Kubltnrlif>k * no Ml-
I niViV-IfKlSEt Lott - Ãta Amjtlit AiiUthi llm oh l»ri*uf. e Per-

*,..»,.l.t.tt: l',.l li lii.v.

DIRIGENTE
APOIAM U lill Bi

DIGAIS CAR
GRESSO PRÓ-AOTON
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ENQUANTO 
a» iwllct»»

bor» e**»íw« dSo » •Ml**-
der nu» a aventura 8olpl«»
ta da Ami»»-»*'»'.** nSo tom
nenhuma cen'l*!enela, liml-
••.'..!'¦-.- n . i-'.'.t'.i i uma
prov«*eacllo, checam «to va-
rio* ponlos notlela» do um
rnav'm«*nlo oraanltndo dc
(orca» popular»'*, eom o P"»»
letnrladn a frente, rm apoio
as medida* 8ov*rnam«*ntol«
de rápida extinção do» ío«
eo« do Rolpe»

DAS OnOANlZAÇOES
OPERÁRIAS

«Os metalúrgico» rarloca».
repreíentado» por «eu* de-
lesados «le empr*»a. reuni»

«Pgtlltlot» l'«ilili«-«is

nultwdo f»el«* iMWIàrto do
Hindícalo, Firmlw» «Um«*s
Cardoso.

Oa operado» «Jo Arsenal
do Marinha dirigiram.» em
i e l egrama «o presidente
jmMreltno KublUclteH, manl»
festtti id•¦ -- solidários eom «»
medida» do govíroo paria de»
belar por completo a trama
i-..||'!-.!«

4QIINAI.IKTAR
1'ROPWHIUNAW

Em auemblél» ontem roa-
tliado. o Sindicato dos Jor

iMiiisaveia («elo* íiH""* de
subversão afetai w» extre-
roo nnn«* d»« nal»
IRÔAOAO NA MMXdNIA

O sr. Ubero Lurardo, ot»
servador do governo ¦»«•
ente em Santarém. «?sundo
Informação «ia Agência Na-
eional, chegou a ctinclusâo
de que « população daquela
••Utad» nao r*«Utlu aot sol'
plilaa «por falta d» tlrod
nlo». negand«v««» porém a co»
•.:>¦! .K com êlet.

Durante « permanência
ridade oa

Ri 
i m: -«¦ . *»ara debater

us objetivais do II Con-
grerMO l*rô Auíornsmla a

ft>iviiiiíu*««6e« do l'ovo Ca»
rtpoti •¦•'!• => -iuit«-.-¦•'• alndi'
cais . ju.» ju dirigiram bus
irahalhadortH desta cidade a

• 11111 r proclamaçâo At»
»¦«..... ao i...¦.¦ :..••• que terá
lugai entre 18 e 18 tte mar*
çu iiióxlmoi

< li. iini.t'.. paru iu-» mil ti»
l.tljt-li.ll. do II « ..iKiti-.
I'|.« ,\.lt..ll..li.U « Itrl\ili.ll« .*

,,«-. .1,. I-..-..I « ail'«. a. «' fir»
RMOMBlt «HMivt-nrld»** d» luv
porttMlt «ie coactdsyfw rm»

aSó Com a Eloifffto ilo Preíeito C» iiilulmreniu*» uo Sentido d» SolSfllQ
Doh Probleman Que Afligem e To doe Nón» — Proelime-fllo Aeelue-

dn Por Várlot 1)1 rineuten Slmlli-nii»
I..H..II.I.* par» «* "-.•"• IV
.: , 4! I..,•«¦!•• ....i..-. « è»ie
. ..«i> 1 -t\«. mmnwiuIo e |ir«*»tt'
t-tttilit por r*|»r«**.t*iiuii|i-*» da»
iimli diver»»» furreiitm |h>-
im-jv o ¦'¦•-••. Inte ti ral
«poi».

Oi initirtlluulor»*» r«rit*as
tivrndo, em aua maioria.
-..-III il*. . ..Il-ll..» - llll.I.III «»

¦le «..iit.iit.i, iirt«»»llaii«lii de

•.•¦...«"

Kc«olvcu tamhím a «a»

| rum na «ede do «Indlcalo das contra « rww
e deliberaram teleBrafat ao |OlpUU « pe.llndo ***&**
general TelrcIra U)% hino» medida» em «lcíem
¦«fcando no governo *ol<da.
rlrdnde na reprcMBo à« nven»
turn» cr!mlno»a« doi gol-
pistas.

Ao nr. Juscelino Kublls»
ehek dirigiu*» oficialmente
o Sindicato dos Trabalhado-
res nn» Indústrias do Mol»
nho». Massa» Alimentícias e
Biscoitos, a o I tdnrluindo-M
«rom as medidos contra os
Rolpl»ta» e em defesa da

Ir^fi. ri.Klram.la ca.
rou por unanlmlda le en lar fecharam a» por I
moção ao w» *í«»«»n° ,„ 

por m«*dld« de pm.Wncia.
Kubiuchtk. h IP o t «xamlo 

c*onmfn Q m^mo ob«er
apoio ao governo «-«a meai» VR(lor que 0 „„,)„,. veloso

Hoje o Grande Debate
tx-upou Santarém com ob'c-
ilvo dlveríionUta. na cxpe^
tatlvn «le uma eelo«Jlo gol»
pina noutros ponto» do pai»
Dltso o «r. Ubero Luieanlo:

«emblòla do JornalUla». po«" «Estou convencido de que
unanimidade, pedir «o govêr» ,-.«,. na0 pouuem mal» do
no ampla nnUtlo para os qu(, ,.|,,,)U,...|, homens, entre
condenados por motivos po- ••,•.. ,- rivl»-».
lltlco», olegontlo que « «nls- km ITAITCBA
Ua serviria para tornar nln- j* -, população de Ualtuba
da mal» amplo o movimento ,„mou a iniciativa de «ua «le-
«Io íôrças populares cm de- '«¦*, .,¦,*« a chegada de Iõ^
íesa do» llbenlndej. democrá» <-is do E«w<*rno. O mettmo
ticas po»ta» cm perigo pelos oconteceu cm Bcltcrra
consplradores golpbtas, ras» Monte Alegre.Constituição. O telegrama

.jsjr**»»^^

0 REATAMENTO DE RELATES
FARÁ RECUAR A CARESTIA

Opinam os Jornalistas Credenciados na COFAP - Oe Exemplos
da Gasolina e do Trigo — O Reatamento Como Fator de Bem-Estai
do Povo — A Necessidade dc Maior Mercado Pare o Brasil /Vnaii-

sada do Ponto de Vista da Carestia

OS 
JORNALISTAS acro*
ditados na COFAP,

que hà anos participam dos
debates mais diversos cm
torno dos problemas rclacio-
nados com a carestia, íoram
unanimes em apontar «*x IM*
PRENSA POPULAR o rea-
tamento de relações diplo-
mntlcas o comerciais oiitr*? o
Brasil o os poises europeus
e asiáticos como medida ca*
paz de atenuar a elevação
impetuosa dos preços. Jor*
niilistas voltados para a
questão du carestia e com
experlònciu nesse setor, ne*
nhum deles deixa de apon-
tar as atuais limitações de
nosso comércio exterior
como uma das causas prl-
melras da dilicil situação cm
que vive o nosso povo.
DOS COMBUSTÍVEIS AO I

VAO TUDO PODEBA' I
BAIXAR

O primeiro jornalista a de*
por cm nossa etiquete íoi o
repórter Osmar Flores, da
cFolha da Manhã» de São
Paulo. Escolhido recentemen-
te por seus colegas para re-
presentar u Imprensa junto
ao plenário da COFAP
Osmar Flores diz com auto-
ridade:

 Om, não há a menor
dúv.cta de que de nossa ex-
pansão comercial multo do-
pende a cstubllização do3
preços. Há tempos assistimos
aqui na COFAP à dura lu*
ta do governo Café Filho
para aumentar os preços
da gasolina c demais com-
bustiveis derivados de pe-
tróleo. Tivéssemos na oca-
alão maior número de pai-
ses concorrentes no forneci-
mento do petróleo no país
tal aumento, de repercussão
incrível sobre o custo da vi-
da, não 1'er'a saldo. De re3-
to, é sabido que a União
Soviética, n Polônia o outro?
pafses estilo cansados de
oferecer em condieõss excep-
cionais refinarias, implemen-
tos agrícolas e outras maqul-
narlas dc òup necessitiimos
para n normalização de nos-
sa indústria o agricultura.
E' ponto pacífico de que o
reatamento será um fator
de relaxamento da carestia.

O REATAMENTO fl UMA
NECESSIDADE

Nlcolau Abranto, renórter
Sp "A Noite" na COEAP.
diz:

— O reatamento é uma
necess'dade. Da U.R.S.S. e
clemnls países europeus e
asiáfcos oom nuorn nüo te-
mos relações, poderíamos re.
ceber produtos vitais. Além
disso, teríamos nm novo con-
corrente nas ofertas ao nos-
«o n<iK o merendo lWtndr»
aos Estados TTn'dos doterml-
na o encareelmonto das mev-
eadorin... E' if*n «""'or rTn
o.arestta.

OS PREÇOS PODEM BAI-
XAR COM O TRW AT A MENTO

BeKord d" Oliveira; redn-
tor do "DlfiWn Carioca"."afirma, 

por sui voz:
— Nfio há dúvida de oue

os preços podem bMxkr -om.
virtude do um ma'nr inter-
cârmVo oom"ro'al entre o
Br.istl o a U.R.S.S. e outros
países da Eurnnn e Ásia. O
exemplo da índia é elo-
quente. Tal país está rece-
bendo trigo em condições
ravorab'lí?simas e ninda por
clmn está orpanizando sua
slderuritla eom a ajuda da
UnISn Soviética. E sem uma
Indústria pesada forti não
poderemos deter a Inflação
1» n carestia.

CARESTTA B OOMfiROTO
KXTF.RTOR SAO ASSUN-

TOS DE INTIMA
RELAÇÃO

O representante de «O
Clarim», de Porto Alegre,
repórter Cidio Salatino não
diverge de seus colegas. E
diz:

— A carestia e o comer-

cio exterior sao assuntos du
Intima relação. De um maior
volume do comércio externo
depende o atenuação da ca-
réstia. O reatamento do re*
laçflcs com os paises da Eu*
ropa o Asla é medida de al*
cnnce e que devo ser Ime-
dlatamcntc efetivada.
OS PATRIOTAS tjUERE.M

O REATAMENTO
Finalizando nossa enquetc

ouvimos o repórter Renato
Tcllcs, da Agência Siga de
Noticias:

 As relações comerciais
— diz éle — cnttrc o Brasil
a Unifio Soviética o outros
paises do campo socialista
devem ser reatadas e norma»
llzadas. E quem íor pátrio*
ta, quem desejar o bem-es*
tar do povo, não pretende
outra coisa senão o reata»
mento.

REATAMENTO E LIBER*
DADE DE COMÉRCIO

Do jornalista Elieser Sa-
les, redator do «Estado de
São Paulo» obtlvomos a se-
guinto afirmação:

cjá não mais se discute as
vantagens do reatamento. O
que se quer agora é a rápida
concretização da medida de
séria Influência no bem-estar
do povo e da nação. Con-
tudo, não devemos esquecer
a necessidade de pugnarmos
não apenas polo reatamento
mas sobretudo pela Intensl-
ficação do comércio com os
paises socialistas. O reata-

mento em si não significa ls»
so. Haja visto o exemplo dc
nosso pequeno comércio com
a Polônia o a Tchecoslová-
qula, por exemplo. Precisa-
mos ter liberdade de vender
a URSS c outros países tu-
do o que quisermos. Do con-
trárlo poderá se repetir o cri-
me ha tempos cometido con»
tra a economia nacional,
quando o governo Café re*
cusou-sc a vender manganês
por um preço bastante cie-
vado à Polônia simplesmente
porque os Estados Unidos
nllo permitiram.

lOsailnli «t» »««"»*•'• »»s»»»»
.. Munlclpalldstle a* obras
prometidas, como irtmbém a
de garantir a mais ampla
[..!¦..!,.-..-. popular ne*»;!.»»
.conclave da maior impuruln-
cia pnra a emancipação po»
llileoadmlnUtratlva «ls d*
dade.

PltOBLEMAM
111. SANTA MARTA

RcaUiouso no Morro de
Santa Mana um «to .cativo
patrocinado pelo Centro «los
Favelados • pelos clubes do
(uiebui do local, durante o
qual os favelados demons-
ti.ti.ii.. sua disposição do
oiwlar o 11 Congresso Pro-
.Autonomia e Reivindica-
çôt»s do Povo Carioca o de*
litxranim comparecer ao
«conclave paru defender na-
quoli* certame as mais sen»
tidas reivindicações da fa»
vela: luta contra os despe-
j«>s. pelo abastecimento de
água, posto médico, escada
Ue acesso ao morro.

Representando a Comls-
sao Executiva do II Congres»
so comiMireceu o coronel Sa
e Benevides, o qual apelou
para os trabalhadores fave*
lados no sentido de presi!»
glar o conclave que terá lu*
gar na segunda quinzena de
março.

COMISSÃO
DE MADUREIRA

A reunião preparatória I
realizada na sede do Mndu» j
reira Tenís Clube aprovou ,
a constituição de uma co-
missão provisória encarrega-
da de coordenar os traba-
lhos da futura Convenção
dc Madureira de apoio ao II
Congresso. Da comissão, que
se reunirá quinta-feira, dia
1» de março, às 20 horas,

na sede do Madureira Texas
Clube, íarem parte o* verta-
dores Salomão Filho. índio
do Brasil, Pedro de Faria, o
comerciante Darlo Franco c
„ presidente do Madureira
F.C., Duicidio Figueiredo.

COMfCIOS
O brilhante exilo do comi»

cio Hro-Autonomia realizado
domingo pausado em Jocnre*
•.ii"!' Incentivou uutraa Co*
mi •¦.<'•.'- de Apoio quo estão
«urgindo nos -bairros cario»
can, s seguir-lhe o exemplo.

Dentro dos próximos dias,
irflo debater de público os
problemas de setm bairros,
os moradores de S. CrlstiV
v"io, Copacabana e Bonsuccs-
so, respectivamente no «lia 2
de março o primeiro e «lin 4,
os dolr últimos, no Campo
dc S. Cristóvão, Praça Nossa
senhora dn Paz e Praça das
Nações*
FRKNTB AUTONOMISTA

DO GBUPO I.I01IT
Ê sabido por todos que a

Light suprimiu mais de 10
linhas de bondes. Tal fato le*
vou oo desemprego centenas
de condutores e motornelros.
Com um prefeito eleito, ar-
gumentam os trabalhadores,
tal fato não ocorreria.

Por tais motivos ft realiza*
ção rio 11 Congresso Pró-
•Autonomia e Rclnvlndlca-
cães 'o Povo Carioca vem
despertando grande interés»
se na corporação. Dentro de
breves dias será solencmen*
te instalada a Frente Auto-
nomlsta do Grupo Light. pre-
tendendo os trabalhadores
defender no Congresso Pró-
-Autonomin o fechamento
dos bondes e o restabeleci-
mento das linhas suprimidas.

li.ti.*l«.ll.- l-.in »llli„it ..»

§em i"«-ti- •!• (««balho, fii-
!.. rn in.i«. dllhulilatir» d» l«V
da kttr.t* para u-->. t,ui»r «•»•
mii.- para o* •«•u» Itltu*».
n.i. podem d*»uar «b* este
->.ii.I.u..>t .."il ." tttrotl au!"

IIUlIlUlH, |Mll», -.«'. . "lll S • I' i
...... nu. «iia!,t de um i.i.-i. ii".
l'....!--i.-iil..*. . ttniliilmr UU «Mil-

lidti «Ia Miluçâo df.nK-** pru-
IlIfllUU.

Condmiuunoii. ..--un, to-
dit». ««'. ti-ti.-tiii.niix.-. • riu-
im . -.im «ua fcoll(l»rk<li>ul»» au
n «CUlllIBStIO Pn^Autunomla
«• KelvlitUI«'««Ç«V» du POVO Ca-
rlina, d«,l«» participando «hiiii
entusiasmo i >t« iii« -••.•>".
contribuindo para » librrt»-
ção |.«.íii i.. > • «.tn iin itu.»! i»a
Ut. n ...I...I. ¦ (tura a no-
lllplo dt» ••«•u* problcm»".
iiinlü agudoH.

a) r i ;• .i Figueiredo Alva-
rtti tnratlco); iw*'- Vk-ira
Santium tlsUclro); Plínio Al-
ves (kapatelroi; Jotié da («»».
ta Pacheco tmtpslelrol; J«im'»
• ;.iiiu«> «....ii* . (marceneiro);
Ani.-ii««i >l:tn|ii« - tiimrcfiiil-
ro); Jii'.t' \ui. «i. «i M»U II
lho iii..-!ii:iii;:l.in; fblrajn-
ra WVnceftlsu de Cattn» «ni«^

taMl-glM)! Alfmlo Ba-itliH»
i.«> taliltsl. •> . l^-otailí" Uo

Couto Tetsetr» latlatal»))

ttráulio d» Cftilru tMmtti
mil 4o*e VlWlra t.uiin*,. .

¦ •¦ 1...U1." Wsldpi.iü,
t.uU «ta *«ii** Histmüuj..;
rm motnhuii Ijtii |ffr«un,t
Uo tsr.allM (HUiuiiíUii i|k
wsldo IlUwlru uni-. ¦¦
uu iiiuiiib..!..

Intensa Repercussão Internacional
du Entrevista de Prestes à «Unitá
it,»»»*!.»»*»! ia fi»»»»» Ml"1*'
ncYs publicada mn noua edi»
çao de 22 do «corrente è a
mesma que foi dada a
«L'Unltó». Em nossa edição
do ontem, reproduilmos as
declarações «le Preites oo
grande jornal italiano, llaj.-
ta ler e «comparar para WH-
ficar que sao duas entrevi»»
tss «diferentes. O autor de
ambas » o mesmo, a linha
política e o critério com que
analisa os fatos sao oi mes»
mos. Uma o sobre os aeon»
teclmentos de 11 e 21 de no»
vembro de 1035. E s outra
é sôbre os últimos acontecl»
mentos de IQW.

M-s <>• ...... t-1.-."« não s«
iatialaicm com o» serviços
de um áulico ssmiconotiiai
como «O Globo». Para en-
frcntíir ITestes, rooblliwun

Intensos Preparativos Para a
Reunião Pelo Salái io-Mínimo

MANTIDOS OS PREÇOS DO CINEMA
NA REIJilO PLEiÁRIA DE Oi"mm
A Intervenção Dos Conselheiros Alberto Victor, JLrnaiu Silveira e
Geraldo La Rocque Impediu a Consumação do Escândalo •*- O Coro-
nel Brissac Desmente o Presidente do Sindicato Dos Exibidores e
Diz Que Não Fêz Nenhuma Promessa — Os Trustes Querem a Li-

beração D os Preços
j» COFAP realizou ontem

uma reunião secreta pa-
ra debater com os exibido-
res a possibilidade da con-
cessão de um novo aumento
para os preços dos ingres-
sos. Estiveram presentes re-
presentantes dos principais
trustes norte-americanos de

cinema, a começar por dl-
retores da «Motion Pictu*
res». Embora o objetivo da
reunião fosse o de fixar de
comum acordo com os exibi-
dores uma nova tabela pa-
ra os ingressos de cinemas,
Isto não logrou ser feito em
virtude da posição adotada

AFIRMA BONFANTE !

RITIMOS
IE SOUZA

REIVINDICAÇÃO DOS MA
A NOMEAÇÃO DE ÁLVARO

«Os Marítimos Aguardam Ser Atendidos Pelo Vice-Presidente dâ
República» — Enorme Repercussão da Indicação do Nome de Ál-

varo de Souza — Necessár io Intensificar a Campanha
<y\ nomeação de Alvtiro de

Souza para a presiden-
cia do IAPM é, hoje, reinvln-
diesção da grande maioria
dos trabalhadores do mar»
— disse-nos, ontem, o coman-
dante Emílio Bonfante De-
maria, líder nacional dos
mrítlmos.

Continuando:
Os marítima, portanto,

esperam ser atendidos pelo
vice-presidente da Repíibllca,
pois, para isso, já lhe envia-
ram telegramas o memoriais
com milhares de assinaturas.

REPERCUSSÃO
Bonfante rofere-.se a re-

percussão que teve entre os
marítimos a indicação do no-
me de Álvaro de Souza:

Indicado, inicialmente,
em uma lista triplico pela
Federação Nacional dos Ma-
ritimos, o nome de Álvaro
de Souza foi aceito poi cjüa* I
se tôda a corporação marí-
Uma. Nos navios, nos sindi-
catos, nas faixas dos cais
passou u ser lembrado e re-
petldo como o ««nosso candi-
dalo», Prova, do carinho com
quo os marítimos encaram
a indicação de Álvaro de
Souza foi o custeio que flze-
ram de sua viagem de Ala-
goas, onde exerce as fun-
ções de delegado do Sindica-
to Nacional dos Marinhei-
ros, até esta capital, a fim
de Incentivar com sua pre-
sença a campanha pela sua
nomeação.

Lembra, ainda, o líder na-
cional marítimo que a lndi-
cação do nome de Álvaro de
Souza para a presidência do
IAPM foi feita também em
resoluções de assembléias de
sindicatos, entre as quais a
dos taifeiros e a assembléia
de massas do dia 21 último,
na qual estiveram presen-
tes mais de três mil tra-
balhadores.

INTELIGÊNCIA E
HONESTIDADE

È ainda Bonfante quem
falai

— A preferência dos ma-
ritimos pela indicação de
Álvaro de Souza é devido à
sua posição firme sempre à
frente das lutas de sua cate ;
tforia e de sua corporação. È :
profundo conhecedor dos
problemas e necessidade.s
dos seus companheiros, prin-
clpalmérite, no terreno da
previdência social, lato que,
aliado à sua inteligência o
conhecida honestidade, lhe
garante capacidade para
uma administração eficiente
do IAPM.

UM MARÍTIMO NO IAPM

Bonfante refere-se, agora,
ã questão da presidência do
IAPM ser ocupado por um
marítimos e não por um es-
Uanho.

— E' o próprio decreto
22.8C2 üe PJÜ3, que criou o
IAPM, quem estabelece de-
ver sua presidência ser ocu-0
piidn por marítimos ou fi-
lhos de marítimos, Isto loi
obedecido ittó 0 go\ê:'no tio
sr. Dutra, quando foi, ueia
primeira vez, violado. A pre-
sidência foi entregue u um
estranho, que se notabilizou

pela prática de uma série de
irregularidades bastantes gra-
ves, Ora, utr, estranho, ade-
muis, não conhece os pro-
biemas e o que sente a cor-
[.oração marítima, daí ter si-
tio o IAPM desviado de suas
verdadeiras finalidades. Os
processos de aposentadoria,
que necessitam de rápida so-
lução, mofam dois a três
anos o"3 groves das diver-
sas dependências. Diante dis-
to, vê-se a necessidade de
ser a presidência do IAPM
entregue a um marítimo e
não a um estranho.

INTENSIFICAS
A CAMPANHA

— Ainda que esperemos a
novaçà.0 de Álvaro de Souza
— conclui Bonfante — tor-
na-ne necessário intensificar
á campanha pela indicação
do seu nome. Devemos en-
viar milhares do telegramas
o abaixo-assinados ao vice-
•presiednte da Republicai
mostrar aos companheiros a
necessidade de também fazer
o mesmo. E' assim que os
trabalhadores fazem valei-
os seus direitos e conquls-
tam sua;; reivindicações.

GRANDE COMÍCIO, DIA 2
EM DEFESA DAS LIBERDADES

(Conelusfio da primeira página)
convocatória do comício, fêz
questão de frisar:

—- Vai ser uma verdadei-
ra testa do povo, que an-
üeía pela 1-berdade, pelo cU-
ma de democracia. Estamos
pedindo a ajuda dos Clubes
J-J de outros bairros, no
sentido do mobilizar o povo.
Para alcançar o mesmo ob
jetivo, vamos colocar deze-
nas de faixas nas ruas, ca-
mionetas com alto-falantes,

distribuiremos muitos mi-
lhares de volantes,

Entre outras conhecidas
personalidades do Bairro de
São Cristóvão, assinam a
convocatória do comício do
dia 2 de março, o dr. Car-
los Vieira de Fretas, indus-
trial José Paula de Brito,
dr. Manuel Pereira, dr. Nel-
son Isidoro e o comerciaii-
te Argel Gomes.

pelo presidente da COFAP
e particularmente pelos con-
selheiros Alberto Victor, Ge-
raldo La Roque e Ernuni
Silveira, que logo de inicio jdemonstraram nao aceitar a j
fixação dé um novo aumen-
to. O coronel BrisSác cneguu
inclusive a desmcntii as de-
clarações do presidente do
Sindicato dos Exibidores que
lhe atribuirá uma promessa
no sentido da concessão de
um novo aumento.

OS TRUSTES EXIGEM A
LIBERAÇÃO

A despeito do lato da reu-
nião plenária ter sido reali-
zada às portas íechudas, com
a proibição de acesso ao lo-
cal para os jornalistas, a re-
portagem conseguiu acom-
panhar os debates. De inicio
íalou VVilliam Monteiro de
Barros, advogado da Para-
mount que apresentou um
memorial solicitando a Jibe-
ração dos preços do cinemas-
copio, e sistemas scmelhau-
tes a liberação progressiva
do chamado cinema plano e
a adoção de medidas que
garantam a rápida aprova-
ção dc tais «relnvlndicações».
A audácia dos trustes levou-
-os inclusive a solicitar que
a COFAP indicasse um rela-
tor para a matéria na reu-
nião de ontem e que íõsse
ela aprovada já na próxima
quinta-feira. Todavia, não
íol atendido.

PROTESTO DOS
CONSELHEIROS

Os três conselheiros que
vêm se batendo contra o au-
mento do cinema responde-
ram imediatamente à «pro-
posta» dos exibidores. íni-
eialmente protestaram con-
tra a atitude insólita dos exi-
bidores ao decretar o «dock-
•out» e estranharam o fato
da presidência da COFAP
não somente deixá-los livres
em seu movimento contra a
população mas também lhes
permitir fazer a classificação
dos cinemas a seu bel pra-
zer, quando à COFAP legal-
mente cabe esta. tarefa. O
coronel Brissac cm resposta
procurou justificar sua atua-
ção no caso c prometeu to-
mar medidas no sentido de
que a classificação definiti-
va fosse feita por uma co-
missão especial. Tal comls-
são composta dos conselhei-
ros Alberto Victor, Nilo Se-
valho, do jornalista Hugo
Barcelos e do diretor do De-
partamento de Fiscalização
começará a trabalhar esta
semana — prometeu o co-
roncL

(Cll.Ml.lr.,lU l»A l« 1'AULHA»

DELEGAÇÕES
Participarão da in-nortan-

te reunião do dia 2 r*-pr*ícii-
tantes dos diversos sindica*
tos de trabalhadores cario»
can v de vurloi i -i .!•.. Já
loram convocado»,, para isso,

comparecerão delegações
do 1. . do liio, do Espi*
rito Sunto. de São Paulo c
Cl- Minas Gerais.

Diversos assuntos relacio
nados com a campanha pelo
novo salário-minimo serão,
na ...4-1.4... discutidos. Será, i
por exemplo, verificada u re-
percussão que & campanha
vem tendo i.os dlvemog Es-
tados da União, bem como o
pensamento dos dirigentes,
sindicais prepararem um me-
morial com milhares de as*
sinattuau u ser enviudo uo
presidente du República. Ou-
tro assunto u ser igualmcn-
te discutido é a questão do
congelamento dos preços dos
gêneros de primeira necessi-
dade, sem 0 que os aumen-
tos suluriais conquistados pe*
loa trabalhadores serão anu-
lados na prática.

CONVOCAÇÃO DAS
COMISSÕES

A propósito, a ComiBsão de
Estudos e Defesa das Leis
Sodain distribuiu, ontem. &
imprensa a seguinte nota
convocatória da importante
reunião:

A Comissão de Estudos e
Defesa das Leis Sociuls,
prosseguindo na campanha
cm prol da revisão dos atuais
níveis de salárlo-minlmo,
fará realizar, no próximo
dln 2 de março, às 19 ho-
ras, na sedo do Sindicatodos Condutores de Veículos

. Bodov aros e Anexos, à
[ Rua Camerino, 60, sobrado,

mais uma reunião, para a
qual convidam os dirigen-
tes sinetcais e os trabalhado-
res em geral.

Dessa reunião, deverão
participar, também, repre-
sentantes das entidades sin-
dica.» de São Paulo, Mmas
Gerais e Rio de Janeiro, que
virão debater conosco pro-
blcmaS vitais para a das»
operária, como o mais rápí-
do andamento da convoca-
ção das comissões dc salário-
-mínimo e o inicio de seus
trabalhos.

A comissão, que tem re-
cebido adesões de inúmeras
organizações sindicais e gru-
pos de trabalhadores, apela
a todos para que compare-
çam à reunião, indiquem a«

respectivas cotnitMH* o Ua-
g-un sugestões o proposti»
que elucidem o assunto t»
facilitem o nosso trabalho.

It-o do Janeiro, 28 dc Io-
verclro dc 1V50

Pela Comissão — Flguol-
redo Alvares, presidente.

NA CAMPANHA OS
SAPATEIROS

Com a presença de quase
uma centena de delegados e
ativistas sindicais, o Sindi»
cato dos Trabalhadores cm
Calçados realizou ontem
uma Importante reunião,
convocada Unicamente pnra
discutir o problema do sala»
rio-mtnimo. Por unanimida»
de decidiram os sapateiros
apoiar a rcinvlndicaçâo de
:-"' de aumento no salário*
-minlmo e congelamento dos
preços dos gêneros allmcn»
tlcios aos níveis de 1' íeve-
relro,

Decidiram os delegados
sindicais sapateiros levar u
campanha para o interior
das empresas, criando o
maior número possivel de
subcomissões de fábrica pe*
lo salário-minimo e o con-
gelamento dos preços.

ui Kipot-ml^ltti án tu
«iutn* de de».»,Qt...;íM
lunla e invriitt d* <Ut ¦¦-
PttWi asèm-ts iWinrIÍKa
da Kiftndnrd UU.

O U*l«irJfri« «la «UP# •
nifiitiinin». Com e»*} iv en
j-.*laii»r*m ot jornal. ..
im «Tribuna u» Impí-n
«Uíârio do Noticiai i •
Globo-,, Riem ds ouuot

Pis o «»'»!'•••• -•¦¦" da 11*. .-
prestes declarou a «L*U*i.;
o ¦cii.ui-iUH «Mait uutk. k"«nanivu o Exéicüo brs*ilt-i
paia Impedir que KuWkí«
uMUmitM O pt*!*!. m * •;
11 do novembro o poro t:.
«ii'iiy obteve uma ftaade •
tdrla cm sus luta».»

Como se pode v«rt rm oo*.
•a vdlç&o dõ uni... ({di
ra pttK.no, segunda colvitU'4
na icpioouçàt» u,»,., , ...
palavras «Us 1'in.u.. i<- o •.<•-
guinto o «íue disse o Cavai, l
ro «la L*p**rançii a propo-uto
Uos libioncos uíui.if.-üxii'
tos Uc 11 «io noveiiu.ia.

«Mus a luta pela |«*-«;-.¦ úm
eleitos ampliou uinuu mata a
um.!.. • de açáo vta - :v*»
das liberuadis dcmocmit-i*
e d* Coi.'iiiuic«»o e U" criou
as coudiçiM**. «iiii» levaram -,-.
movimento militar «it- 11 d«
novembro. O Exercito brasi
icuu, que ICu: uma I.-j-
(io democrática •— tu pio-
prlo, noje sccicuirio-gerai do
partido Comunist« do Urasit,
fui capitão do Exercito -

I ievuiauu-se contra g .emai*-
va ja em começo ue execução
por pailv du camarilha que
estava no governo de tnstau-
tar no pais umu ditadura di»
tipo ía«clsta»,

A comparação dos deis
trechos mostra que oi Impe-
riaiistao ianques são capa-
xes de todas as íaUiiladt",
u ignomínia». Mas uma po-
lltlca forçada a recorrer a
mentira o jornais que se re-
jubllam com a falsidade cs-
tão condenados á derrote
inevitável. Ao mentir e fal-
siilcur apenas anunciam o
grau dc putrefação a que j*
chegaram. Porque ninguém
mais será capaz de Impedir
quo a palavra de Prestos
chegue intacta, tal como é
realmente, ao conhecimento
do seu povo.

0 Povo Lotou o Municipal
Para Ver os Painéis dc Portinari

(Cuntlui.au tiu primeira i.ar.imi)
A impressão, que se pode di-

zer geral, 6 que a grande obra
produzia entre os populares
um sentimento inicial de
surpresa, de angústia depois,
provocado pela «.Guerra*, e,
por ílm, de alivio, de satlsfa-
ção pelo que Portinari trans-
mitlu em sua «.Paz*. Numa
conversa, o estudante desa-
bafa:

— É empolgante. A gente
sente o quadro. O sombrio
da «Guerra» nos comovo,
mas a «Paz» ilumina, trans-
parece a alegria, o gosto de
viver.

Os que ouviam o estudan-
te deram sinais de aprova-
ção, enquanto alguns, no en-
tanto, pareciam mais absor-
vidos por certos detalhes. As
moças, por exemplo, acha-
ram maravilhosa a garota
do balanço.

Aqueles se foram, outros
vieram e os comentários
prosseguiam. Um senhor
upareceu, olhou os painéis
por muito tempo e nos dis-
se: «Não se pode ver apenas
uma vez. É tão grande
a obra que precisamos ver

mnls vozes. Amanhã voltarei
parp ver muis alguma coisa»

NUNCA VI UMA COISA
ASSEI!

O porteiro que distribuía
os folhetos sôbre os painéis
contou-nos:

Nunca vi uma coisa as-
sim. Logo que abrimos c
M u n Iclpal, começaram a
aparecer os visitantes. Os
corredores se encheram, c
salão ficou repleto. E isso
continuou durante todo o
dia. E todos querem levar o
folheto que trás as íotogra-
fias do.s quadros.

FALA PORTINARI
Falando á imprensa, Por

tinari declarou:
Toda obra de arte en-

cerra sempre uma mensa
gem. Com este trabalho pro
curei retratar a doçura da
paz, demonstrada pela tran
qüilidade de crianças que
brincam c as maravilhas qw
sugere o trabalho, enquanto,
no polo oposto, a guerra des-
graça povos e nações, se-
meia a discórdia entre os ho
mens, criando sulcos proíun
dos nos seus espíritos.»

múinua a Luta Pela Ciassifi w
...

Organizações Filiadas à UNSP, e m Todo o País, Dirigem-se em fe
sa-ens Aos Parlamentares — Posição do P.T.B. em Relação ao Su
bstítutivo Apolônio Sales — Os Médicos e o Pessoal Das Verbas á

e 4 — Sessão Noturna no Senado

i

PARA 
tratar do Plano âf

Classiíicação dos servi-
dores públicos, reuniram-se
ontem, sob a presidência do
sr, João Goulart, os mem-
bros da representação pote-
bista no Senado e na Cã-
mara. Resolveram bater-se
pelas reivindicações mais
urgentes dos. funcionários,
UDresentando ao pro.ieto Ano-
lònio Sales emendas refe-
rentes íi concessão de au-
mentos idênticos aos dos mi-
iitares, ao atendimento do
pessoal do nível universüá-
rio, do pessoal em regime de
acordo e à elevação do sa-
lário-família para 300 cru-
zeiros, aos que recebem ató
5 mü cruzeiros. Também se
baterá o PTB pela atribui-
ção de maiores porcentagens
aos que têm vencimentos
menores.

MENSAGENS
A União Metropolitana dos

Servidores Públicos, a União
Brasileira dos Servidores
Postais e Telegráfícos e a
Comissão do Pessoal dns Ver-
bas ,'1 e 4 estão desenvolven-
do, -alem de outras entidades
filiadas Si UN.SP, grande mo-
vimentação n° sentido dc que
sejam enviados telegramas e
mensagens de tôda espécie
aos parlamentares, em defe-
sa do auminto imediato o da
classificação dentro de ¦ 1S0
dias.

OS MÉDICOS
A Associação Médica do

Distrito Federal está empe*

nhada na defesa de emendas
que classifiquem os medi-
cos do serviçopúbl leo nas
letras «cn» e «o».

VERBAS 3 E 4
O pessoal das Verbas 8

reivindicam aumento geral
de 50 por cento. Outra rei*
vindicação dos Barnabés é
da elevação dos valores das
letras «a» e «b», que passa*
riam respectivamente, de
3.800 a 5.000 cruzeiros, de
4.800 a 5.300 cruzeiros e de
5-200 para fi.GOO cruzeiros.

NO SENAPO
O Senado não votou on-

tem a matéria. A comissão
de Finanças que se mante*
ve em reunião até à noite
rejeitou quase tôdas as
emendas (172) aprovando
apenas 7. Quase tôdas as
emendas referente às reivin-
dicações dos trabalhadores
da verba 3 e outras foram
rejeitadas pela comissão.
Das 1 aprovadas uma au-
menta o salário-famllla de
150 para 250 cruzeiros e ou-
tra determina que os ferro-
viários, marítimos e outras
corporações passarão a ser
pagas pelo Tesouro Nacio-
nal. O adiamento da vota-
ção foi devido a conversa-
ções entre lideres visando
restabelecer em plenário

REPÓRTER PJIPUIUR
ÍELEFOHE: 2Í-8518

certas emendas de Interesse
dos funcionários anuladas
pela Comissão de Finanças
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UM A PROVOCAÇÃO GOLPISTA SEM ECO
tensificar a Caupanha da Anistia

ara bancar Nova W :<, do Povo
Oppvo 

bríííilíiro, de todos os regamos da r. «m^.de todM os Miam ii* ..¦««...'? ? ^Is**'*9 P«if*o* «etores de «uas «Uv*.tr sramm e e.í^miies manifesta.nusí-âii, J4 fe* o continua faíendoi sua «agenda peranie o governo deiê (ornar »s medidas pronias e ime.a fim de que soja concedida a mhiii,«- «rretítrita a todos os preso», uroce»•- perat-fUMoa pollileog, *->s|«c|aWm»
üiunde líder do povo brasileiro. LutePrestei» e tem companheiro».

...leo. enfim a esms.2ad1.rs
rt? u*. ",S ftSv'í'u* * pra**»*-* aS"ia levar essaferaiuiiosa (.*amp<.ni.a ao «eu objetivo «tioque é a deereiaçâo - pura e &ímpf«i, ma*congnefa — da aniiiia ampla e irrrsirüa,1 ara que |x(b *tf-n»eca no menor umaPNUWL poiqua paa^ s4,r (ms jS) è ,ritjlt
jwnsável que todos ..s mtwm dus oVmuiTaias o pau Ma» que ottlo ompndMdM em> nquiütar e*sa nova e uprattlva vitória

íi» mais qualquer motÍv*ó"o"ire li tJim<iÃ |wvo' **,Bm í?"»»**»**0» «><*» W
¦ütiiamento democrático que o novo liumC nVl # . . „c, entre a* suas reivin. u4çoVs m»l» in^ dl.*£.Mw' "«A0* * o^tnoàlán concroto
..i.,s «o quadro da -/SnrSruSShi em ÍSSffift ^.P'1"'»™» • d.° «ov*»™' ° «•
,,. «o empenhou ealharda e2 uIi.mi nh" LmAu ca'*8"«*r mal* e mais ai ma
U 

"deiíi* 
a'™miíanna ^ifora?« -Sí. «' ,U,*Ma^ P9™ » «mara. liara o Senado.

. o ttrfter de nwlMa éfHdZ Fn * •*fr*W»w«» ***» "epíiblu-i,. por meio
¦ Plirls, wwniwoca o 1000* ..» deinaltí m**!-»-. «V pro*

A concebo da anUtla. no entanto, depen» r.r.oSaTirmlriír'10 ' "'^ ^ *"**
¦.prtUç. e concreta £££ 53S& de governo, o tegU»tlvo o o executivo, ca.la vez mais Intensa*. - rto gtwêrno o das forças parlamenla.

r^níf! I^^^jí&^i^ífj^t È?'0 « lm™*« «««¦•<* popular «Vc-oin^»
Súoi^elr^DolSa^^m^ mt UMÇ&0 lmw,,ala *•" «temoertt ca medida.

nta"wraiwrSfi mí^^SE^/™* pre*li',v'* .VM*rta "** ronos «¦» n°*»o Povo e
5 «« &rXSWllS^^«1Í2^ üm 1 tsnlll«iilvo pi^so A Irem.* no s>ntt.to
SimtLbnSSt^^ dn e,i,»,m,Çftu da» «liícrlmlnaçoe* polltlea»s sstís?[^ c.s s^j a»- ««vício o» d.

O Qut Interessa Aos Imperialistas Norte-americanos e Seus Agentes Bra-
sileiros é o Clima de Inquietação e de Divisão — A Minoria Reacíoná*
ria Esperava Contar Com Elerr.sntos Para Implantar Medidas de Eice-

cio — Repulsa do Povo Brasileiro

¦¦¦¦aHsVsvasvaHH^

it FAZENOO O JõGO DE SALAZAR
A MIRTEXTO d« qao o .for**.» .tinia, ...... ».*(,• ainda
,-\. «OVf'" • 'ir.ov.riii» do 1 in.1,, de

H<> llll.:. > 11. ri.in ettá
UMIJKIIi OS I. . 111,¦-. d(l . .Ul

»,*it|o . *(i.ii. Iccl.l.. .'.un pur.*-u.*i sobro fadlltladea a •,<*•
n-iii <(>n«illiltts mi" observa.
tbifr*. bra»ih*iro e »*!*I|m*Io, in»
mnim*.H* que a emMbósda«to Itintli apresentoa rocia»
niacdes au governo hlii.lu.
Aleea a reclama*... que

um itii-nr d.» |mmimi i-tinve»
nlriit.» para a mm mls-dlo.

A in nu m .ti/ que o j-itvor*nu de Uiimlmim nào i» rnuilu qna ."**.ti* senhor utllbas-•*»• para Isso o con»iiilado por»
ttlKUf"*..

O local escolhido pelo *r.
«Ior**i- Mabt i»ra. como si- vê,
O mais cpropteloi para o es*t.ii»**l.-. iiu.h:., de um pôslo

Fl»
•> ubsenador brasileiro, sr. I do obsena«,*âo «neutro»'*k 

CAROEHAS E O PRÊMIO STALIN

AGSSCIAS 
americana», de» que o acordo amistoso

ciosas dv "informar • entre os povos é mui» per-omitin- durável quo o triunfo ilusó-omitin-
urpando os fatos,

ram 1 noticia da cn-
ega io Prêmio Stdlin da

." . - "ú yeneral Lázaro Car-
orno "projmganda

comunista no México".
prêmio, conferido anual-

ueiío a personalidades, tem•.••ia «ií/ni/icaçáo precisa,
ofima rfe partidos ou de li-
losofiasi 6 pelo fortaleamen-
io da pas entre, os povos.
Trata-se, no caso, de uma
j!v!/ipr.',ípcí,t do -povo sot-ié»*•-. a nm estadista >ne.rira»
«o «v"e se notabiliza por
st/as íiíiíiídes em defeaa do
fmter.úimento entre os po-..os, pela compreensão, na
prática, do principio da coo-
.Tüiémia pacifica. Apesar
do veneno inUilado no no-
ticiãrio telegráfico, a Unü
ied Pres» v.ão pôde deixar
de transcrever êste trecho

expressivo do discurso
30 general Cardmias ao re-
ceber o prêmio: "O ambien-
:« de insegurança criado
Mos partidários da violên-

cia é um obstáculo que de-•r? ser removido '¦¦om fir-
a fim de mostrar ao'•¦ornem de tôdan as latilu-

rio da guerra". Nem júde a
agencia ianque esconder o
fato de que .1.000 opshoos
compareceram ao ato.

Os prêmios Stálin repre-
sentam uma das numerosas
contribuições da URSS con-
cretamente empenhada em
servir à paz mundial, em
impedir que os povos sofram
novamente a terrível provade uma nova hecatombe. Di-
ser que a entrega de um
Prêmio 8tálin o uma perso-
nalidado nas letras, nas ar-
tes, na politica, na ciência,
significa propaganda comu-
nista è apenas o extremo
de uma desesperada e his-
ténca manifestação dos pro-
pagandistas da guerra. De
lal forma estão estas des-
moralizadas e cada <;ez mais
repugnantes, que a calúnia
que lançam contra os par-
tidários da paz já não pro-
duz impressão. A vaz conti-
nua marchando e os povos
sabem aplaudir todo ato, tô-
da atitude, toda palavra que
ajude o entendimento entre
os povos e colabore para
apagar as ameaças guer-1 reiras.

I caria o obst-rvadnr, nada
mais nada m-*n..*. i-ih-, como
um hósped.. de haliiar. Mui»
io i-mlMira Ilu* fftss.- concedlr
da (M*rmUsao para . .m-uHar
o* arquivo-* .* outras Instala»
.•¦»•-. do . iiiisiiiii.iu, a .-iiii.rii-
\u.li. brasileira queria queo referido observador nt*i«* m*
Instnlriss.. de rama B mesa.

Knquanto m n-pri-scntan»
te» dlplomi.ll>'»-. do Hamara-
ti i>*. laniiiMi contra o nüo
.'ii.-ii.iiiii* ¦.(., d.* uma prefen-aito lAo absurda, quanto dc*
¦elegante, o qno o povo bra-
silelro * niiitiiiu é a potilçâo
do covórno. mesmo twb a
forma dt* cobscrvailiir»* quan»tio sr trata do». Inlerasoes
vlial.s do povo dt* i.i.u. anslo*
so por stm libertação. Ja-
mnls |*od(-riamos tomar po-
slçáo de 111 ntiiiliiiniii em fa*
co dos an.st-los da colAnia
porltn-u.-sa. 0 ni-iius que te»
ria a ta/.-r nos*vo governo ae»
ria respeitar e apoiar mo
ralmenle o movimento t;oeii»
se de emanrlpaçüo. Nunca
ilitl.-.lltr.l...

O contrário ê admitir que
a norv-a própria Inilrpendèn*
cia tol um erro, qui* deve-
riamos estar hoje submetidos
no mesmo opressor do povo
português, do povo soense, o
tirano Salazar.

NADA 
nal» tmp»tfiô'W«

do que o am de des**5»»
l»t»To dos ofctaM-riadorai
Oa FAB que fugiram pata
o extremo Norte «Io P*ft
ov-upariibi b*«-i aérea* o
8»err«Hí*ando {sinulaço** pa.
çffiçds mn mais uma pf*>*
voeaçiíí, B fervii,i» do gwlpe.
Ao tratar d*»*o tucunto em
*ua Jmiwiiani* enbrevisia
recvíw-puW cada. aflrm» Vi*>
te» que Mo» ire»le» «le 'ndí**
clpllna de aluuns miüiar««
defeoniente» e a linguagem
desabrlda da Imprensa rea
c-onaria nln terS^» eco e de-
vem »er condenado» pela
maoHa eemasadora da no*
çao eomo nova» pt4mtTsi*S«*
golpista*",

Nfto node haver outra ma»
neiro à* earaciericar es*-?*
aeilos, O major Velo*o e
•en» «ócio» de aventura nao
negam que desde agA**o do
ano pat*ado estavam ¦""¦¦
culados par» o deseiicadía»
mento dn ¦¦<.;¦><• frustrado
tielo movimento democrllico
(fe II de novembro.

Batidos nst viirns tenta-
tiva» que fiiernm. o» immi*
?-'¦¦• do povo !.!.<•>!•.-. ago
rn n *t«« de dw-espero e a
nova» D«>v'ocaçoe« golpistas.

UEM se encontra por
traa do» atitudes provo--ativna do, aventureiro!.? Na-

tumlmcntc. os que estão In»
teressados em criar o am-
blcntc dc confusào, dificultar
no pov0 prosseguir em «ua lu»
ta no senti-lo da conquUti
de novas vitórias drtrocratl-
ens. B" diffcll nâo ver nes»
sas ocorrências 0 dedo dos
imperlalleta» norte-america»
no» tão descontentes e apro-
enslvos com a marcha dos
at-untcclmt-ntos no pais. Sem
dúvida, não conseguirão o
petróleo brasileiro enquan-

to 0 povo se mantiver v-igilan»
te e prosseguir lutando cm
defesa das liberdades o de
sua soberania e independer.»
ela. ü que Interessa aos lm*
perialistas norte-americanos
e seus .•;¦«¦.-.'.*¦ brasileiros 6
n cllna dc inquietação e de
divisão que lhes permita ai»
cançar seus objetivos antipa-
trióticos, a vã tentativa do
colonizar nossa pãtria pelos
Estados Unidos. Para isto
nao -.._!.¦••. i.. a utilização dos
mais odiosos recursos, desde
a «chaga» aberta na Hiléia
Amanúnica, na linguagem pi'
toresca d0 «New York Ti-
mes>, que espera ver esta

«.chaga> contaminar zonas ca-

Q

d» *#i -..»!- awtdM ato aeitplomcão An» ...»:.-.,.»r(i-
cia» da inflai-ao « d«s difi*
euidadee osesfoátea» dn

NAO fo) per ¦>-¦-»m que •»»
sveittorelrw tt concen*

iraram mi base* do estremo
norte. I&tio mai» prásimo»de aeos pauoss nweameri-
canos, que ali já desfrutamde tr ,i- - de esira-lerri|oH!«*lidada, mereA de vergonhosas
concessões que lhe» fiieram
«M eiiirvgutstas, £.|w*ram
Alt t <¦. ¦ !> t trais pronta aju-
da do Departamento de Bs»
tad© americano, e, quando>•«.. Ibe» i>- •-. «-i.i *..iti,». re*
cursos, mal* facilmente po-

A Conferência dc
Energia Atômica
¦*; UMA noticia auspiciosa
*** para o mundo o Inl*
do dos trabalho» da Confe»
renda Internacional de Ener.
Ria Atômica. EstAo presentes
A reunião, em VVashlncton,
os .'..-i.-c.iii..-. dn URSS, Fran-
ça. Cr.VIln-ianhti. Canada,
ItAlia, Estados Unidos o ou*
tros países. O assunto prin»cipal da discussão e a ela*
boracíio dos estatutos de
uma .'«¦¦¦•¦.. Internacional
de Energia Atômica destina»
da a colaborar, dc modo
mnls concreto, nos esforços
para o utilização da produ»
ção atômica com fins pad-
ílcos.

E* uma conferência que
poderã influir poderosamen»
te no crescente entendimen»
to Internacional, refletindo
o anseio dos povos que que»
rem a paz e exigem a ces»
snçSo das experiências e da
fabricação d* bombas ato»
micas. E' mais um passo
para a melhoria das rela»
çoes internacionais, para a
Intensificação dos diálogos
entre cientistas c estadistas
no sentido de varrer da ter»
ra a ameaça atômica e cs»
tabeleccr meios e modos de
fazer dessa energia uma íôr»
ça a serviço do trabalho cria-
dor do homem, da cultura e
do progresso.

A conferôncia será secre»
ta e durará quinze dias. En»
tre os delegados da URSS se
destaca o professor VassiH
Emilianov, da Academia de
Ciôncias da URSS.

derào juni4rs«4 ao »*u par»c*?ire Carlos tac-erda.
Com o epirodo de Santa,

rém, quo m-tts *@ as»*em§|. §
lha ao parto da montanha I

^tn^Coo
»itÍW?*nB*R*j'w»*sF «*  ""' ¦

PIS ai umu vida $cm horltonte. Perdidas toda» a»*-» pertpccttva» de futuro, builda, derrotado, ao
am golplsmi, do onda saiu i 'j>"ou ,le uim rarrriru pública medíocre, o generalum pífio foco do rebeldia. § Juurez Távaru tenta aoora levantar em suas mão»esperava a minoria reacio- g quase senls a bandeira do antlcomtir.hma.

Ifda» úl eSrcí-â" SI' dSo i ^"tronadissimo ex-vlce-rei do Nordeste nfío enxerga
servir, entreianto. para re- 1 um P*uma a frente do seu cxquisitn narh. Fator doforçar a lum contra toda e I anticomunismo o centro de uma campanha politicaqualouor tentativa de um i nesta ultura da hlsttiria. não e apenas anacronlamo

TLtriTiSS. \ '•"•';,«¦"'"'••"'" !"}"* "";;<» SS «SS!*™0'
i'uru o general Juares Tdoora «n.* tem nenhumaimportância juntar mais umu derrota ao mu ucerva

tão rico. Por certo. Mu» a plutêíu Jü etlà cansada
de atore» </<**»<• tipo, que já nem precisam decorar o
papel, de tão velho.

queno grupo «le reaciom,
rio» oue conspira conita o»
inirf.*-:,-, da pitria pode »er
ser f«-!¦.:¦ i.i. k 'monlenda. O
povo saberá deierlhe» aação perniciosa. Para isso enerfSísrtn e-*lg'r .1» govírno a anistia ampla t> irr*«-
trita, l* i-.-.. ».-. -,- consegui
rá ganhando a rua. Inten*1-
tirando o movimento domr-was.

O novo braslclro deve re*
pellr a nova provocação gol*
pista, que al'4s. nfto enen»
irou eco. a nflo ser os toques
de trombe e o« ¦'•.'., da
Im-ornSO r- ...¦ . :...: r .

Seni inút'1 a tentativa
de apresentar como hcrtVs
e ímulo» dos 18 do Forte ou
dos bravos dn Coluna Pres
tes. os autores da aventura
do Santarém. Eles sô mero
cem n reprovação e ., con-
denação da mnlorin esmaga-
dora da nação. O povo os
tem como traldires. servi
<•¦••¦ dos piore» tn-mlco* do
Brasi, aue debalde preten-
dem colonizar-nos.

O teotro potte desabar, general.

CRESCE A FROTA
NACIONAL DE
PETROLEIROS

JUAREZ 
propõe, na

elaboração do planode combate ao comunis-
mo, que liminarmente se-
jam afastados dos cargo»
os três ministros militn-
res, os ministros dc 11 de
novembro, precisamente,
que destruíram a trama
dos seus companheiros
de golpe. Nfto quer nada,
como se vê, o general
Juarez. Esses sãos os
seus propósitos de «paci-
ficação»: abrir um cami-
nho livix- para facilitar
a vitória da rcarticula-
ção aberta e descarada
dos golpistas, que consti-
tut-m o exército de reta-

•
guarda e nüo multo Invl-
sível de Jacaré-Acanga.

Reparem que Juarez
desistiu do proiiósito vá-
rias vC-zes reiterado do
nfto regressar ao Kxérci-
to, depois das eleições,
mas continuar a frento
de um tgrando movir-ri-
to político», como civil.
Nuo. Dentro do Iííxòvcúq
ele pode conspirar melhor.
E ei-lo ai dc novo nos
quartéis, animando e ins-
pirundo a febril ativida-
do dos golpistas, pro-
curando ocultar-se atrás
do biombo do anticomu-
nismo. Com um çjtorrae
rabo dc fora.

A 
BANDEIRA é suja e triste. Uma bandeira digna

de Juarez. Não a empunham mãos honradas.Mais dois navios tanques '
de 2.000 toneladas para a
navegação dc cabotagem fo-
ram adquiridos pela Petro»
brãs para a Frota Nacional
de Petroleiros. O primeiro
£"p^2te5^teffi P nossa bandeira se estende portado o pais, desfraldada
da Alemanha onde foi cons- § a «UJ; do dia, como nas manhas anunaadoras, Juarez
truido. | desfralda uma mortalha. Trágico destino.

São o» Pena tíoto, os Lacerda, os Padilha, oa trafi'
cantes de nossa soberania.

A opinião pública, o povo brasileiro conhece bem
o» comunistas, servidores infatigáveis dos seus inte-
rêsses, defensores intransigentes dos seus direitos. A

A REFORMA DA CONSTITUIÇÃO
REPETE 0 PROGRAMA DO GOLPE

UM BILHÃO DE LUCRO PARA OS TRUSTES - (II)

»A* CALÇAMENTO E AUTONOMIA
A fiiita de calçamento das

mas ocupa uni lugar de des-*aque no rol das reclama-
Sões Uo carioca.

Ai estão as estatísticas
mostrando o crescimenio
demográfico da cidade. No

itanto, cada vez é maior o
número de ruas à espera de
uavímentação, de uma pavi»
mentação qualquer que livre
os moradores do inferno da
íama nos dias de 'chuva e da
poeira nos dias ensolarados.

Para tais serviços o povo
paga cito..., mas as ruas es»
buracadas continuam a es»
aerar •u-ez*...

Alim de tudo, a Prefeitu-
.-a náo obedece a plano ai»
gttrn. Calça algumas, en-
quanto outras, suas vizinhas,

continuam esquecidas à es-
pera de um bom tpadri-
nho»...

nd Fixação oo custo on gasolina
0 C. N. P. ESCOLHE 0 MUS ELEVADO
ESTRANHO MÉTODO PARA CALCULAR 0 CUST 0 DO COMBUSTÍVEL IMPORTADO — PREJUDI-
CADOS OS INTERESSES DA PETROBRÁS — C 0M0 SE EXAGERAM AS PERDAS — OBSERVA-

ÇÕES DO PARECER REJ EITADOS PELA COFAP
Verba há, muita burocra»

cia, também, mas o que pe-
sa na balança é a falta de
plano, decorrente da instabl
lidade politkm-atlministrativa

j pARA conceder aos trustes distribuidores de gasolina e¦ outros derivados do petróleo, o último aumento de pre-
| ços — aumento que lhes proporcionará lucros de quase 1 bi»

lhão de cruzeiros em 1Ü56 — a COFAP aceitou sem maiores
| discussões o processo do Conselho Nacional de Petróleo que

que caracteriza o govôrno da | 
estat(lele<;1iai no™ «estrutura de preço de venda»,

cidade. ° 1'elalor dü processo, conselheiro Alberto Vitor de Maga-
I Ihães Fonseca, ofereceu em seu parecer sérios reparos ao

A realização do II Congres- I trabalho do C.N.P. analisando os diversos itens de que se
so Pró-Autonomia e Rein- 1 compõe esta «estrutura», terminando por indicar que o pro-cesso fosse devolvido à origem para maiores esclarecimentos,

no que não íoi atendido.
vindicações do Povo Carioca
irá determinar o levantamen-
to das necessidades do Dis-
trito Federal, em matéria de
calçamento. Irã elaborar o
plano diretor, para cuja exe-
cução o povo carioca exigi-
rá eleição imediata dp um
prefeito pelo voto popular.

A Provocação do Dia
fx AFASTAMENTO do ge-**' neral Lott está na
sgenda golpista e constitui
evidente palavra de ordem

Rnibaixada Americana.
•» declaração do generalJuarez Távora, reproduzida
ira vários matutinos, não foi
«iesmèntida pelo principalInteressado, que seria o pró-
?rio sr. Távora. Além disso
ifina*se perfeitamente com
*• pensamento de um ho-
niem que chegou a ser pre-
so em conseqüência de sua
atitude, no decorrer dos
acontecimentos de 11 e de
21 de novembro.

*A exposição do ex-candl.-lato da FRM foi aprovada
?or todos os presentes»,-Tescentou -.0 Globo», reíe-rmdo*se ao encontro duran-
;* c qual o sr. Távora, ge-rral sem soldados, teria
apresentado seu grotesco ul-
Çimatum de rendição incon-"-•cio nal ao ministro da
Guerra.

•Desmente categoricamente• *-* Aurélio Viana, falan-°o em nome do PSB, a afir-«ativa do «O Globo> de que¦•iodos os presentes» ao en»soriu-o haviam aprovado sua¦'Qicitla imposição ao gene-J Lott. Disse mesmo que¦o ouviu as palavras atrl*n!i'das ao general Távora.
's outros certamente" asouviram e náo fizeram des*|7,;.miâo nenhum. Estiveram"om 0 general golpista re-e^semantes da UDN, da

dissidência do PSD, do PL e
do PDC, que engoliram ca-
lados as versões do «O Glo-
bot* e dos outros jornais. Os
líderes das bancadas desses
partidos na Câmara não se
limitaram a silenciar ante o
protesto antigolpista do sr.
Aurélio Viana. Foram mais
longe, pois em conversa de-
monstraram dese ontenta*
mento ante a reprovação do
vice-líder socialista à provo*
cação que o jornal do sr.
Marinho tão gostosamente
encampou.

SEMPRE O MAIOR CUSTO
Já inicialmente, no estabelecimento da parcela corres-

pondente ao custo dos derivados na origem, (custo FOB),
chamou a atenção o fato de que para a gasolina, o querose»ne e o óleo diesel, o custo desses derivados quando produzi-dos pela indústria nacional, não foi levado em consideração.
O porquê não foi explicado, mas é evidente que tal acarreta-
ria um rebaixamento dos referidos cálculos.

Além disso, o critério para a escolha do preço de custo
variou entre duas fontes: os custos verificados, (apurados de
acordo com as fichas de importação das empresas) e as cota-
ções do Platfs Oilgram Price Service (organização controlada
pelos trustes que publica os preços do mercado internado-
nal). Se a escolha variou quanto à fonte, num aspecto per-maneceu uniforme: optou sempre pelo maior valor, como sevé pelo quadro abaixo: .

Custo verlflriidf. Canto do Platfi Ctimo proposto

Gasolina 0.0257027 0.0257573 0.0257573
óleo diesei -10223397 0.0227853 0.0227853
Querosene 0.0232744 0.0231155 0.0232744
óleo combust; 13.5149 13.4978 13.5149

Para gasolina, óleo diesel e querosene os números reíe-
rem-se a dólares por litro. Para o óleo combustível, a dóla»
res por tonelada. .

Está ai evidenciado que houve a preocupação em escolher

sempre o maior valor para apoiar o aumento pretendido pe»
lost rustes.

Não se pense que a escolha da maior cotação para o esta»
belecimento do custo dos derivados resulte em benefício para
a indústria nacional. Nas condições atuais, o custo da pro-
dução nacional permite faturá-la a preços inferiores. Assim
sendo, não levar em consideração estes preços significa dimi-
nuir a indústria nacional no seu poder competitivo frente aos
trustes. E', de certo modo, uma tentativa de desmoralizar a
Petrobrás, nas suas funções de baratear, para os consumi-
dores, os combustíveis líquidos.

COMPENSAÇÃO DAS PERDAS
No que diz respeito ao óleo combustível, foi levado em

consideração o custo do produto nacional. Mas ainda ai, o afã
de elevar preços fêz com que se adicionasse a êsse custo as
despesas de frete marítimo. E não só de frete nrmrítimo mas
também de seguros e de emolumentos consulares. Tais des-
pesas somente gravam, como é perfeitamente compreensível,
o produto importado.

Dentro também do item denominado «Custo depósito»
estão incluídas as «perdas» decorrentes da evaporação e der»
rame. Estas perdas devem ser compensadas para que ne-
nhum prejuízo tenham os trustes.

Ora, o trabalho do C.N.P., dentro da linha constante de
justificar a elevação dos preços, calcula a porcentagem de
tais perdas na base do peso descarregado e não do embar-
cado como seria lógico, o que a torna maior. Por exemplo:
se em cada 100 toneladas embarcadas de um produto há
perdas normais correspondentes a uma tonelada, a porcen-tagem sobre o embarcado será 1% (uma em cem) e sobre
o descarregado 1,01% (uma em noventa e nove).

A diferença pode não ser grande mas é uma diferença
e, o que é de fato grave, no sentido de favorecer indevida-
mente as companhias importadoras.

Na próxima reportagem abordaremos a questão da fi-
xação da margem de lucro dos trustes imperialistas, onde
o absurdo se torna mais gritante de fazê-lo, o que por si só
lei que determina a maneira de fazê-lo, o que por si só
invalida o aumento tão pressurosamente concedido pela
COFAP.

0 "Corvo" Faz Mais Uma Confissão Nos Esta-
dos Unidos: Era Isso Mesmo o Que Queria —
Elementos Reacionários do Governo se Contai*-
dem Com os Golpistas Nos Pianos Liberticídas
— Onde um Falsário Não Pode Deixar de Dizer

Uma Verdade

j IM falsário desmascarado" só pode defender-se ape»
lando para novas falsidades.
Um traidor da pátria só po-
de refugiar-se da Ira do po-
vo sob a asa de seus patrões
estrangeiros. Por isso, Car»
los Lacerda, um dos maio»
res senào o principal respon»
sável pela «carta Brandi» e
histérico arauto do golpe
americano, insiste em novas
falsificações dos aconteci-
mentos de 11 de novembro.
E o faz nos Estados Unidos,
no regaço dos patrões do
F.B.I. a quem serve.

Mas os fatos podem mais
que a estudada hipocrisia
politica do golpista derrota-
do e desmascarado. Alguma
verdade êle tem que dizer. E
disse mesmo, ao revelar que
a pretendida reforma consti-
tucional é exatamente o que
êle queria.
ONDE DETURPA FATOS

RECENTES
Só um irresponsável pode

dizer que o «atual regime do
Brasil está baseado na fôr-
ça». Juscelino e Jango foram
eleitos pelo povo, numa
renhida eleição em que obti»
veram esmagadora vitória.
Compreende-se que seja de»
sagradável aos imperialistas
americanos que os comunis-
tas tenham contribuído deci»
sivamente para esta vite-via.
Esta é a realidade. E a rea»
lidade será cada vez mais
desagradável aos americanos
e seus lacaios.

Igualmente inqualificável é
a afirmação de que «Lott
fêz traiçoeiramente-*, o que
que Lacerda «pregou leal-
mente». A realidade é que
Lott cumpriu a vontade do

povo: esmagou o golpe itêl
nascedouro, colocou-se cm de-
fesa da Constituição, defen-l
deu a posse dos eleitos. Esta:
foi o seu papel no U de no»!
vcmbr0 c por isso recebeu oj
apoio do povo, i

Em que consistiu a «leald»(
dc» que Lacerda atrlbue a slj
mesmo? — Como todos sa*
bem, consistiu na grosseira
falsificação da «carta Braiw
db, na conspitação golpi»'
ta s°b a inspiração direta da
Embaixada americana. Aind»

0 DURO PREÇO 00 ISOLAMENTO
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SEGUNDA-FEIRA 
estive-

ram reunidos com o
presidente da República, re-
presentantes da Federação
das Associações Rurais do
Estado de São Paulo, do Sin»
dicato do Comércio Exporta-
dor e de outras organiza-
ções paulistas do mesmo ti-
po que com o sr. Kubitschek,
debateram problemas do
mercado algodoeiro. Pleitea-
ram aqueles representantes
a fixação de preços mínimos
para o produto brasileiro,
dentro do espírito tle conci-
liar a situação da lavoura
com as possibilidades do Te-
souro Nacional, isto é, deba-
leram a necessidade da sub-
venção ao nosso algodão pa-
ra que o mesmo possa con*
seguir colocação no atual
mercado de que dispomos.

Em realidade, discutir-se
até que ponto o governo po-
dera emitir para cobrir a di-
ferença de preço nos merca-
dos interno e externo, uma
vez a fibra brasileira está
incluída na categoria dos
produtos chamados «gravo*
sos», produtos ctue pelo se.»

custo não encontram coloca-
çâo nos atuais mercados.

4u BILHÕES EMITIDOS
Nos últimos cinco aiios

as emissões totalizaram qua-
se 40 bilhões de cruzeiros,
da seguinte íorma:

1951  4,1 bilhões.
1952 5,2
1953 8,3
19,54 12,1
1955 10,0

Total 39,7
Desses 39,7 bilhões de cru-

zeiros emitidos pi'lo governo,
com sérios reflexos na situa-
ção financeira do pai'3, uma
vez que foi uma das causas
da inflação em que nos de-
batemos, 15 bilhões foram
destinados à compra de pro-
dutos agrícolis nacionais,
tai» como café, sisal, lã * o
referid0 algodão. Adquiriu o
governo vultosas partida»
dessas mercadorias para
evitar & debacle dos produ-
tores, uma vez que elas nâo
encontravam compradores no
mercado restxito de qua dw-

Quase a Metade Das Emissões de Papel Moeda
Nos Últimos Cinco Anos Foi Destinada a Finan-
ciar o Que Poderíamos Ter Vendido à U.R.S.S.,
à China e às Democracias Populares — Rela-
ções Completas, Diplomáticas e Comerciais,
Para Acabar Com Esta Situação — Nao Reatar
Relações é Pior do Que Deixar de Vender, ê

Sangrar o Brasil

púnhamos e ainda dispomos
no momento. Lançou mão o
governo de emissões para
comprar produtos que pode-
riamos tem vendido se tíves-
semos a liberdade de vender
a todo o mundo Porque com-
pradore3 havia, com0 os há
hoje, só que nos eram veda-
das as negociações com eles.
Os «donos» do nosso n-ercado '
externos e seus monopoliza-
dores, os imperialistas norte--ajúnericanos náo o permitiam.'

O «DUMPING»»
.AMERICANO

Assim, para que a lavou*
ts nacional nüa 4» visse (j.r-

rasada de um golpe o govêr-
no comprou-lhe os excedem
tes exportáveis sem coloca-
ção, agravando o processo
inflacionário, ene arecendo
portanto o custo da vida e
com êle. evidentemente, o
custo das novas safras dos
mesmos produtos, cuja situa-
ção portanto só fez piorar.

Se esta situação se agra-
vou com o processo infla-
cionário, agora assumiu um
caráter mais crítico com o
«dumping* provocado pelos
norte-americanos através da
saturação do mercado mun-
•liai pelou seus «xcedent.es

agrícolas, como está aconte-
cendo com o algodão dos es-
toques governamentais ian-
quês. E' a invasão até do
nosso mercado interno, como
sucede com as recentes im-
portações de banha e de mi»
lho americanos feitas pela
COFAP.

Por falta de mercado pa-
ra colocar o nosso algodão,
nossa lã, nosso sisal a pre-
ços compensadores, o go-
vêrno brasileiro ,foi levado
a emitir 15 bilhões de cru-
zeiros que, somados ao que
deixamos de receber com a
sua venda, representaram
um tremendo impacto na
economia nacional, de sérias
conseqüências no aumento
da carestia.

O QUE INTERESSA £
VENDER

Acontece porém que o
mercado para estes produ-
tos chamados «tgravosos>
existe. Existe concretamente
porque temos recebido pro-
postes sucessivas da, Unlfio

Soviética, da China e demais
países do campo socialista
para o estabelecimento de
convênios que incluem esses
produtos na pauta de impor»
taçoes. Existe de fato porque
aqueles países têm adquiri»
do algodão — até semiindus»
trializado — em países co»
mo o Egito, a Síria e outros,
de situação Idêntica à do
Brasil.

Não está portanto, no pa»
llativo de um problemático
financiamento de conseqüên»
cias futuras desastrosas, a
solução para a lavoura algo»
doeira. Precisamos de ven-
der o algodão, não pelos pre-
ços do «dumping» america»
no, cobrindo a diferença com
emissões que aumentam- os
meios de pagamento sem au-
mentar a produção, agravan-
do por conseguinte a cares-
tia, mas vender bem e no
maior volume possível,

Para Isso cumpre estabe-
lecer, quanto antes, relações
diplomáticas e comerciais
com a União Soviética « a
CbJiM»-

hoje o assessor da Embai-n
xada americana, na época-,
patrocina nos Estados Uni»
dos como antes fazia aqui
programas de televisão parar1
Lacerda pregar o golpe. Q(
programa do golpe era a li**,
quidação da Constituição, *
entrega do petróleo, a dita»,
dura terrorista. Lealdade h*»i
via sim, mas para os ame-j
ricanos, o que é traição par»
o Brasil.

ONDE DIZ UMA \ ,
PARTE DA VEKDADB
Ao referir-se á reforirâfl

constitucional que está sendo
urdida nos bastidores, sent
dizer abertamente o que i
e a que vem, Lacerda di«
uma parte da verdade — era
ist-o mostro o que êle queria.;

Realmente, a maioria absa.
luta, a delegação de poda»
res e outras medidas reacio»
nárias, contra o povo e aí
liberdades democráticas, nã*
são apenas uma reforma dl
Constituição mas a negação
mesma da Carta Magna,
Era isso que Lacerda e to»
dos os golpistas, como ser»
viçais dos imperialistas ian»
quês, queriam e continuam
querendo. Levar avante a
propalada reforma da Cons»
tituição é negar o 11 de no-*
vembro é fazer o contrário
do qüe o povo manifestou
com sua vontade nas umaí
de 3 de outubro.

A luta do povo íol pau»
que a Constituição fosstS
cumprida e respeitada, itv
conspiração golpista íol p»
ra que a Constituição íoss®
violada e rasgada.

Somente homen» comflt
Lacerda concordam com «j
relorma da Constituição. Ail
está a melhor caracteriza*
ção do que valem e signiíi»
cam realmente os concilia»
bulos de gabinete a ctuo se
entregam os elementos rea»
ciòhanüs ihürusiücips iio ^o*
vêrno contra a vontade do
povo: estão na linha de L*
cerda.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

Ide Jioi^drd Fast

cptr|o|í(íí«s^o:pbvo
*3SB3WmVSBms?m»mkWm
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VINOBNT VÂN 00011 NO OIHSMA — O /amo*) pintor
.,. i.tn ir, _/<« ... ni.. ^f/A* l*v* aua PWa fii«i/mwife Iwtida d
i« ;«i Para cmaumir Van Oogk /oi etealhuto Kirk Douglas,
que iwios «o to"" *> onfo*rwfrwfo «fo pintor.

UMo completo, i-ii tmt
.ituifi« i-*u:- > d ••• .i-n.«. «i«i¦¦
moilra oi i«i(.»'» sociais «fo jnroMeoMi. «do «imsa fron-
folmtmte. como et •¦ «te te
esperar, um tístado em qw>
•*:¦ (a ,-¦••••¦:¦¦ .,¦'; è dada
pelo diretor du pritãa evi
ieclarac&et aos fornalutat)
dot pretidiiiriai, ao tarem
libertadot, cometem novos
ClllMS.

Âpetar •>• ••¦•• omitsóe»,
;*.i- «i realidade nâo seria
tolerada pela censura ame-
ricana, Rebtfllo no Presidio
6 um filme bom a corajoso,
que chama a atenção parti
todos nd* de um problema
qua não á novo e deve ter
enfrentado, pok também
no» atinge e ainda temos
na memdna o ,nattaere «fo»
..!««'* .,".•¦ fugiram de An-
chtela.

A interpretação ú boa, et-
pccialmmta de Novillo
Brand, que fas Dunn, o che-
fe dot amotinados; as se-
qüènt i-i.- da revolta sào
(umblm boa* o a Aiífória,
17110 ó teu ponto alto, foge
a tudo aquilo quo cm Hol- !
lytoood coituma-te fazar, re-
«Bifando n u m rspcídaito
bom em seu conjunto

tREBELlAO
A0 PREStUlOr

FltANCAMBNTH, 
aflo ta

zuiitia* fó netle filme.
So entanto, reconhece-

titos qne ita tem o leu va-
lar o que procura equacio-
mar um problema real «j
próprio da eociedade ameri-
cana, ou *c}a, o do trata-
monto dispensado aos pre-
tUIdrlot.

Quais ti» cautat que fa
vam aqueles homens a se
revoltar 7 A película dá al-
gumat respostas a essa quês-
tão. entre ela» o acilmufo
de presos, os maus tratos
que lhes ¦¦'!" infligidos, a
falta de uma ocupação quo
lhes abrevio o tempo de re-
clusão.

Conquanto lenha eviden-
les qualidades, o filme não
chega a so constituir num

MARTY CONTINUA Â
GANHAR PRÊMIOS

Os críticos dc Nova Iorque,
rece ntemente, apontaram
.MARTY c o seu Intérprete,
Ernest Borgnlne, como os
cmelhores» do ano passado.
Em Cuba, por sua vez. a So-
dedade Católica de Havana,
homenageou <MARTY: co-
mo o melhor dc 1955, ofere*
cendo aos seus produtores
uma placa.

PROGRAMAS
Ilhlll.l.l.lO NO l-ltl.Mlilll —
•'.i\. Caruso, Illvoll, Aztecu,
Naclon«il. SSu Pedro c Coll-
•eu. Cum Nevllle llrand e
Emlle Meyer. As 2, -1, 6, 8 c
10 boras.
OS AMOIIES DB 1.1'CHCCIA
IIOUG1A — PathO, Art-PnlA-
cio, Mauá, Paruioilo. c Pre-
ildente. Com Martlnez Car-
rol. (Reupresentacfto). As '-'.
4, E, 8 t 10 horas.

A ri.TIMA HAKIIICAIIA —
Vitória, Santa Alice, Bonsu-
cesso, Copacabana, Mirar e
Monte Castelo. Com Sterllng
Hayden e Annu Marta Alber-
Kheltl. As 2, 4, (i, 8 e 10 hs.

« MALDIÇÃO BA SKUPK.N-
TE — AlnsKii, Rex, Lebion,
Avcnltlu, Maracanã e Odeon
(Niterói). Com Falth Domer-
sue c Katheleen Hughes. As
i!, 3,40. 5,20, 7, 8,-tO c 10,20
horas.
A VOLTA DK CBfZ DIABO
— Leopoldina, Impírlo, Ipu-
nema, Tljuca c MaUureíra.
Com Roslla Arenas e César
Del Campo. As 2, 3,40, 5,20,
7, 8,40 e 10,20 notas.
VAMOS CUM CALMA --
Ideal e lcaral (Niterói). Com
íiliniia e Cyl Karney. As 'i,
3,40, 5,20. f, 8,40 c 10,20 hs.
NA BOCA DO LOBO - Pala-
clo-HIgienopolIs. Com Allan
Ladd. «Western». As 2, 4, 6,
8 c 10 horas.

« USIA NOITE NO BIO - Pa-
láclo, Roxy e Madri. Com
Carmem Miranda e Dou Ame-
che. (Reapresentacao). As -,
4, 6, 8 o lü horas.
Á DANÇARINA N CA - Sto
Luís, Rian. Carioca e Odcon.
Com Plt-rre Lurquey e Jean
Debucourt. As 2. 4, 6, b e lü

m SVENÜAL1 - Metro-Passelu.
Mctro-CopHcubuna e Metro-
Tljuca. Com Hlldebardo Nelf.
as 2. 4, 6, 8 c 10 horas.

O DBAMÁ 1)0 DESERTO -
Plaza, Astôrla. Olinda, Colo-
nlal, Primor, Mascote e H.
Lobo. Documentário do Wuli
Disney. (Rcaprescnta.ao).

Há poucas semanas, em
Hollywood, o Sindicato dc
Diretores, por votação de
seus membros considerou
Dclbert Monn. diretor de
<MARTY>, o melhor do ano
passado.

Em Tel-Aviv, Israel, u rc*
vista <Kolnoa», por voução
de seus leitores, também es*
colheu o filme da Heeht &
Lancasler o melhor de 1955.

Em Londres, a Academia
Britânica dc Cinema consl*
derou os desempenhos de
Ernest Borgninc e Betsy
Blair (ambos intérpretes
principais de MARTY) os
melhores cm filmes estran*
geiros.

f ESTÁ \
DOENTE?
8oIre de doença» i.i-
ternas? Nüo perca
a esocrunva nu sub

cura. Procuro o es-
lieclultstu i» Ji-rai
Júnior, médico du
Associação EsplrtU

Jesus Cristo.

LEIA «PROBLEMAS» N: 71
Ã VENDA EM TODAS AS BAWCAS

h. da

Camisas-eiíptiile, Blusões,
Roupas brancas, Artigos de
Cama e mesa a preços qne «)
mente quem fabrico, mde
vender.

F ábrica
Confiança do Brasil
Carioca. 87 • Próximo à Pça, Tiradentes

GRME RECEPTiViBSOE PURO OS
TEMOS NüCIONAIS E POPULARES Watt

NU 
i«»ie dm> (Utijlliieti*

ém\mmmm »to RU) dl»
f..t .-il.i >1« i ia' . .«•..-. do í!

OJMU rheiaa, m^i » «u.-< s que
no uiui... «i. :i,iilt-«. <j« «pre*
e*idi.<;ÍH maU «ir mil |i.-j-.i„»
....ini.ni.-..-i.«.ii, nn Diibina, s
lím d»* asilai |<|m, frá a SA»
l»aulo aeora: fnxleria pntre-
tanto, i; ..i »qul i-« i I.-Ü .
llirt-.tr VáriOS lllr»i--. i.l! n |.
-l-tUi!.-..- qm - '¦ -,¦:.•¦.',•:
Hera .!.-¦. «: nu mérito da

a--.:-t.i. o !«. .«:n i, pura e
-iílij- .«¦::. .-.'.'• ¦ «i|i-.M|-.«l-.- seu
ii:.r-.~.. itbaoluiu. procurou
ouvir .'üi.r.r.i tiampalo, au*
tur. principal ator « diretor
da iiit»ma Kncoiiuandoo na
companhia de Holanu 1*rtii*
li.ui.-. u popular poeta i-*t
...¦.i«.im. ji..«. recolhemos a pa*
lavra de amboü, numa bo»
fusão de opiniões, auinenlan*
do o Interesse da enuevlsta.

I n I cinlmenie. esclareceu
Silveira S<uni>alo que a ro*
vUta era efetivamente o••.in.». ampliado.

— Ampliado e natunUmen-
te adaptado às necessidade*
do gênero. Boa parte, por
exemplo, do numero da aa-
flelra. é Inteiramente nova.
O público. olIAi, recebeu mui-
lo bem as modificações fel*
tas. Inclusive a paródia do
Goleador, inspirada na famo-
aa ária do toureador da
«Carmen» do Blzct e realiza-
da nos moldes da criaç&o cor
respondentr do ülmo <Car-
men Joncs»

«No País Uok CacÜUacs) R »»»<>« ^»"io Paulo—Ondeo
Teatro o u Folclore *v Aliam — OOuoéoComoNai*
céu Esta Revista Boje Famosa—iFalam Silveira Saiu-

nuio C Si»l;ifn» liimlailr
Reportagem de JOSÉ BENTO

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

C0L4CI0NAR SELOS POSTAIS

Os selos' poilul» retristrtiro tlatas. iK-uiH.-i-liiirii.»*.
Dorsomilld8acs..eto. üo» países .tue os utnltein Instriiu
Po"euipllSo! dindo.lhr de oresepte um bom Inicio pitru
"^Sr miveloiie. populares * WS DU.UU
CadTlp"òmÍAii. 

éontendo &ü wlos diferentes do Drii-il.

comuns e ooniéniofstlvos.
Tipo «B». contendo 2U selu» su eoiuünlorutlm. Uu

""SlL 
,u_ cuut-HUu «fl ««tu» dus palsp» üu eumpii su-

ciaífsL tVÍmIuhSnÃ, HUMANIA. tOI-ONIA. etc...
C°mTlp; 

^"""S?uSd"V16«lo. comen,ora..-v„, do. pui*
ses dii «limpo socialista.

Todos os «elos ifto lttn|io» e perlelto»
Envie seu nome o endorôco completo lU»to-oom

um vale postal correspondonte «o valor do« envelope»
vsuollililos parai

Aí CIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 22v aNDAP

RIO DE JANEIRO

ii.eii.cio/ic o envelope ou envelopes prcforiáoí.,
Os quatro, envelopes comprados juntos Levarão seios

todos diferentes.

U i«-, '¦.:« a»sinala que
uma das i .>.•¦«¦ -. da twa .«¦ ¦•
Uiída do i-'tt«:«.•¦ s«m dA-•.:.¦!.. t-oii.i.tt- na limpe»! do
lextu, realmente muito en*
ri.i....-!.. malicioso as vetes,
mas nâo i forte» ou <plcan-
te», adjetivos que encobrem

3-..U 
¦ «• sempre apreseiitaçfe*

«IM.!. - l

lOl.AHOlíAr.VO
Queriam*»» tal*r conto »«

¦¦¦ üIk.ii.i u enirusamento
do folclore na re\isia. So*
lano Trindade relata:

— Participei de <J\'o pai*
do* cadlllacs", na buate ¦ n<
;.-f.i:: Silveira Sampaio on
;: ¦:!.-..- .i o roteiro, que pre*
via umn série de quadro*
ki-.-.«¦in-. em iiii.uvu. foklò*
rioot. Cunvldudu («or «Me, lul*
dam' o trabalho. Havia
multo que íazer. Faltavam
elementos capou de tlan*
var, sem dcsvirtuA-los, os
quadros desejados, do batu*
que ao samba, dos «pontos»
uo frevo, e por al além. Le*
v.-l-llnw lifb i-li'im-nl«>- : MU*
ka, tlelson. Conceição, Moa*
dr, Nil/.i. Rui. c tantos ou*
tros; alguns continuum

atuando ua wiupanlit*. ai-
ijuiu ji a deixaram. N«
..._•¦.-.-'i.t....->•¦ em revuu è
qua não pude colaborar e*>-
i*tiíiraiiienie, poi* andava
ftfü>iatki da produção, devi-
do à viagem que DMMi
iineu< oniipaiilieir»» de Tea-
tro Popular i•»->-¦:« .i •« e ¦ ¦¦ •
a Pulóuia IV Festival Inter*

..- i -.1 da Juventude e E*-
tudantes» e à Tchecoslova*
.,-..!. • à grande t^nia de
»n»i»allio que tlvemu» de eii«
treniar na volta.

Silveira Sampaio ínter-
vim. reforçando:

— A participação de Sola*
no Trindade t«••« «• '¦ >• • ¦•¦ a me*'
lhor i "¦•'••''. i:'-'-' IVr quan-
to .-. apre»«ni»çi" de artwia»;
«iuo ¦• - ¦«"«••• ' ii• *n-i.« em
itii Teatro l^pular lltt»slleiro
«*m t**ei artista» é bem pro-
v«vel que «No pAls dos ca-
>..:>;.« - - nto th-esse sido O
que i-i- 11 >i • <Us uni ar*
reirimentador e deswbrtdor
de primeira qualidade; está
i-.ir. o nosso teatro musica*
do como PaschU Carlos M«í:
m para o teatro drcUrama-
do, em seral. Posso Ilustrar

Resenha Fluminense
UNEM-SE OS TRABALHADORES
Contra os Aumentos dos Aluguéis

CONSULTA: I |
(tU.UO crtiíLiiuti) H

li Consullórli.: Avenl* E
du dot Oemocrau* ¦cos B13 aimsuce.se m

I HORÁRIO; I
seuuiiuus, quurlus B
sextus, i1h«« u is 1* m i
a da» to >s l» -> m

Os moradores da Vila Ipl-
ranga que residem cm casas
dn Fundação Lar Operário
Fluminense, decidiram ade*
ilr a Unlüo dos Moradores
da Vila Ipiranga, que trava
no momento uma luta con*
tra a ameaça de despeje
movido pelo Instituto de Pre-
vidôncia SociaL

Embora nflo pese sôbre os
residentes cm habitações da
Fundação a ameaça dc dc»
pejo, tôm eles também as
suas reivindicações, que po*
derüo ser atendidas através
de um movimento de unida-
dc com os demais moradores.
LOTA COMUM PHM) Ul-

REITO DE MORAR
A Fundaçío Lar Operário

Fluminense foi criada em
1912 com o objetivo de «pro-
mover açfto social contra as
favelas», através da constru-
çào c conservação de casas
para serem locadas a preços
módicos. Na Vila Ipiranga a
FLOF construiu -10 casas,
tendo para tal derrubado dl-
versos barracos. Agora pre-
tende, embora recebendo
uma subvenção do Estado de
côrca de 500 mil cruzeiros,
«aumentar. Ilegalmente, o pre-
co dos aluguéis, que passa-
riam a 300 cruzeiros men-
sais. Muitos dos morado-
res que habitam aquelas ca*
sas desde a sua construção,
nelas já dispenderam milha*
res de cruzeiros em obras de
reparação, etc. E estão deci-
dldos a não aceitar a majo-
ração dos aluguéis.

Unindo-se aos moradores

«Ia Vila Ipiranga ameaçados
de despejo, vèm os associa-
dos da FLOF trazer-lhes a
experiência dc que nfio dc*
vem abandonar seus borra-
cos sob a promessa de cons-
trução de novas casas, pois

que Isto nfio possa dc tapea-
çflo. Ao mesmo tempo, vêm
reforçar a Unlflo dos Mora*
dores da Vila Ipiranga nn
sua luta comum pelo direito
de morar. (Da sucursal de
NMtcróI).

Concentração Contra a
Ameaça de Despejo

MEMORIAL ENTREGUE À CAMARA FEDERAL
Ostentando cartazes c fal*

xas, os moradores da Vila
Ipiranga, cm Niterói, reali-
zaram anteontem, em fren-
te á Assembléia Legislativa
fluminense, uma grande con-
centração de protesto contra
a ameaça dc despejo que sô-
bre êlcs pesa por parte do
I.P.S., que pretende demolir
os seus barracos para no lo-
cal construir residências pa-
ra funcionários públicos.

Os manifestantes foram
recebidos pelos deputados
Geraldo Reis, Irineu José de
Souza c Jaime Bittencourt,
a quem fizeram entrega de
um memorial contendo 1.010
assinaturas Os parlamenta-
res se solidarizaram com o
protesto dos moradores da
Vila Ipiranga, tendo o de-
putado Irineu José de Souza
exibido paru os seus colegas
a intimação endereçada aos
moradores pelo sr. Joaquim

Melo, presidente do I.P.S.
Presente a manifestação se
encontrava o sccrctáiio-ge-
ral dn Associação dos Ex*
-Combatentes, Hilton Loba-
to, que afirmou:

^Lutamos de armas na
mão pelo direito a uma vida
digna, pelo direito dc viver
e ter um lar.-

IRÃO AO 1NGÃ
Após a concentração no

Legislativo, decidiram os mo-
radores da Vila Ipiranga,
reunidos no Diretório Esta-
dual da L.E.N.. dirigir-se ao
senador Moura Brasil, solici*
tandolhe que apresente pro-
jeto estendendo ao Estado do
Rio a lei contra o despejo
de í a v elados. Decidiram,
ainda, comparecer em mas-
sa no Palácio do Ingâ para
solicitar do governador Mi*
guel Couto Filho medidas
sustando os despejos.

(Da Sucursal de Niterói)

Reunem-se Hoje os Operários Navais
A Vitória na Greve, Fruto da Unidade inquebrantável

OPEHA1UOS 
da Cia. Co-

merco e Navegação es-
tiveram, em grande convs-
são, em nossa sucurs-ii a
fim de agradecer a sobertu*
ra feito peto IMPRENSA
POPULAR à greve que rea-
lizaram. por 3 dias, em de-
fesá do direito de riüintão
sl;id cal e de protesto contra
a preít-nça de policiais n»s
locais de trabalho

Ressaltou, ainda a conils-
são o magnífico exemplo de
solldarledadt dos opsrários
navais da M. S. LíKO, do
Lóide e da Costerà e de to-
dos os estaleiros nava!n de
N".terót| auo ilcsrio logo se
manifestaram prontos pura
entrar ein greve, caso fôs-
se necessái^o, em apoio ao
pcosoal d« Comércio.
A GRANDE VITÓRIA O

EXEMPLO DE UNIDADE
R?feri._do-se aos anl-ece-

dentes tia grévo. disseram
os operários d,t CCM. ql«ç o
sr. Paulo Ferraz, diretor da
empresa, pretendia montar
tuna farsa imputai!'!''. uo>

Reunião do

trabalhadores a acusação dc
.ttos de sabotagem. Com is-
so esperava criar um "cli-
tua" propicio à perseguição
e demissão dos trabalhi-.do-
res, sobretudo daquela mais
destacados nas lutas -eivm-
dicat-órias Mas o sr. t"&ulo
Ferraz não contava com o
espírito de un dade dos tra-
balhadores e o tiro saiu pela
culatra. Tendo o sr. Paulo
Flumêucio. "pau mantiado"
do sr. Ferraz, levado fortes
contingentes policiais para
o local do trabalho resol-
verajn 03 operár.os aonarln-
r.nr o serviço, em greve de
protesto só retornando frêr-,
dias depois orando foi li-
nalment-e afastada a polícia
dos estaleiros e anult-da a
punição que havia si-3o ira-
pasta pela empresa a alguns
trabalhadores. Venceram os
opetários; li a vitória maior
íoi a esplêndida demonstra-
ção do ün dade que deram
uessa b*. talha.

APOIO MACIÇO À DIRE-
TORIA DO SINDICATO
A seguir, refeiiratn.se os

operários navais, em nossa
sucursal, às provocações dos
oois pelegos. R-.cha e Expe-
dite, feitas através do pro-
gratr.íi radiofônico 'Passeio
Marítimo", mantido pelo
sindicato patronal. "Trata-
-se de dois tradores da
classe operária, exoulsós de
nessr, meo por serem indig
nos de conosco Mnviver". E
acrescentaram: As suas pro-
vocações divisiouistas não
surtem efeito. Os oivrário."
navais estão mais un'd'-s fio
oue nunca o apo' tm, d°ci
dldamente a diretoria do
seu sindi.,fdo".

Hoje às 17 horas, na se-
ue do S ndiejito dos Op^iá-
rios Navaií &p. rçuiiHüo os
operários da Cio. Comércio e
Navegação, a nm dc tratar
da reivind ca«;ão de mdho-
res salários. .Da Sucursal de
Niterói).

EX-PRACINHAS NO
DIRETÓRIO DA LJEJN.

uma d*» «WMi*irM purque
Í-..I...Ü-.,!-.«; i «ic ii.r apre*
MHIISV* p«i| r ir... fl- il ..«i.-

-'.:« eu «!.-.--. -<¦>.<i<., t«-<.
Irai àqutl* fo|í|on. soléntico,
t -.¦:•!¦ • !.-!!--• «oma
uma «míérlt» d* <i-oniulior
fulclorir*1»; funu,fi*»me Oi
prego*-. d« it«cií« tiava>m*
o «ponto» de Omaiú, etc-,
numa • .n-.••»...-... v.iii..=r >
aimta trubaüiou como ator,
no# primelre* rr,tfe« de buv
te: era quem chamava oe
. P « n i o ; • do • 11ii•«-i !• ¦ «•.
quem •;-"••¦;-f- ¦« o «p«Ho •'«"
urubu > im frevo.

t IIISAS DO IWASII.
.-:,-.«ir» .i«»nip*iu e Solano

Triiulade entendem Amboo
que iu» uma grande i.vpii*
vidade para ot lemaa nucio-
nai» e |H>pulare«. A oplnl&o
que a respeito iu»ient»m *
multo «emelbante. Compro*
vada na prAtica. ante o tu*
«.-.-.'• de «-No pala «-i»» <•¦>
«iiii.i - e do último <shiiw>.
também da fBèeuin>. <ün-
ali de Pedro » Pedro>. Que-
riamos saber como ae íi/era

o entrosamento de amboa
nesse espetáculo. Silveira
Sampaio esclarece:

— Infelizmente. Solano
Trindade, pessoalmente, nio
pôde colaborar nesta produ*
c"i<> Foi para a Europa an*
tes do inicio dos ensaios.
Mas deixando aoul, a subatl*
tui-lo sua senhora. Dona
Margarida Trindade, Igual*
mente conhecedor* do assim*
to, que nos forneceu, a mim
e * coreógrafa Rerrfe Tore-
wells, o roteiro coreogrtflco
c os elementos fundamentais
do «Bumba-meu-bol>.

O repórter, que pôde *«-
sistlr n «Brasil de Pedro a
Pedro», espera que este
<show» crie asas. deixe os
tristes recintos da madruga-
da e ganhe o palco, ao alcan*
co da maioria da população,
que sem dúvida alguma o
prestigiará do principio ao
íim; trata-se de um espeta*
culo merecedor de semelhan*
te ampllaçüo c projeçflo.

EPÍLOGO
Estranhamos que o nome

de Solano Trindade nüo cons-
tosse do programa do Dulcl*
na, relativo a «No pais dos
cadillacs», salientando sua
colaboraçfto folclórica dc tan-
ta Importância e destaque.
Silveira Sampaio é o pri-
meiro a reconhecer a omis-
são:

_ Foi um lapso que sin-
ecramente lamento. O pro*
grama nfio foi feito por mim.
Inúmeras trocas de nomes
dos artistas, Inclusive, ca*
bem h tipografia, e a mais
ninguém. .

E acrescenta, encerrando
a entrevista:

_ Considero Solano Trin*
dade e o Teatro Popular Bra*
sileiro de uma importância
decisiva para os novos rumos
que devem ser adotados no
teatro musicado brasileiro.

M.N.P.T.
u*O MNPT flümiriensi

dirá no dia 7 de março pró:
ximo o seu Departamento
feminino, às 1.9 horas,' para
proceder a reestruturação de
sua direção e traçar novos
planos de trabalho. (Da Su-
eursal de Niterói)

Têxteis Para a
Conferência Das
Trabalhadoras

Os tAxtpis da Niterói reu-
niv-se-ão hoje, às 1.9 horas
na sede do seu Sindicato pa-
ra debater assuntos relacio-
nadou com a Conferência das
Mulheres Trabalhadoras e
participação dos têxteis flu-
minenses naquele conclave.
(Da Sucursal de Niterói).

MAÍW0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

fcjxei-ulM-st «luuifluei ira
oal.ii> concernente ü »rtf
Serviços ete comltCru.s, cupiis.
ai«l>_(l(!ti'«.s u <!i.nstnicõi!S lii"
mftrmorcs e graultua nuelo
t-.uis o estrunaelros. bscrltó
do e oficina, ftui. Julm Ter
quatu. 182 - Bonsucessu -
fel». 80-5719 o HO-1520.

,. i..i iiiMiniiui-mimMLu—

Ém visitti ao diretório flu-
mineti.se da LEN, estiveram
um Nitei-ói o secretário-geral
tia Associação dos Ex-Com-
batentes, seção Distrito Fe-
deral, sr. Hilton Lobato, o
ex-pracinha Francisco Au-
güstò Bulkool e o st'- Gon-
calo Bragança.

Participando de uma reu-
nião extraordinária do Se-
cretafladó Estadual da LEN.
o sr. Milton Lobato, apó?
convidar os membros dá*
ciucle diretório estadual pa-
ra a solenidade de iança-
mento da pedra íundamen-
tal do futuro edifício da As-

Curso da LE,N.
U diretório fluminense da

Lga da Emane pação Na-
cional realizará, no mês de
março próximo, em sua se
de, à Avenida Amaral Pei
xojo, 55, conjunto 40o, en.
Niterói, uuin Curso compro
endendo as seguintes aulas.
Energia Elótrca. Minèrioi.
Minérios Atômicos, iVIarinh.
jyièi-çante, eC. mérc o 2xtc

ior, RefoiTOn Ayrâr-a, Ptu
blemas Específicos do Esta
do do Ro e Petróleo.

As inscrições já sc adiam
abertas, sendo conferidos aoá
alunos, no final do Cursa,
o respectivo diploma. <P«l
Sucursal de Niterói).

sociação dos Ex-Combaten-
tes, proferiu um discurso em
defesa da paz, manifestan-
do-se pela prescrição das ar-
mas atômicas. Falando mais
adiante sôbre a existência
de uma verba de . . -
Cr$ 500.000,00 para a cons-
trução de um monumento
aos pracinhas, declarou: vDe
vemos transformar esse mo
numento em monumento-se
de. Façamos uma homena*
gem aos nossos pracinhas
mortos amparando os vivos.:;
tDa Sucursal de Niterói).

SAIU
' «MOMENTO

FEMININO»
N/ 116

nas bancas
Conto Fidélina
Da toda parte
Cinema
Saúde, riqueza que não
temos
Rádio
Romance — Iracema

; * Teatro Popular Brasi-
leiro
Sonhos e Esperanças

V Beleza
>{• Modas

Cozinha
$ Terra Seca

Conferência Internado-
nal
A mulher e a emana-
¦pação
Conselho da F.M.B.
Amor, trabalho e Cul-
tura
Estados
Quando falta energia', * Discos

| * Bebês
! * Infantil

í

'O
mmmmm^mmmmmWttMmm

OS *A!BUI0RX8* DK«

MViTA a**ie anda inte
fr»»,|.lil p quer *abt>
pow** teraa distribui

dot natmi tafo* i«>'-i 0 W>
mlha do» "Mlkfírtf" de
ItÜâ, quando da lofocdo - ¦
.ijm. wi.. i. /íi.hií.i- . de
CHUee» .'« iif.ü».

4-.fr- d» fasermo* a <f{-
- .....i«..i.. .!¦•> nc > ...> t«l=
,<to« aer uma eeptkação. Ot
iriterot ¦'¦•'¦-•¦ ¦-•¦'¦' * propus*
ram uma reforma no Urgi.
Uimenlu da A. O, C. T, paru
ii distribuição dos ;¦'!¦ -i
."««frnililH — • tíriifi. èUt
ettamot nát — entre outras
coisas: ti qm o* premiu*
•n;i«.-i conferidas a brasllti
íOt OU rl!lil'i;|i-i¦¦-.*. iH.ii*.:.-.
: H-irnft. «Imlr IfUt flk;am
parte de companhias «.n i
HÍi um-, a ir•.«.!« ft'dui,í!o
dO íi'fi)uliliii«it!«. O « •írn-.-M
ío para concorrer ifpt«r«í
ettar radicado no Brasil pe-
Io menos lui dois anoti, bt
uno o» ,,i< mi'.» »- huu .min
buUtot em dua* classes: 1 -•
Tíofro dKlamado; 2 — Tea-
tro musicado popular; c)
qm» tefam ivnferido» prti-
tnkts "ao melhor etpeid-
culo"; "ao melhor roa<f;u-
uwls /emiumo",' "ao me-
IhOr l«lld.tl«<IKf» IIKI* Utl
no"; "ao melhor direlor";•'ao melhor figurinitta". Ou-
trai modificaçoe» estão na
mira.

Assim (fúlritatéromo* ni.s-
tot votot: Melhor e*|ielÂ-
culo: "O Canto da Cotovia",
apresentado no Teatro itu-
nicipal pela Oomponíilfl Mo-
ria Delia Costa. Dois ato»
do Jean Ahouilh; Melhor
nutor nadonal: ^bftío Perei*
ro de Almeida, por sue ;*•
ça "Santa Marta Pabril
S.A.", montada pelo Teu-
tro Brasileiro d» Comédia,

II, t§üm> DP» pft*. iWi, (rjet Tà*tu Vurmv $ p,
itifiMtJ Umam Mrie: •» ,(

,iella ÜOêtu, -ii
erimüfdalttm dfm «(.«i,
qee deu aa (*tml d*> ^fmto*
em "0 Gmiu éi Qat$,n4"
,v»io •« mé» eeqtutei ãi«ii«tíí;ii «ir lrm«ma -.Z
Alentar em HS Ptu^, \>lxtr", de Willmm (**,. J,
íim, llwrw IWIa Qmta r»
PB «fif9 de menu ^múim
HO (mia de Atamlii, mAÍSi
fitor: 8êrw Uniu, ptlu **à'Mim* «m "o fo«.«, JàfuKHKi',' Meihm eummm
ie feminino: Mna u^
imlu dewm penha de '«,,**
i/urfo'* em "Hantn âf»if4
Pabril S.A,": Meiliw mu\
iuvaiiiu mMH-tiiino: udiu^
iluHtU, p*ila muda «««ti .,.
..., o "flfonJmoiirf* tm"O tinnta da t?ofo»*»", jkj^
lhor »tirwoi: üw>i»ii kmü
,-rtu «»/wl«k-u/« mttqurfi-,'i
ipu> lol "O Canta da ('«{„
iw",- Mriitui eenóeraro:
'.. i-imi ..."... pelo qur qp,9
sento* mn "O Conta du cv»
:.-ti-i. MeiilOI flguntítila;
f.miíiao imlrmmTi, pelo qMno» dtu em "O Canto e,
CotovieF.

Meditamos o totamet. M-
t» mtthor tuú»...

MILTON BOI

J A CABEÇA
MttM k < . 1 1O.U0, Vsl-

c«* t tnui <-. upu com..
SH ¦ Cr» .'•'•."". » un* tf..
rtlUdaOr o* tiius . * i. p*r.ur a* ' ¦-'¦ Auo '.vi.\_-.
I»V. 4I<M úm AlUni!*-...
3U - l* .«i.«:..-- RU4 Vil).
U de AOrtU 7 — lota
Atrn«i«moi pelo r.<-.".
MiMb

EU TAMBÉM MUDEI
âaton La BeUa Sandra - gj^f^JfffiffiSH^

A venda nas pertumanas: LOPES E CAKNEIKO
e noa casas Sloper. Hcrmany üozln e Faulhabcr

DR. A. CAMPOS
(CIrurKiâo-DeuUsta)

Dentadura» anatômica*, extrat^e* diriceis o uperaçóís d»
bôea BBIDQEB KlXtlS B «MOVEU» iBuach) com material
rarantldo. por preço» razoáveis. Coiwultórlo: Ru» do
Carmo n' 9 - sala IWI •seRunilaa. quartas o scxtaíi-leira^

. i ¦ ¦ Telefone: W-6225 

¦WVWW^^ii^AftO»!

V. I. LÉNIN

OBRAS ESCOLHIDAS
II VOLUME

Contem o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sócia-
lleta do mundo: «Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Ao preço de Cr$ 45,00, em todas as livrarias •

íÔ '/•

NOVO TRATAMENTO
| Odonto-homeopático nas doenças nervosas e mentais

RÁPIDO E EFICIENTE

DRS. KAMIL CÜRIE JOÃO FIÜZA

I

I Vago-SImpático, Insónia, Tonteira, Dór de Cabeça,
Medo, Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses, Üistúr-

bios Sexuais e Manias, Angústias, etc.

| RUA SAO JOSÉ, 85

1I

I
 .... SALAS 211*212 — TEL.: 12-6849

1.1,1 NI'J A
oo

illi S.MiWt
DIAS

1
IMOLÉSTÍAS SEXUAIS

Tratamoiilo pela liormomoleiapia e
alta freqüência especlficu díi velhice
precoce da tum,«o sexual nu tionieni

o na mulher, (rritabilittade. fadiga e msônla nus
casos indicados. t£iiterinagen\ a cargo de Wcnlco

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -
sulta popular.

^0n HtltlIt.MUO
9 Ulftrlaii'1-ii'-'

RUA SAO JOSÉ, 50-9' ANDAB I das II *>
- CONJUNTO 903 - TEL.: 32-6?^0 | 
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J IÓtica Continental
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Rua Senador Dantas, 118 j

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

ÓTICA SÃO MIGUEL - LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA FRANKLIW

SOBRADO — PRÕ-ÍÜMO
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0 PRÍNCIPE NORODOM EM PEQUIM Anrlol Eoibaicon Pa.a Moscou

BMMÍTa*a» nn vts-fo «. CAi™ o prl-^p,* «VorwiomSÍAMOtí*. pn,«,«ftro.,n1«ulrt. «Io Reino do Ofembofor***./.nado um» s/ruado MMjMfe d* *-., pau. O. Xsoto«ttmtojaiiua /oram «andado» no ««rroporlo «/* fw(mquando de sua chegado o H do corrente, pelo pnm-trJ.mmittroe mim»tro do Exterior, Chu Rn Ui tíuiM*
í " Prtijctp» ^SOobniO no aeroporto um nmoihsW d, fí%.
I res. (Foto SIN UVA. díitrloidda peto INTER PRES.V.

PAJtW, Si (AFP) _
O ¦:.'.•¦¦ ; i =l4efil** «ÍU Ik-
s• .i-:i a ir. * ¦¦<¦ ei¦'. Avü .
«Jel*0*. «•!« capital por W«
8*ií*', A*; U i..:*- r au ml*
Mie*, •«•. rOfnpanhia da ssp
po**. com ¦•.r-'. : ¦ A M«iS»***U.
•i. .ri- '*«• eteoin em
i'fA«*.

Vincent Aurlul **f*uiu p»*
II a Unia« .-:....*.... onde
d«vera ¦«•: ...i:r. , j um .!<:
dia». .irn.tr(,.i • a um «rotv
vila feito !,*,»,• vário» ano*
a l-.-ni-i...:-.!.- :. OVKJO
apor: a Confr-ènria de Ge*
nebra pelo Marechal Voro*
ciilov. Apo« breve «raiada
em M *. • -j, o aniigo presi*
•!*¦:.•.'¦ d» r. ;¦ .i..í. .. ir*, a
Lenintradn «*, em Wiu.il»,
a :.-..«.iiiK:i.i.!•*. Na vlagerr
d> (rf-lr::-. fUnH ,!,,., ,| »,

•m Pra*». onde «tert hOepc*
de do losèmo uh*-co#l«i"
VMOh

Aaie« d» partir, aaiierv
tou a ii ii": a minha vi»*
gem Um c«val*r eammci*4*

mente **riv»tk m*i è p>o«ti*
•'¦>. i-j-vi». ...... ru unha
...ii»pisoí,-*b ..-in oa «*aia*
dUlaa = •..ri,. -. r ,-,„ pt»f.
lk*U|«( t*Om O* ftXI:"!'» Rui*
ganir*, Krufhkbtv, Mifcoyan

e M*i|..i-.. .-*• a ii..i.i:» ...
«ksaai fonver»*»-*}*» apre*
üenlar ii.Uj*è&se político, n&o
..ri..»fri de faier * duvida
». Iliulil» a.;iu OO ri "»«"••' I*'-«l.
ei»>.

NOTAS DA TCHECOSLOVÁQUIA

A TELEVISÃO COBUIRA TODO 0 PAIS
l-KAiiA. ta (intrr Preta) — No aesundo Nau» quin-

l|Urlial lilii>i.il..\». i«. qtK* (.Hiir...iii a I* lil* Jaiirlro dr ItWfl,
*w-ri» purnUbililada •¦ a*M*KUiatia a r«-«-«-p«.a«i «io programa d«*
trlrvUlu nn lodo o território da Itrpdbllra rrln-cu»l«ivaia.
ii.iii rvn-iii do» lugar»** em «pie a*, alia* ntonianhaa o
Imfx-drin.

fctte ano terminar*»** a
• "I.-.!lii'..\ii da ¦•;:•.:-•.< .Kl «ie

Crescimenlo da Renda Nacional e ivinto
io Nível de Vida do Pivô «Mie»

mo nos anos anteriores, a
população beneficiou-se dos
subsidlos e pense*» do Esta-
do a titulo «le seguros sociais
dos operários, pensóes a ti*
tulo de assistência social,
subsídios às m.ii": de prolenumerosa e as mães apenas,
bolsas aos estudantes, assls-
téncia médica gratuita, va-
i*as gratuitas ou a preços
módicos nos sanatórios e ca-
sas de repouso, ensino gra-tulto c cursos para elevar a
capacitação profissional e
outros subsídios e vantagens.
Alem disso, todos os opera*
rios e empregados gozaram
de férias remuneradas nao
inferiores a duas semanas e
os trabalhadores de diversas
profissões de férias mais
prolongadas. Em 1955, a po-
pulação recebeu, através de
todos esses subsidlos e bene*
lícios, uma soma de 154.000
milhões de rublos, Isto é, 5%
mais do que em 1954.

Em 1955, aumentou a en*
;rega de cereais e dinheiro
nos colcosianos pelas jorna-
das diárias de trabalho. Se-
;;unilo dados prévios, os col*
cosiarios receberão pelas jor-
nadas de trabalho uns 370
milhões de puds de cereais
mais do que a colheita de
1954. A remuneração em es-
pécie dos colcosianos e dos
iperários das brigadas de
tratores pelas jornadas tle
trabalho crescerá aproxima-
damente 10%.

Em seu conjunto, o au*
mento do salário nominal, o
aumento das rendas dos
camponeses em bens e em
espécie e o crescimento dos
subsídios e benefícios conce*
didos pelo Estado aumentou
durante 1955 em cerca de
3% (em preços comparati*
vos), em relação a 1954, a so*
ma total das rendas dos ope-
rários e empregados, e em
7% a dos camponeses.

Balanço do Cumprimento do Plano de Estado de
U.R.S.S. em 1955 — Comunicado da Diieção C

MOSCOU. 38 U.jM~ fio seguinte o texto do capituloIX do comunicado da Dtrec&o Central de Estatística, quetrata do crescimento da renda nacionai 0 do aumento donível do tida material e cultural do povo aoviético:
cEm 11W5. continuou clevando-so o bem-estar material eo nível cultural do povo.
Km rrlaçâo a 19M, a renda nadonal da U.R.S.S crês*

cen durante I9M em 10%.
O aumento da renda nacional permitiu a ulterior eleva-«¦ilo dos salários do» operários, doa empregados o doa cam*

lK)ii«*s«*.,. o aumento dos fundos sociais dos colcoscs, dasInversões báalcas do Estado c das reacrvaa materiais.
No ano passado, assim co-

Devido ao aumento das
rendas pecuniárias dos ope*
rários, empregados e campo*
neses, os depósitos da popu*laçâo nas Caixas Econôml*
cas aumentaram durante o
ano em mais de 5.0OU mi-
lhões de rublos.

Em 1955, foram obtidos !
novos êxitos em todos os do-
mlnios da cultura socialista.

Em escolas de todos os ti*
pos e nos centros de ensino
técnico secundário, estudam
cerca de 35 milhões de alu*
nos. Devido ao desenvolvi*
mento do ensino secundário.
o número de alunos do oita-
vo e décimo graus das es-
colas médias, inclusive das
escolas para a juventude ope- ;
rária e rural, aumentou, em |comparação co,*a 1954, em
157.000 (nas localidades ru-
rals o aumento foi de 90.000).
O número de alunos que ter-
minaram os dez graus nas
escolas médias aumentou no
mesmo período de 23%.

Nos centros de ensino su-
perior (Inclusive os cursos
por correspondência), estu-
daram 1.865.000 alunos, ou
sejam, 135.000 mais do que
em 1954. Nas escolas de es-
pecialização e em outros cen*
tros de ensino secundário es-
pecial (inclusive os cursos
por correspondência), estu-
daram mais de 1.900.000 pes-
soas, isto é, 100.000 e pouco
mais do que em 1954. No
ano passado, saíram dos cen-
tros de ensino superior e das
escolas médias especiais cêr-
ca de 640.000 jovens espe-
ciallstas, ou seja, 70.000 mais
do que em 1954. Aumentou
o número de pessoas que
cursam estudos post-gradua-
dos nos centros de ensino
superior e nas instituições
cientificas.

Nos cursos noturnos ou

Desenvolvimento da Economia Nacionai da
entrai de Estatística Anexa ao Cons. de Ministros

por correspondência das es*
colos superiores e dos cen*
tros especiais dc ensino se*
cundárlo, nas escolas de Ins*
truçfto geral para a juventu*
de operária c rural c nas
escolas para adultos, estuda*
ram. em 1955, sem abando*
nar o trabalho, três milhões
de pessoas.

O número global de espe*
ciallstas com instrução su*
perior ou secundária proíis*
slonal ocupados na econo*
mia nacional foi cm 1955
11% mais «*lcvado do que
em 1954.

Foi ampliada a rede de
bibliotecas e clubes. Em
1955, funcionavam no pais
mais dc 390.000 bibliotecas
de todos os tipos, com cerca
dc 1.300 milhões de volu-
mes. A tiragem de livros
editados neste ano subiu a i
mais de 1 bilháo dc exempla-
res. aumentou a tiragem de
jornais, revistas, publicações
periódicas e boletins.

Em 1955, o número de
aparelhos cinematográficos
de projeção passou de 58
mil, contra 55 mil em 1954.
No decorrer do ano começa*
ram a funcionar centros de
televisão em Rlga, Tallln,
tornslf. Sverdlovsk e Vladl*
vostok.

Durante o veráo de 1955.
cinco milhões e oitocentos
mil crianças e adolescentes
passaram suas férias nos
campos de pioneiros, sana-
tórlos Infantis e estações de
excursionismo e turismo, ou
viajaram para lugares de
veraneio com os lardlns da
infância, com os institutos
infantis e as creches para ali
passar o período de verão.

No ano passado, conti-
nuou ampliando-se a rede
de hospitais, maternidades,
dispensários, sanatórios e ca-
sas de repouso, creche e ou-
tros estabelecimentos terá-
pèutlcos c sanitário-profiláti-
cos, bem como de jardins de
Infância. O número de lei*
tos nos hospitais aumentou
em 1955 em mais de 60.000,
nas creches permanentes de
mais de 45.000 e nos sana*
tórios e casas de repouso de
14.000. Em 1955, aumentou
em mais de 170.000, em re-
lação a 1954, o número de
pessoas que passaram por

sanatórios c casas «le repou*
so. O número dc médicos
aumentou, cm comparação
com 195-1. cm cerca dc 12
mil. A produção dc medica*
mentos, Instalaçtes c instru-
mentos médicos cresceu cm
1955 em 29%.

Em i'.'."' prosseguiram os
trabalhos dc urbanisaçâo de
tídadcji, povoados operários
e centros ruraLt dc distrito,
a r*onstiucão de Instalações
e estabelecimentos dc servi-
ços públicos: condutores dc
água, esgotos, banhos públi*
cos e lavandctias, a ampla-
ção d's linhas ¦"..• bondes,
troleibuseg, ¦• ônibus, bem ro-
mo as obras para prover de
calcfação central c de gás as
moradias. N'o ano passado,
foi Instalado gas nas mora*
dias em Tula, IvanOvo, Ka*
zan, Kolonma, Dneprodzer-
zhins. Vlnniki (regiões de
LvOv); aumentou o número
de apartamentos corr instala*
ções de gás cm Moscou, Lcnln-
grados, Stalingrado, Briansk
Krasnodar, H*ratov e outras
cidades. Foram abertas li-
nhas de trolelbus em Sta*
linaoad, Omsk, Tambov e
Kirovabad.

Foi inaugurada a primei*
ra linha de trem subterrâ*
neo « V. 1. Lcnln». de Lenm-
grado (108 quilômetros).

As inversões de fundos
básicos p ra a edificação de
moradias aumentaram em
relação a 1954. A base de cre*'
ditos do Estado ou com seus
próprios recursos, as cm*
presas estaUis, as institui-
ções, os Soviets locais, betr.
como habitantes da** citla-
«les e dos povoados opera*
rios, construíram casas do
moradia com uma superfí-
cie global de 35 milhões
de metros quadrados. Além
disso nas localidades rurais
foram cldficadáü durante o
ano passodo mals de G00
mil novas cabas de moradia
P-ni 0s colcosianos e a in-
tclectiiaüdade do campo.

Foram realizados traba-
lhos consideráveis para as-
faltar e pavimentar ruas e
praças, iluminar, acondicio-
nar e ampliar parques, jar-
dins e avenidas nas clda*
des, povoados operários e
centros rurais de distrito.

A OLIM PIADA
A Pequena Cidade Italiana de Cortina d'Amp6Zzo Impregnada Pelo Espírito Dos VII Jogos Olím-
picos de inverno — Onde Até o "Spaghefti" Adquire a Forma ao Emblema Olímpico — Turistas
Célebres e a Curta História Das OLmpiafós de Inverno — Embora Participando Pela Primeira
Vez, a União Soviética Brilhou Como Campeã, Com 26 Medalhas de Ouro — Impressões de um

Correspondente Estrangeiro
(Copyright INTER PRESS, Especial Para IMPRENSA POPULAR)

«o coração uos Alpes Dolomíticos acliaso a pequena
cidade italiana de Cortina d'Ampezzo. Nem sequer nos guias
ilo norto da Itália 6 fácil encontrar notícia dela. Lembro-me
«tue em Moscou tive de folhear muitos e volumosos pron*
tuários italianos para saber que Cortina d'Ampezzo é uma
pequena cidade do Norte, situada a 1*225 metros acima do
nivel do mar.
SPAGHETTI EM FOBMA

DE EMBLEMA
Agora, depois de nela de*

morar-me dez dias, essa fal*
ta de atenção que se obser-
va nos prontuários italianos
pela cidade, parece-me pou-
co fundamentada. Em todo
caso, não há dúvida de que
as novas edições terão de
reservar-lhe um lugar visl-
vel por haver-se efetuado em
Cortina d'Ampezzo, de 26 de
janeiro a 5 de fevereiro de
1956, os VII Jogos Olímpicos
de Inverno.

O espírito tia Olimpiada
impregnou tôda a vida da
cidade. O emblema olímpico
- cinco aros de diferentes

cores entrelaçados — via-se
t.'m todas as partes: nas ban
deiras e flàmulas, nos car-
tões-postais e envelopes, nas
carteiras de cigarros e cai-
xas de fósforos. As moças
até o penteado adornam com
o complexo distintivo dos
cinco aros. Nos restauran-
tes, o prato nacional — o
spaghetti — tem a forma do
emblema olímpico.

Esse invento culinário íoi,¦pelo visto, a última gota que
^S3»MboÍàoa o VflfW da pa-

ciência dos organizadores da
Olimpíada. Rogaram que
não se abusasse do emble-
ma com fins publicitários,
coisa que praticamente não
produziu efeito.

TURISTAS DE QUASE
TODOS OS PAÍSES

Nestes dias, a popular-áo
de Cortina d'Ampezzo quase
se triplicou. Os hotéis e as
pensões particulares ficaram
abarrotados. Os que chega-
ram tarde ficavam cm ten-
das de campanha, nas cerca-
nias da cidade, e não se sen-
tiram pior que os inquilinos
dos hotéis: em todo caso, se
consolaram por não terem
que pagar os olhos da cara
pela habitação.

Em Cortina congregaram-
•se turistas de quase todos
os paises do universo. Pre-
dominavam, naturalmente, os
italianos. Jornalistas de des-
taque, pintores e artistas ita-
lianos assistiram a Oíímpia-
da Branca. Já no primeiro
dia de estada em Cortina
cVAmpezzo tropecei na rua
principal — Corso Itália —
com um homem de cara
muito conhecida,. Ao dar ai-
guns passo-5- recordei-me em

seguida: era Raí Vallone,
protagonista dos filmes «Ro-
ma, ás 11 horas», «Teresa
Raquin» e muitos outros.

Entre os turistas há nâo
só aficionados do esporte,
mas também desportistas.
Por exemplo, entre os turis-
tas soviéticos figuram Ma
ria Isàkova, tricampeã mun-
dial de patlnagem. e a jo-
vem lania Lijareva, bi-
campeã dé patinagem anis-
tica da URSS.
UMA BBEVE HISTÓRIA

Os VII Jogos Olímpicos de
Inverno constituíram uni
grande acontecimento dçs-
portivò. O impulso e as
enormes velocidades, que
exigem do desportista uni
domínio de si mesmo quase
fantástice, muito sangue
frio e uma audácia inçpnti-
vel, suscitaram natural admi
ração. Além disso, não se
trata de neófitos: cerca de
mil e quinhentos magníficos
esquiadores e patinadores de
velocidade, hoqueistas e pa
tinadores artísticos reuni-
ram-se em Cortina d'Am
vPZZO.

Diferentemente dos Jogos
Olímpicos de verão, os de in
verno têm uma breve nisto
ria: começaram a celebrar-
•se em 1924. A explicação «';
muito simples: na pátria da
Olimpíada — Grécia — a ne-
ve é quase «tessonhiacicla. Há

uns 2.500 anos, na cidade ox
Olímpia nasceu essa compe-
tição desportiva. Cada qua-
tro anos acorriam para ali
milhares de gregos a fim de
medir suas torças, destreza

I o resistência. A magnífica
, tradição manteve-se século

após século, e unicamente o
subjugarnento da Grécia pós

: fim aós iogos por muito; tempo.
A idéia das competições

amistosas nos Jogos Olímpi-
cos renasceu ha pouco rela
livamente. Em 1894, por ini-
ciativa do professor francês
Plerre de Coubertin, acertou-
¦se renovar os .Ipgòs Olirnpi-
cos. E ao cabo de dois anos
realizou-se em Atenas a pri-
meira Olimpiada moderna.

Na organização do certa-
me muitas coisas mudaram.
Desapareceram algumas pro-
vas desportivas. Nâo obstan-
te todas as modificações, con-
tihüà imutável o principal:
u espírito olímpico, o espíri-
to das competições honradas
e amistosas.
PELA PRIMEIRA VEZ. A

UNIÃO SOVIÉTICA
Foi a primeira vez que a

União Soviética participou
dos Jotíis OHmnicos de In
verno. Êste fato provocou
ainda maior interesse pela
Olimpíada, porque os êxitos
soviéticos nos esportes de in-

I verno são conhecidos no es-
I trangeiro. Já antes de come-
i çar os jogos, o* jornais i*a-

i '-.(i.i'..i quo ).« ...ii'..-».-..;i u
dar < vi.r -."<•- do eiunio dcwi**
31 (!<• dcztmbro •.*• rx*.">. Ter
mi hu r ;.•• a i.ifiiix-i'-. a de Bra*
tisLiva, qu«? com*>ç»rt a
traiumlllr no outono. Enta*
beleeer-ae-6 a llgat*ao «1c tele-
vinfto PragivOstrava que
ivnnlilr.i ir.iii-.mtnr oa pro*
srnmaa de Praga dos cala*
«lio.*, de Ostrava. Atualmen-
le pi »l«*u *>«• o corutruçao de
duas outras embisoras, em
Bmo e em liradcc Králové,
cujas obras terno inicio em
1957.

Os trabalhadorea do« «-mu-
dios dc televisAo de Ostrava
e Bratislava esiar&o dotados
de novos auto-tclevisores pa-
ra reportagens, o que Uics
permitirá transmitir direta*
mente doa teatros, salas de
concertos, campos desportl*
vos, etc.

Depois dc criada a rede de
grandes emissoras cie teievi*
sáo c de dir.'..-"*". dc ligação,
• ..ii iniii sc ..o também emis*
soras locais pequenas para
os regi«*>C8 montanhosas, a
fim dc que tampouco fiquem
tstes lugares sem televisão.

NOVA MAQUINA TÊXTIL
PRAGA. 28 (Inter Press)
Os trabalhadores da fá-

br ca dc maquinaria de Brno
construíram uma nova má*
quina tríplice para lá. Esta
máquina combinado pesa,
fia, Hmpa torce e embobl-
na a lá TAdss as seções de
trabalho da nova máquina
ií-m d • positivo-* que garan*
tem a segurança e a hlgle-
ne em seu mnnejo. Em «*on-
fronto com máquinas nnálo-
gas estrangeiras, esta rem a
vantagem de sej menor con*
sum" de energia, menos p?r-
da do tempo e oeononvn em
seu aproveitamento. Com es-
tas novas máquinas serão
dotadas as fábricas têxteis
techecv-slovacas no segundo
nü'n"üênio.
FILMES PARA O URUGUAI

PRAGA, 28 (Inttír Press)
Para tratar da participa-

çáo do Filme Tchecoslovaco
do Estado no festival de pe*llculas documentárias e ex*
perlmentais. que se realiza*
rá êste ano em Montevidéu
e da colaboração com a te*
levls5o uruguaia que proje-
tara 30 películas de divulga-
ção cientifica, chegou recen*
temente, a esta cidade, o
eminente trabalhador cultu*

ral uruguaio, sr, Danilo
Trelles. «Krelor «Ia seção d*
nemiiogriflca «Ia SODRE,
>.r:.'.i"l: ... • ¦ -.¦-.. ii. .,:...¦. • .;
daquele pais. O sr. Tredes
acertou Uimbóm a participa-«*âo da «!.•!.•¦•.(.>. uruguaia
no Festival internacional de
Múíilca, <l»rimBvcra «!«• Pnv
ga, üi.-r...

KSCOlJtó DE I.VVl.KNO
PRAGA. 28 iInter Press)— Depois «ie terminar a es-

cola m«Mia de oito graus, no
ano luuwado. milhares de ra*
paze» e moças encaminha-
ram-se ao campo a fim de
irab-lhar nas cooperativas
ou nas fazendas em quetambém os seus pais «lesem*
iwmhsm atividades. Anrcn*
deram na «r*seols o significa*
do dos f-Mtf.s dos mesires so
viéticoa na agricultura e
agora desejam utilizar estes
méiodoa em seu trabalho.
Testemunho disto é o gran*dc Interesse existente pelasescolas de inverno para a ju-ventude camponesa, nas
quais se matricularam, no
curso de 19S&5C, 12.*iü0 jovens, ou seja 10% a mais queno ano passado. Na regláo dc
Banská Bljstrlca, passaram
para a agricultura, depois de
terminar a «iscola obrlgaió-
ria, 1.710 rapazes, dos quaisse matricularam nas escolas
agrícolas 9S7. No total há
693 escolas invernais para a
juventude camponesa.

Nelas, os jovens adquirem
qualificação profissional. A
escola consta de dois cursos
de Inverno, de 1 de novem-
bro a 30 dc abril, com 6 ho-
ras semanais de ensino. Em
multas escolas Invernais da
Juventude camponesa, os ra*
pazes criam círculos dc espe*
clallzaçfto. As moças issis*
tem aos círculos de costura
c cozinha e os rapazes aos
de mecanização, apleultura,
fruticultura, etc. Con-
tribuem para completar os
seus conhecimentos profls-
slonals as excursões a coope-
rativas e granjas do Estado,
e palestras com destacados
trabalhadores da agricultura.

COMPRARA A UNIA0 SOVIÉTICA 50 MILHÕES
DE ALQUEIRES DE TRIGO CANADENSE - HEI-
NiCIO DO INTERCÂMBIO ENTRE OS 2 PAISES

OTTAWA, -28 (AFP) - A» m*0dn«Att «wwp.
dai» entabundu em üiiawa etn 1* do conwie, pelosr. S A. Uorisov, primeiro vtee^ntrsldento ilo Comer*
eio Exterior soviético, tenalnnram — noticia-w em
fonte bem informada.

O principal resultado dessas negodaç«5es. tk*gundo
consta, «era a compra, pela ikn.s. tle aproximada*
mente 50 milhões de alqueires de trigo canadense, ro*
jHtrtidos num periodo de três anos.

Em virtude do novo acordo, que deve ser assi*
nado nos próximos dias, os intercâmbios soviétu-o-ca»,
nadeiwes i*fetuar*se*Ao na btue da nação mais favo*
reclda. Quando das conversações que o sr. Uster
Pearson. ministro canadense das Relações Exteriorc*,
tlnhtt iniciado em Moscou nfrmitonofwtxailo, o Canadl
Unha pedido u venda de tuna partclmportaiitc do set«
excedentes de triRO, como condição prévia para qual-
quer acordo comercial com Moscou.

O novo acordo, cujoa detalhes serfio publicados
posteriormente, marcará um reinicio dos interràmbios
enta» os dois países. As exportações canadenses paraa URSS tinham uni valor, em 195*1. de 4 854.000 dó*
lartis, e m ImpwUQta de 687.000 dólares.

PARIS. 28 (AFP) - Por
unanimidade (499 votos)
que a Assembléia Nacionai
atribuiu confiança ao gover*
no Guy Mollet sôbre o art
L* do projeto de férias re-
muneradas.

El 14 HORAS

Semana Decisiva Para o
Problema da Argélia

Poucos deputado* estavam
presente.*, no momento em
que se Iniciou a discussão.
Visivelmente, o interesse era
pequeno, mas Inldou-se pa*
ra a Argélia ura semana de*
ri--. O debate sóbre o pro*
jeto governamental de três
semanas de f«*rlas pagas,
sempre calmo, sempre era
plsno técnico, forneceu con*
tudo ocasião dc definir, In*
cldenuimente, a poslçflo do
governo na Argélia. «Nâo
podemos aprovar a politica
relativa à Argélia, declarou
o deputado comunista Wal*
dcck-Rochet. porque somos
obrigados a constatar que
está em contradição com as
promessas eleitorais e temos
a certeza de que ela náo con.
duz a uma soluçAo pacifica
do problema». O sr. Wal*
dcck-Rochet anunciou, con*
tudo, que seu grupo apro*
varia moçáo de confiança
soba* o programa social do
governo. O mesmo declara*
ram. através dc seus porta*
•vozes, os grupos republica*
nopopular, republicanos o»
dal (exdegaullista), Agru*
pamento das Esquerdas Re*
publlcanas, grupos socialista
e radical socialista.

< ¦ !:ii'.;ii...-.», de lonte ofi*
cl >i, que representantes egip-
dos. a uma reunião da Co*
missão Mista dc Armistício
cglpcioisraclense, que seria
reaütada na xona ncutrall»
zada de El Auja, foram pre*sos por ídrç-s Israelenses,
que os repeliram para ter*
ritório egípcio. Do lado *glp*
do, recusam-se a qualquer
comentário sôbre o Inddcnte.

Por 462 votos contra um,
a Assembléia Nacional Fran*
cesns votou a quarta questão
de confiança apresentada pe-
Io governo do sr. Guy Mol-
Iri (votação de conjunto
quanto ao prejeto de lei re*
lativí* às férias paga).

A <*onforéncia asiática da
UNESCO começou nesta ca-
pitai corr a participação de
1)0 delegados de 22 pifses.

r

PROTESTO DOS
PATRIOTAS GREGOS

NICÔSIA, 28 (AFP) —
Cerca de 130 clpriotas gre*
gos detidos na prisão cen*
trai de Nicósia iniciaram
domingo a greve de fome,
e certos deles prosseguiram
no movimento durante o dia
de ontem.

Os presos queriam assim
protestar contra o ensino
obrigatório de inglês aos jo-
vens detidos, e contra o em*
prego de britânicos como
Instrutores de cultura íi*
sica.

LOJA-
PASSA-SE

Com contrato dc d unos,
com boa residência, re-
guiar estoque dc armarl*
nho, bljouterla, pa-
pelaria, eletricidade, foto-
grafia, etc Tratar à Rua
Maranhão, 551*11 — Fina)
do lotação Llns-Lagoa.
Preço a comhlnnr.

Ratificado o Acordo Entre
a U.R.S.S. e o Yemen

PARIS. 28 (AFP) - Segun* j premo da Unlflo Soviética,
do a Agência Tass, a Impren do tratado de amizade entre
sa soviética anunciou hoje a URSS e o Yemen. assinado
de manhã a ratificação, pe- no Calm no «Ua 31 de ou*
lo Presidium do Sovlet Su- tubro último.

N&0 VÁ
NO GOLPE.

Onça ae cumoiaiu pura
IA Cr5 '50.00. «Jorte de tro-
plciil e cambralu pura IS
Cri 1500,00 Camisas ita
lianas a partir de Cr3
80,00, CrS 1U0.OU, Cri
i20,üü, Cr5 ÍSU.OU, CrS ...
180,110 e Cr5 ''OU.OO Com
os preços de Um de uno
de AMAURY Ituu du Al
tandega, ílb. 1» andar,
Rua Vinte de Abril, 7 -
Ioju Atendemos pelo Re-
embolso.

í\ IN W Jha.
A. KUROY
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lianos, franceses e norte*
¦americanos faziam cabalas
a propósito da influência que
teria nos resultados da Olim*
piada a partldpação da
União Soviética.' «Os patina-
dores soviéticos são rivais
perigosos». «Que nos reser-
varão os hockelstas russos?»:
títulos como estes encabeça-
vam as seções esportivas de
muitos periódicos e revistas
estrangeiros.

Com outros jornalistas e
turistas soviéticos estive no
Estádio do Géio, na pista do
lago Misurina, no Estádio
da Neve, no trampolim gi-
gantesco «Itália». E se no
primeiro dia, quando o pre*
sidente da Repúblca Itália-
na, Giovanni Gronchi, inau-
gurou solenemente a Olim-
piada, os espectadores olha-
vam aos desportistas sovié-
ticos com certa reserva e cu-
riosidade, depois de cada en-
çoritrp á reserva transforma-
va-Se em admiração e a cu-
riosidade em entusiasmo...

O TORCEDOR ITALIANO
Durante a primeira parti

da dc "hockey" entre as
equipes soviéticas e suecas,
encontrava-me junto a um
Uai ano, de pequena esta
tura e negriss mos cabelos.
Perto de nós se acomoda-
ram uns turistas suecos. Un
minutos antes de começar a
narttda quando os jogad"-
res iá se achavam na pista
1h gê"o um sueco, adotand
cose de diretor de orquestra,
omeçou a gritar certas pi>-

lavras com objetivo, sem
dúvida, de animar seus com-
patriotas jogadores de "hoc-
key". O «jrupo ütvibo «**Vw.

e logo se somaram também
a êle os demais suecos es-
palhados pelas galerias do
estádio. Meu vizinho italia-
no, que seguramente coihe-
cia o sueco tão mal como
eu, escutava com atenção e
assenta movendo a cabeça.
Em geral, a torcida italia-
na. pelo que pude observar,
é bastante eqüânime. Mani-
festa igual simpatia por to*
dos os desportistas. Foge à '
regra, unicamente quanto a
seus compatriotas, os des.
portistas .talianos, pelos
quais se apaixonam com tô-
da a força de seu calor ca- f
racteristico...

A partida começou com
pouca sorte para nossos jo-
^adores. Um sueco conse-
gulu atingir a meta soviéti- i
ca, e poucos segundos depois
aparecia no marcador, sob o ,
letrelro «Suécia», o número |
1. Isto provocou uma expio-
são de júbilo entre os turis-
tas suecos e calorosos aplau-
sos de todo o público. Nós
aplaudimos também: o sal-
to havia sido francamente
bom.

Mas, não é debalde que se
considera a equipe soviética
de hóquei uma das mais
fortes do mundo. Aos sue-
cos era cada vez mais difí-
cii chegar à nossa meta, e
o ímpeto dos soviéticos
crescia momentaneamente:
1-1, 2*1, 3-1.. i. Os turistas
suecos se desanimaram E
o italiano, admirado eom o
jogo vistoso e bem compe-
netrado de nossos noqueis-
tas, entusiasmava-se mais e
mais. Ao perceber que os tu- j
ristas fsoviéticos gritavam: I

Os esquiadores soviéticos, nas .Olimpíadas de Inverno, con.
quistaram novos troféus. Vemos na foto, um salto espe-

tacular de Aqui, campeão da U.R.S.S.

«Joroshó, Kusin, joroshó!»
(Muito bem, Kuzin, muito
bem!), êle gritava, em 'ca*
da avanço bem rematado,,
tanto como aqueles e às vê-
zes mais: «Korochó, Kuzi,
korochó!»...

Levantei um momento a
vista do reluzente campo ge-
lado e olhei as tribunas. E
do mesmo modo que meu
vizinho, muitos gritavam'.,
«korochó». Um grupo de ita*...
lianos começou a torcer com
acento muito marcado:-
«Moscou, Moscou! Da*lhe,"
dá-lhe!»...

Reíiro-me a êste encontro,
aliás não decisivo, para de-.
monstrar como 0s desportís-
tas soviéticos conquista*
vam as simpatias com seu
jogo magistral. A atroado-
ra ovação que estalou no
Estádio do Gelo no dia do
encerramento da OUtr.píadi
ao aparecer a flâmula da
URSS ressou como um re-
conhecimento geral de ou-
tra brilhante vitória do es-'
porte soviético.
26 MEDALHAS DE OURO

Na Praça de Veneza de
Cortina d'Ampezzo pendia
tm gr nde cartaz que regis-
trava a marcha das vinte e ,
quatro competições. A medi-
ia que transcorria a Olirr-
oíada, iam ficando n0 car-
taz menos lugares em braji-
co: nos claros apareciam no-
.¦os nomes de campeões olím-
picos e, ao lado, as bandei-
rinhas de sen* ffirspeeUvPfi
pai**».

Os-desportistas soviéticos
obtiveram 26 medalhas olim*
picas de puro, 5 de prata e

.8 de bronze. Nenhum pais
conseguiu êsse número. E
isto, apesar de a União So-
viética não ter participado
de todas as provas, senão
em 19, somente. Os despor*
tistas soviéticos ocuparam °*
pr-meiros postos em 6 com-
petições, e obtiveram, além
disso- -10 prêmios de classi-
fic&çao. Com o maior Axlto
atuaram, nossos jogadores de"hockey". que oonquistaram
os títulos de campeões olira-
picos, do mundo e da Eu*
ropa.J_

Os desportistas dos Esta*
dos Unidos obtiveram 2 me»
dalhas de ouro, 19 de prata
e 5 de bronze; os do Cana*
dá, 2 medalhas de prata e

. 18 de bronze; os da Suécia,
2 de ouro, 4 de prata e 9
de bronze. Das democracias
populares, eonsegu'ram *¦*•**>
dalhas de bronze um esqui a-
dor polaco e os patinadores
artísticos húngaros, que par-
ticiparam em só uma com-
petição: a de duplas.

Os iegos de Cortina d'Am*
pezzo demonstraram que exis
tem grandes pos?ibil'dades
de alcançar novos êxitos des*
portivos. Pois não foram
noucos os recordes conquií.
tacTos. Não há dúv da de que
esta exper ência trocada en-
tre desportistas de diferen-
tes paises permitirá alean-
WS. 

'
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"VOLTO RE ESTÁ AMEAÇADA"
*««•» a IO'-'A «ie ««*«r a U*

#•* n «le mim de Vi*
«•» peiloiüi* êurs*« ÇOiW» fl*
Vn««eii, ii» f*«?«.t>»*>idí»(lü ú*>
lí.i.-i.-.. i . comiwnuw 8i«
*j«5riireH a Nscioiinl «swtlra a*
*nvMi'i*s àos truM«s «*
trangeirns — dMlarou ft
IWCIlKNK/i POPUUR o

0 Advogado Ueider Sucem», do Sindicato Dou Metalúrgico», Fala Sobre
a Ação Nefasta de Grupou Entreguil ta» Que Preínionam o Governo —

Necessária • Criação da l.i|ja de Defesa de Volta Redonda

dr. Helder Vilar»?» 8u.*w..
niivugadQ cto Siinlieai*» dp»
MtMAfgícoi tle*»» capiw

FESTA DOS TECKLOEh"A

_*jm_\] ** mJmV-W^' ^^^M^^^»:Í.-.- *À-JÊÊl^í. ^Wk--Èi¥

__¦___•' ¦ ____________ _. ¦ '¦___ jê^/m*Mms*—s¥ ''rar*1- ^-^"'."-ai ^\t -''àsSai. '

A voste da diretoria do Sindicato dot Tôxtcit, realuada.
no último •'-¦"¦¦- foi um notável acontecimento no movi-
mento sindical brasileiro, verdadeira Icala do confraternt-
virão ofcriirin. No clicM, vemoa trea flagrantes da solem-
dade: U A mesa que dirigiu os trabalhos. Ao microfone, o
vresidente do JSiniiicafo do» Têxtei» de Sergipe; 3) Um at-
vecto parcial da ntaittencia «jue aupcrlotou o aaluo da at-
aemblóiu* do sindicato; 3) Flagrante tomado durante o co-
quclcl oferecido ]ielot tixlei» a dezenas de dirigentet do ou-
troa sindicatos quo ali so fizeram representar.

MODIMKAR A OPINIÃO
PÚBLICA

—• Não *« twgrldo para *•'••*
fjuém — pp«i.»*ew.* o dr.
Huiena — aue a PETRO-
BRAS. por exemple, já »*»•
ria fiicumli!do oa Wm nem
m«*>>fii«i ho«v«*s*«> «sido rri*»«l«».
n5o f«Va a inoMMMçBo d»
«»nii?|ao pôbllca em mt 'n*
var, Grasei á «/«Utaela dos
patriota», orsanisados "tn
nua* entldBdti* «. nue 1*5".
fiieaMailo tudo* cs plhiwi
«líw !rtt*t«>* jirtroltferw* Inte*
r*«aiio- em alKn-aidwr r.<H-
m ouro neero. No ca***» dn
Ufliia de Volra Ht-dondü. fa-
ta* Wíntlcos tôm «xorrl-
«Io. Sua eti«««*o ettítou.
multo «acrlflele. a suima.
elío «io enoniiH» dl(lful'lt>d«M>.
Hoje em A*. Volta. Reiton»
da «leíempenlm um p?t««*'
exiiouenc'»! na economl** do
paln. F.ntTPBi.-la no» Ir»»**»**
Intcmnrlonali ««ria *,*olocar
nas mlle* dc Inlmlc*» de
nomn pátria um •tA-to-cr.»»»
ve cm not-to «*conom«*i. po-
rin cm perltio <t próprie te-
Rtirança do i>*l«. Por Isio,
se faz «emir, maln p-cmfnte
quo nunca, n neia-iwi-ladc
«le moblVxar o povo pnrn
defender Volta Redonda.

VIGILÂNCIA POPULAR

— Há dias. o diretor da
Companhia S-dcrúrcica Nn*
clonal. general MaeW.1 Soa*
res. declarou quo "Volta Re*
dond« nüo está ft v«*non".
Iitso todos «abemos, dn mes-
mn forma como gabcmoi nue
it PETROI.1.AS t,imb«5m nfto
e-ta em leilão. Entretanto,
quem conhece a lorga e
criminosa carreira do entre-
Riiista Chateaubrland. sabe
que êle nfto prega orego
sem estopn. Por trás dc seus
artigos c discursos, ndvogan-
«ío a venda dc Volta Redon-
da, est5o os interesses « os
planos dos trustes cstrnngcl»
ros — atlnnn o dr. Helder
Sucena.

Um conetu»â0. díKíiaieü o
vof»li««ia(« «-•»«»Wieoi

—. y. prédio que o t"« >
mm vigilanii*. lnleliMn«ti«
te, rn¦-¦¦• ¦ ¦• ..¦.>-_ .'---^- e
reMonArioi «»tr..p»M» p«>íU»s
de dtmaque e de .!.ü-... i ¦ •.
lio governe, Attunci»-**, »\é.
que AfíiF* ChtteauUrlana io>
rá luiineado emtiai*ti»di<i em
Ltmdrei.. Iwo íteoülca que o
seu grupo dispõe d» c*?rt*s
Itifluèiieíf.* dentro do Rovér-
ne, o que pede relocar em
perltto a Companhia 8'dv»
rúrtjii-fl Nacii.tMl. Dai. a
iit*c«?íiid«de Ue que ««'ji» Ime-
itlatameitte criada e apoiada,
por todo o povo, a • ••«. ¦ de
I)eft*."a de Volt.i U*?4«>ri4**,

_______»'"'¦"¦¦' - ^^»B ^^^--

-«-wHWBBI BbtK"' ^^2§__|__| __
ttti.lt r Sita

yMa\fflj_%__
Ücra reali>*>da RM dias ül.

2% .'«i .- ir:.:.- .-..,.. no Sin
tijra|.i .',-•> 11.*!. itii.i.i. !.•= em
Ctiuairticao Ci.il, a eleição
|i*ra • etieollw da nuva dtn>

Sindicato

Eleição no Sindicato
da Construção Civil

teria e roeiomo» em Cor,»
seili.i i*jii«al, Todos os oi..:-.«i«-nembo^s da diretoria. WO'
eurret^a r» prclií».

h ...- A*á }8 horas, «era re»
liiMiia uma grande a**em
i.iri.i no -Siiiii...!•* «loa Pi*
lotos, Aemviãtios e Aeronau

Dos Piloto»
Aeroviários e Aeronauta»

ias d.» Rio d* tiancfrCi na
«tua! =«'i-« tratado entre «hí-
iros .-..:'..!..»¦. o aumento de
natàrio.

«*na; *0 tm»
«i«ni» «for vigilante. Os trus-

le» a«to dm«iii»timi"

Novo Golpe Contra os
Tecelões da "Esperança"

Sindicato de Carric Urbano*
A elel«jio para a «-scolim do «l«*verta N realirar ne dia \f

IVIegado-Kleitor junto ao
«'..'--'!¦. Deliberativo da
i'.ii(.i de ai--.•¦'¦¦¦¦'¦¦ >.'••.!i-» e
i->-:.- -¦ dos Ferroviários e
l.inn«-.•-*¦'."» Pdblkos, que

Eleições Dos Eletricista»
da Marinha Mercante

No dia 31 de março, rea* novncílo da Diretora*, emute*
lUar-se-âo elelíaVs para re- Rio Fiscal • reprc«entaiu«-s

p.p„ do Sindicato de CarrU
Urbano do Rio de Janriro,
ficou transferido para e pnV
-timo .ii.-. 0.

4o Conselho da f $®»ro ¦*»& .i«?
gindlsste do* Betrlri*!»* di
Marinha Meffanift <tamur.l»
eu o slndimio que o nruo
pura o registro dt eiigpai
eiwerreu-se' «o dia li) dê«t«
U»«í*.

Aumento üo»
Eletricista

O Sltuiitsatia a»* Kktneli
¦na realliaíá w* wbíwíí8*s
u- a*É<*»iilii>»li», heje, du"o, em que terèu deba
ti«j«j»», «nite oulfof. 04 ««•
.-»,n...-a aiiuniMi tni»iei'Và
.in ti.i4ria.a-, iniiíiti. pa» &
saem e rtfofma di» «wt»*
tutos.

Operários err
Pedrelret

O Sindicato ao» Irne . i.
durvs en P«fure*rits «í»:j
tara uma rmtíí.f «.ieia» mi ihu
4 de março vindouro, «rm
que será discutida *» p.o•K**ia ile aumento »i? wtlà»
rio* h» dit.* apfe*ent*Jaa ste
Tribunal Regional do Ií*-
tjalhot ô0.«« de eameiin, ..,
bre * t» ealtuno* vigtfjitt* -u,
ms.

EM PRECÁRIO FUNCIONAMENTO
O SINDICATO DOS SAPATEIROS

O exaiui» pericial, manda.
do executar jh-Ih Ministério
«lo Tiibnlho, no material «le
trabalho da Fábrica de Te»
tidoK ;:.|a'i-.ii....i. terminou.
por dar to«ia a ;¦•-¦•»• aos
¦ -n.|>!' ;• . I..i>" t*m ...i-.|,. :. :• r
.• demitir arbUnirliuneiite os
operárlon. Concluiu «demona*
trando» que oa fios, as ma«
quinas c demais peürcch(>s
de produção táo dc boa qua*
lldndc e estão em perfeito
estado. Quer dizer que «Ao
ob operários que, proposital*
mente, fazem tecidos defei»
tuosos para serem multados
e ficarem com os .salário» dl»
mlnuidOB...

Trata-se, como se vê, de
uma conclustto destinada a
justificar a «blmurieiladc
dos empregadores, que, era

coii5(*«|uíiii'l,i da greve «lus
operários da Esperança con*
tra a suspensão de dois com*
panheiros multado* t? por
aumento de salários, detnl*
tiram sumariamente lli ope»
rários. K isto, quando o sr.
Hildebrondo Ufawglla. diretor
do DNT, em documento que
assinou, garantiu nos opera»
rios: «nenhum será pu»
iu.i"...

Diante disto, os 18 operá«
rios demitidos da Esperança
realizaráo, na próxima sex«
ta-fclra, Importante reunláo,
na ¦¦"!•• do Sindicato da cor»
!>..i..... i" a íim de delibera*
rem mctlldas em defesa dos
seus direitos violados pelos
empregadores e, agora, ne»
gados peio exame minluto
riallsta.

Alfaiates na Campanha
Pelo Salário - Mínimo

Despejado da Sede Anterior, Está Funcionando
na Sede do Sindicato de Feirantes — "Todo

Operário Deve Contribuir Para a Campanha
Pela Aquisição da Sede Própria", Declara o

Presidente do Sindicato, sr. Plínio Alves

Através das colunas da
IMPRENSA POPULAR re-
novu meu apelo a todos os
trabalhadores cm calçados,
bolsas, luvas e peles para
que contribuam financeira»
mente em nossa campanha
pela aquisição de uma sede
própria.

Esto apelo parte do presi-
dento do Sindicato dos Sa-
pateiros, sr. Plínio Alves, no
momenio em que a entidade

atravessa difícil situação:
foi despejada de sua antjga
sede c está funcionando, a
titulo precário, na sede do
Sindicato dos Feirantes. à
Kua Santana, 42.

ESTACIONARIA
A CAMPANHA

Infelizmente — continua
Plínio Alves — o Carnaval,
a carestia de vida e a pro-

ieseberam a Indenização
Depois de trabalharem ae-

zesseis meses n;i Pedreiro
Uungu, ns operários Antônio
Cândido Lima e João Eerei?
ra dos Santos foram despedi-
dos pcl0 patrão José tada
Júnior, ntífa-ando-.-ác esto a pá*
gai u indenização a que ti-
Tiii.im direito, tíni virtude dis-
so estiveram cm noss.i. reda-
ção onde formularam um pro-
testo contra o en-.pre_.adoi- C

pediram providência- às au-
toridadea competentes*

Após a publicação de sua-
reclamação foram convoca-
dos por Faria Júnior, que
com éle3 ie/. acordo c pa-
gou a importância que recla-
mavam, Para comunicar-i.os
a solução de3sa questão os.
referidos trabalhadores vol»
taram iintem a este jornal.

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
ÜO KIO DE JANEIRO

SEDE: RUA DU ACRE. 35, l' ANDAR, SALA 1.005

EDOà-L DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convoca o.s associados cm pleno h<íüo (je
seus direitos para uniu. Assembléia üei-al lixtraordiiiárla
a realizar-se no dia -.'ü do corrente més, quai-ta-teiru em
primeira «ju segunda convocação, às 17.80 ou l» horas,
respeotlvamente.

tlItllliiM-UU-OlA

L. I^eilui-u da ata de possn dn uov» Uirerortn:
2) Aunierito «lu «aalário:
3) Anistia:
D Rctoriiia dos b,siiiiiiln».

ANTÔNIO GAMA FILHO
/' secretário

ximidade de desconto do Im-
posto Sindical influíram pa-
ra que se atenuasse bastan»
te o ritmo de entrada de con-
iribulções dos operários pa-
ra nossa campanha. Tanto
assim que ela está mais ou
menos estacionaria, por vol*
ta dos 130 mil cruzeiros,
quando necessitamos de na-
da menos que 500 mil cru-
zeiros para adquirir uma se-
de própria.— O resultado disto — re-
vela o dirigente sapateiro —
i* que fomos despejados sem
ter ainda a sede própria. E
por íôrça das circunstâncias,
tivemos de nos alojar de ma-
neira muito precária na se-
de do Sindicato dos Feiran-
tes. Tenho certeza que ne-
nhum trabalhador está satls-
feito com isso c conseqüen-
temente não se negará a
atender ao apelo da direto-
ria do sindicato.

Plínio Alves informou-nos
ainda que a Comissão de Se-
de Própria vai realizai- um
grande baile, no sábado de
Aleluia, cuja renda reverte-
rá integralmente para a
aquisição da sede.

O SALÁRIO >UNIMO

Com a justa compreensão
de que a campanha pela se-
de própria apresentará seus
frutos à medida que cresça
entre os trabalhadores o
prestigio do sindicato, sua
diretoria está agora intensi-
ficando as campanhas reivin-
aleatórias, principalmente a
que objetiva o imediato au-
mento, em 80%, dos atuais
níveis de salário-minimo. Pa-
ra fazer crescer esta luta no
seior, o sindicato realizou as
19 horas de ontem uma reu-
nião de delegados e ativistas
sindicais.

Reclama Contra
a Caixa üos
Ferroviários

Trabalho como fiscal dá
Llirht há 'l'i unos, diz-nos em
llO«sa redação sr. José Ma-

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

I áJãlGO: wlMue «* recomemie aus seus tíwiiuuii ó nurentea
rtossu seção de ''PtiWUÜNLiti àNÚNOfÜS' a
Gríf L0.UO por Vêz Se]a tumbem um ounctui db
süíí lornai. Uísque 22-ot)7Ü a sulic.iU informações
sobre como anunciar com êxüv e iásí)»*°>toica-
mente.

___. A1ATB B IJOSTUaElli-«i
Aeeitamus teclüus oara leltlo

sobl'6 meillOa- eumu sejam II-
nhuE, tiopiems, casemiras e la-
zendas pura vestidos e Bordai «<
máquinu. ltuu Mirlniluuu u» 143
Largu do tíape. tiocli» Mlraiidi.

RüPAiius • « eonset-vauaii ei»
maquinas üe escrever, liaicdlü!
a somur. rtienütím-se eiiamauoa
XeJ. 22-3070. bluris de Arruda.

VliNiJu, lil) mil eruseiroa ou
a n t r a d «. uma oasa eum
Arvores frutíferas 6 terreno,
õlo «'.Ulteiroa mensais sem luros
_ Tratai Escritório vila Sa»

§re 
bislacao Paciência - Ramal

anta Cruz - L> b'ederai. Pro-
curai José Cunha, no locai aos
sábados o Domingos dia todo —
Recudos: Telefones: 23-U523 e

. 23-4631.

<.,:

,M

ALFAIATE ANACLETO
O meu. O seu, o ausso Alfaiate.
Rua 1'ereslnha S/M eETBúJPO.
us — is&T*ir»o no «"»¦

í. RA.MOa — ÜK1C1NA ME-
CAN1CA DK KEFKlüERACAO -
Consertam-se yolude.r-s eletrl-
cas (te qualquer marca e uiolo-
res. Preço módico, utenue-se u
qualquer horu. Rua Henrique
Borletix, ssã. Caxambi. Telefone
•;9-3B6õ

PINTOR PlSTUlalfilRU — Pln-
t.itm-se áutoiriúvéls, móveis de
ago, geladeirn, iiiaquiiiu de la-
var roupa, moveis lúquiadus e
móveis iiuspitalar, üei.-áar i-eca-
dos para Joáu Vicente, leictone:
¦47-657(3. das lli às 16. de segun-
üa à sexta.

chado dos Santos e até en-
tão nunca tive necessidade
úe recorrer à (Jaixa üOu i''er-
roviárioB. Entretanto, há
três meses fui afastado do
serviço pelo médico da em-
presa, dr. Diran, por sofrer
de lesões cardíacas. Em vis-
ta disso procurei a Caixa re-
ferida, onde o diagnóstico foi
confirmado e eu continuei
sen., trabalhar. Acontece,
porém, (jue nada fizeram por
mini- Som trabalhar, tive
meus salários suspensos es-
iando assim impossibilitado
cie sustentar minha, família
e sem recursos para com-
prar remédios, que não me
são fornecidos pela Caixa.

O trabalhaüur apela a
quem de direito para que lhe
seja garantida a assistên-
cia a que tem dereito.

O Sindicato üos Alfaia*
tes apoia a campanha pelo
aumento de 80 por cento do
B-lário-mlnimo c dela parti-
cipará ativamente, a exem*
pio do quo .«'•» em 195-3 —
declarou u IMPBENSA PO-
PPULAR o secretário da en-
tidade, sr. Adalto Rodrigues»

EM VIGOR O AUMENTO
Se ató agora ainda não.

tínhamos tomado medidas
mais efetivas para desenvol-
ver entro nós a luta pelos
80 por cento de aumento *
porque cstdviunos ocupados
em ultimar a execução do au-
mento de salários recente»
mente obtido (20 por cento sô-'
bre os salários dc 1954). Mas
este problema já está resol»
vido, de vez que o acordo que
firmamos com os patrões já
foi publicado pelo iDlãrio
da Justiça». Agora já pode-
mos nos dedicar mais profun-
damente ao problema do sa-
lário-mininio

Neste sentido — revela
Adalto Rodriguea — a dire-
toria de que faço parte se
reunirá amanhã, quartafeira.
Nessa ocasião, estuduremos
a possibilidade de corvocar
uma ampla assembléia para
discutir a questão do sala.
riominimo.

Embora tenhamos obtl-
do 20 por cento de aumento
— concluiu o dirigente ai»
íaiate o fato 6 que nossos
salários estão ainda muito

aquém das ne-cessidiides. Ob*
tivemos 20 por cento dc au»
mento de salário para um
período em que o cust0 de
vida subiu pelo menos 80 por
cento. Participar da luta pe»
lo reajustamento do salário-
-mínimo aparece assim para
nós não coir.o um aiprlcho,
mas «romo uma premente ne-
cessidade.

!«í38i*»-a«aa«al*^^"EXIGIMOS A DESTITUIÇÃO D^
Diretores das "Usinas Nacio^is"

0s Operários Pedem ao Governo a Extinção da Oligarquia Uma Meta
—- Indicam Hugo Gomes da Costa Para a Direção da Empresa — Nà*
i Cumprido o Acordo de Aumento — Demissões e Outros Probleiras

Feirantes na
COFAP

0*ma numerosa comissão
de feirantes esteve n0 ga*
binete do presidente da
COFAP a fim de soliclrar ao.
coronel Rubem Brissac sua
interferência junto à Prefei-
tura no sentido do que os
próximos tabelamcntns dos
produtos horti-granjeiros se*
jam feitos com a participa-
ção dos barraqueiros. A co-
missão dirigida pelo presi»
dente do Sindicato dos Fei-
rantes, sr. Veniano José Ro»
drigues demonstrou-se ao
presidente da COFAP que as,
tabelas fixam preços que mui»
tas vezes não podem ser obe-
decidas e de outras vezes es-
tabelece preços muito acima
daqueles realmente' existen-
tes no Mercado. O presiden-
te da COFAP prometeu aten»
der às reivindicações dos
feirantes.

Eletricistas Iniciam a
Campanha Por Aumento
Com uma assembléia que

terá Inicio às 18 horas de ho»
je, em seu sindicato, os ele»
tricistas começarão uma
campaniia por melhores sa»
lários. Dois outros importan-
tes problemas constam na or-
dem-do-dia da assembléia de
hoje, quais sejam a «anistia
para os associados» e a «re»
forma dos estatutos:...

UM APELO DA DIRETORIA

Antônio Gama Filho, se-
cretário da nova diretoria do
Sindicato dos Eletricis-
tas, empossada há menos de
um més, falando ontem à
IMPRENSA POPULAR de-
clarou:

— A diretoria está no fir-
me propósito de dar nova vi-
da ao sindicato, de transfpr-
má-lo em um poderoso ins-
trumento de luta por nos-
sas reivindicações. Juslamen-
te por isso é que, com me-
nos de uni mês de gestão, re-
solvemos dar início à campa-

nha por aumento. Os salários
dos eletricistas, em geral,
são muito baixos, pouco su-
periores ao salário-minimo,
apesar de sermos profissio-
nais especializados. Temos
certeza de que a campanha
agora iniciada receberá o
apoio de todos os compa-
nheiros.

Quanto à anistia e à re-
forma dos estatutos, eselare»
ceu o líder sindical:

— São medidas que visam
reforçar o sindicato. Quere-
mos anistiar todos os sócios
eliminados por atraso de pa»
gamento ou motivos outros
e também ampliar os direitos
que os Estatutos garantem
aos associados. Essa é tam»
bém uma forma de ajudar o
êxito de nossa campanha por
aumento, pois trará ao sindi-
cato um maior número de
eletricistas. Por todas estas
razões é que a diretoria ape-
Ia a todos os eletricistas pa-
ra que compareçam à assem-
bléia do dia 29.

NAS LIYRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCB

S L
*—"}

SEJA

ViYG

PASSA-SE uma casa comercial,
negociando com os ramos de cr-
vas, quadrus, imagens, etc. Alu-
Euel, Cr5 800,00. Contrato de 5
anos; base CrS 50.000,00. Faclll-
ta-se algum. Ótimo negocio. Rua
da Matriz, 2.142-A — Agostinho
Porto — E. Rio. Tratar com o
Sr. João, à Rua Antônio lelles
Menezes, 37 — São João 'le Me-
rttl, perto «ia. estação.

tíluSaVos de trezew., ,*.a-
ilrez. Usos, cie triculine a
Cia. 120,00. Ue raion a CrS
70,00. üe nylon u CrS
250,00, shurts a CrS S0.O0,
cuecas a CrS 200,00 a dú-
zia e CrS 400,00. AMAU-
RV. Rua da Alfândega.
31S — 1" andar. Rua Vin-
te de At-irll. 7, loja. Aten
ilor-OR oelii Reèmbrtlsn

'vaiamm*
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL.

DAS 20 AS 21 HORAS

Ern castelhano:
das 21 às 2.3 horaa

As traiia-smissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são Peitas
pelas ondas de .31 e -11 metros.

Os trabalhadores «ia Com*
panhla úe Usinas Nacional*
.a.ii.'.ii Pérola), estão cm«
penhados em luta por umn
•¦¦¦ii.. reivindicação: a dcstl-
tui...... dos iUuaU iUrlgcntes
da ••::i|.rt-:... que pertence ao
governo c está subordinada
no Instituto do .v.;.. tr c do
Álcool.

Atualmente, as Usinas Ka*
donais silo dirigidas pelo sr.
Tadeu de Lima Netto, que
ali enquistou seis ou sete de
seus ii ii:.."-, todos com ven*
clmentos populdos e gordas
«-< i.u.-•-¦¦•- ao fim do ano.
A família Uma Netto impo-
puL.rizou»se tremendamente
entre os operários, que s&o
vitimas dc intensa explora-
C*io c de !¦.¦:• •¦,.".:;.••¦ cons*
tantes.

O.s trabalhadores relvlndi*
cam a direçáo dar. Usinas
Nacionais para o sr. Hugo
Gomes da Costa, presidente
de seu Sindicato e fundo-
nárlo da empresa.

.MUITO TRABALHO,
POUCO DINHEUiO

Vejamos algumas coisas
sobre a vida c o trabalho dos
operários do Açúcar Pérola,
sob a gestão dos Lima Net»
to. Quase dois anos Já se
passaram desde o reajusta»
mento do salário-minimo,
mas a empresa paga apenas
os 2.400 cruzeiros mensais a
centenas dc trabalhadores.
Enqu.into isso, o salário má-
ximo, entre o operariado é
de apenas 120 cruzeiros dlá-
rios, importância que atual-
mente não serviria nem
como salário-minimo, muito
menos como limite máximo.

Método mais intenso de
exploração é utilizado no
Empacotamento, onde são
pagos «prêmios» por produ»
ção, quando os operários ul»
trapassam uma cota prévia-
mente fixada. O Empacota*
mento já íoi até apelidado
de «Jóquei Clubei-, pois os
operários são obrigados a
trabalhar em verdadeira cor-
reria. O que mais revolta em
tudo isso é que os prêmios,
se a cota de produção ó ul»
trapassada, são pagos não
aos operários, mas apenas
aos encarregados. O «prê-
mio» do trabalhador é o de-
bilitamento físico, a tuber-
culose, para encher o bolso
de meia dúzia de encarrega*
dos e dos irmãos Lima Neto.
NAO PAGAM O AUMENTO

Ao repórter pareceu estra-
nho que houvesse salário de
2.400 cruzeiros nas Usinas
Nacionais. Isso porque, em
junho de 1955, a empresa
firmou com o Sindicato dos
Trabalhadores um acordo
comprometendo-se a pagar
um aumento de 259b a todos
os operários. Para tanto, as
Usinas Nacionais íoram^

DESAPARECIDO
MANUEL CAMPOS
Desde o carnaval, está de-

saparecldo de sua residên-
cia, o trabalhador Manuel
Campos, estivador cie mine-
rio. D. Inocência Campos,
sua progenitora, pede a
quem possa dar alguma In-
formação sobre o paradeiro
de seu filho, procurá-la em
frente à Escola Brasil, cm
Olaria.

aquinhoados pela COFAP
com um exagerado aumento
dc Cr$ 2,10 cm cada quilo de
açúcar,

A explicação nos foi dada
pelos operários: Tadeu Llrry
Neto náo cumpriu o acórtio
que assinou; demitiu gran»
de número de trabalhadon.*!
e colocou novos empregados
em suas vagas, com o snlá-
rio-mlnlmo de 2.400 cruzei-
ros. Mas náo foi só Isso. Del»
xou dc pagar os 257» náo so
aos que demillu como a ou*
tros que até hoje estão tra*
balltando, como iigo>
por terem participado desta-
cadnmcntc do movimento
grevista encetado pela con»
qulsta do aumento.

No <••.>• se refere ainda a
demissões, soubemos que as
Usinas .-t.i" demitindo inú-
meros operários com 8 e 9
anos dc casa, para evitar que
alcancem estabilidade.

IJUE QUEREM
IIO GOVERNO

Por iodas aquelas razoes
— e muitas outras — os ira-
balhadores das Usinas Na-
cionais exigem a destituição
da família Lima Netto c a

nomeação de Hug«> Gome-, cm
Cosia para u «llrtx.-áo om e>;i
«résa.

— Pnrn limo — rieclurvu
ao renórti»!- u opera» Io \ »••;
Correta, apoiado *x>r «-íív-
nas >'•¦ n..i...:. '!.¦ .¦
ramos em Juscelino e Jr-.-jo
lutamos pela **tu. *•— -
apoiamos us uiov!íii-.',..Os ue
11 e 21 «le novembro c fl*»
mos aié um memor.:.i «Jc
apoio ao general Lott. E-ta*
atitudes nfto foram tomada*,
I«or acuso: «luorcmoü «.ue v
governo atenda niis»*.. reS
vlit(ll(.i«_»X,!í. it. né*i*e -!¦>
monto, a principal delas é a
desütutcfio da diretoria úu
Usinas.

Dito pelos operários o que
esperavam do governa ir-
«Ingumos enláo os motivo*,
pelos quais indicavam Hugo
Costa para a direçáo «Ja err.
presa. E esta foi a resposta-

— Êle assumiu conotvco o
compromisso do cumprir o
acordo de aumento, de me-
lhorar nossos salários, cum
prlr a legislação traballilsí»»
e readmitir os operários que
foram punidos por partld]*
rem da greve.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANO*

00 RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONVOCO, de ordem do Sr. Presidente, os assodados
que se acham em gozo dos seus direitos sindicais e que
exerçam suas funções na "Companhia Caminho Aéreo PSo
de Açúcar", a se reunirem em Assembléia-Gcral Extraor
dlnária', no dia 1° (Quinta-feira) de março do corrente
ano, em 1» convocação ás 18,00 horas e se n5o houver
número legal em 2* convocação às 19,00 horas dêsse mei-
mo dia, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1» Leitura, discussão e aprovação da ata da As*

semblêia anterior;
2» Apreciar e deliberar sobre as demarches do

aumento de salário.
Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de 195C.

ÍORGE DA SILVA CAVADAS
Secretárlo-Geral

O GRINGO BARTON LUDIBRIO!1
OS TRABALHADORES

Reduzido de 10 Para 5 Minutos o Intervalo de
Refeições Nas Oficinas de Triagem (Carris Ur-
banos) — Solicitam Providências do Sindicato

poi»
f* Í\',0V, Sí .yír* ri". LM

Edição d«?
eOITORIAl VITÓRIA ITSA
»u*j dc Carmo, í-U-5 ontíe*

tlO Oí ÜAME1BO

Os trabalhadores das oil-
cinas de Triagem (carris ur-
banos) da Light estão sendo
vítimas de brutal persegui-
ção por parte do superlriten*
dente O A. Barton. Uma de
suas primeiras medidas. In-
go após assumir o cargo,

foi reduzir de 10 para 5 mi-
nutos o intervalo de veiei-
ções dos trabalhadores.

Não está satisfeito, porém.
Seu propósito é extinguir

AJUDA À i. P.
Agradecemos à srta. Ivone

Fernandes, a doação de -1
quilos de chumbo, ontem en-
tregues na portaria deste
jornal e dest-inado às nossas
oficinas.

| PONTO DE BONDES NO
I LARGO DO CORRÊA

Atendida na reivindicação
que fêz, quando houve amea-
ça de retirada do bonde das
11,10 e do reboque das 9,10,
da linha da Ilha, em Cam-
po Grande, a Associação
dos Lavradores de Guarati-
ba dirigiu-se, novamente, a
este matutino, solicitando a
publicação de um protesto
contra a retirada do ponto
de bondes do Largo do Cor-
rêa. E' da conveniência da
população local que aquele
ponto de bondes ali perma.
neça, ao mesmo tempo que
reivindicam a construção cie
um übrigo no local.

por completo o intervalo pa
ra o que vem tomando ií
algumas providências.

LUDIBRIADOS
O gringo Barton aplico»

contra os trabalhadores um
verdadeiro esbulho, que a
todos indignou. Os bondei,
ficaram avariados em con-
seqüência do último tempo-
ral, sendo necessário inte:.
so trabalho de reparos.' Os
trabalhadores foram convo-
cados para isso sob a pro-
messa de recompensa e oí
bondes íoram logo postos
em funcionamento. Mas, o
gringo tinha outro propfr
sito, isto é, não pretendia
dar nenhuma recompensa,
como, realmente, aconteceu.
E, por cima, ordenou que o
portão de entrada das oflcJ»
nas fosse fechado, durante
o expediente, contrariando,
assim, uma tradição

SINDICATO
Os trabalhadores das -J.

cinas de Triagem apelam V*
ra o Sindicato, no sentido ti''
que sejam tomadas medidas
contra os abusos dpígrVèV
C. A. Barton. Isto, o que a'
guns disseram, em c^ri.* --'
nossa reportagem. ReveiUi'
ram, ainda, que se torna nu
cessário uma melhor yi;g:i:
nização do conselho sindici-.
local, para que os trabaiiii
dores possam, unificados, dn
fender os seus direitos.

^4-JjlpC

TRANSFERÊNCIA
00 SORTEIO

Os responsáveis pelo sor»-..io de um relógio folheado,
marca Omega Ferradura,
comunicam aos que adqui»
riram bilhetes, que a extra-
ção ficou transferida de S
de março para o dia 1 de
abriL

INTEÜfilMTü
Mtvlaa a p_rtjí ue Cf?

30,00. Calc-üs e biuspâs
Upo corings s &"S To,o0-
Z m_lí clnaüenta tipos de
blusates a partir da Q'5
65,00. Preços de .ábries-
Rua «tu Alfândega, S18 -
1» andar. Rua vlr.t* -*
Abril. 7, loja. Aaíndemcü
_>el© Siissabiiii-i. AMAünx.

I
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Fl LULAS
,-. Mtuaçfo fl* ftóvlo Co».

. iJo mè iknàn _*eur« no
te» dn Gama. ItA um*

' .i* .* írt-nie cí.iiiia o traí*
¦¦.--,, nue nSo ee eKptíruu

B^uo Mfslew » inierme-
g ;.:• (¦.'•<vi:>aii:« l.ilMrH O

minimia, A dretíâo dn
ur h»i ii-.i. es**

- itg mai* «.ue liai»»»
fenilo pr. n arado

..-par o p*Mo de Watr»
Mas no illllmo momen-

. r»ft»ln f*?aUw Orlando
. «élio aMBnçndo, rolo.
« ffein m etnira da Inter*

«e/i ária e pA« « Jovem Co>
,n«l m íawe-ra,

íw> n Vntcn (Ivmn venci»
ij a Flwninenw. tii''o e«in.

(.« bem. Nio haveria f«e
flwimwt*» nn Vasco p*'n

W* rt« WSv'o Cm*a. O tf©.
'fa, etit**. ***** eoa*Hten-

„m g*nlo. Coisa* do fu
i*|»í_. i

»«•

ífm «rnntwa dwwpertdp
rwrcfi atie e Vnreo onde

¦yiÃar de wwi »« do cam.
r*eti*l*. <*e SI pnl* n de 18

, terminou para o rlube
b ff>1'n*» NSe ¦> fanln n**'m.

Pf«fe hn*i»r urna comnletn
-. !r?«''«M"» n« certame, Da».

o Flenenen triunfar hn»
i» * o Am Me* perder um
'.to, jv""> t'etir*a\ emnnhi-

.f„, 0i «miMrn »»randet" R'
;.ma hlf»A*e«*» |v»m v'Hve1,
p_< « crea'fta, d*t**Tt**ndn

i ;lt"-etn do, Vn?e<i fren-
i Fliim'ne««e. chepa n

firmar f»e Plrtln escalou
mn pnulne oue nua «* en-

t n camne. T«mMm "3o
R«*'m. neatrnente o Flu

f-jin""'*» nft" tem nwlfo» vn
te,*** Irrilvlfliia'*. e Un» A*
vf»ê* * hom. Uma ennlpe
•_«»im vol a campo nh»H«i»r

» InttrwRe* do tre'n»dor »
sn p**v>rtir riflo lnd'vldua-

!<«rwn da* "eMrÔlas" do con-
lunioa

ry (jua rime* tio Flumi-
ien»e de domingo fllfmo»
'Jm quadro que Joga «ob
irlentacSo, qus sobe o nue
.ai fazer no tramado. Não
% vm% cqulne rio valore» ln-
-ilvrauals, rcp'to. mns velor
t obictlva. O Vasco encon-
trou ês^c Fluminense pela
'rente, e bnqut-ou. Tem tu-
ío, porém, parn ie rcablll-
'ar como o tricolor tem tu-
do^para vencer o Flamengo
«ta no'te. Só oue o trpjialho

s rapazes de Silvio Pirilo
deverá ser bem mnis difícil.
O Flamengo esi*á precavido
f, nlém disso, (leve uma re-
poraçüo à sua fiel torcida.

1 ANOS NA' --. CAMARA OA MORTE I

Eis a filotórla de dois inn-
eenlea trabalhadores conde-
niidos- 4 cadeira elétrica por
um tribunal Ignomlnioso
o agora narradtl num grande
livro da HOWARD FAST:

IRUiOli IE

.Cjie.ôo fiOAiJiNcrs oo povo
K|r%tobU Al - uW*|tl*| ¦¦¦-^. ::í-

í . ¦¦' ¦. I. '-'¦"!*"..*, "'"•>':
¦: 'ítifta*?: r^.flrü». [»XKMS»»*íi^***a«;
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CARTADA DECIS PARA 0 FL fl b u a** 11 f% e%

Se Perder Para o Fluminense, o ftubro»Negro Agtmrdará n Diuputn da
"Melhor de Trêa" Coro o Vencedor do Terceiro Turno — 0 Tricolor De»
fenderú a liderança Invicta — Aa 21,30 Horaí, o Início do Jugo, Hoje

N

*ftmmmmw*> "'"* wHm*m««Mm*

""" ****** M

A aolte de huje o f.*tu,li,, rfo Maracanã te engula-
mini tam a ralliaçüo do Fla-Flu, a *jôga daa

multidòett, ,\'6o i nectttúrlo fazer reftréneiu» êôbre
a elâttko mal* tradlelanul da futebol carioca, ü Fia-
-Flu de hoje, parem, apresenta coma polo de atração
ii luta pila colocação na terceiro turno.

tUinho, cujo reaparecimento na equipe tmngite%*0 d aguar*
dado para o fogo com o l'a*co du dama

0 BANGU NAO QUER
PERDER PARA 0 VASCO
Coletivo Hoje à Tarde — Esperança de Ztzlnho

Participar do Jogo de Sábado

O tricolor c*pera manter •
liderança Invlila; o quadro
nitKWMfra Ji'iíor* «un **ar*
lada dcciKlva, jk>i* umn der-
rutn. ncita altura, tlrnri tô-
iUu* a» sua» poMibtUdtdM de
vencer o tem"lro uirno. Re*,
tarla ao quadro da (íàvea a
disputa da «melhor de
U**»... Um empate limbé»
nio é neaôclo para o Fia-

mengo. qi«e to lntere«8a ven-
cer. C'un*t*iiuindo o triunfo,
ut rubro* neuroN aguardar&o
um ii ,¦• . • uo América, po
dendo o certame apreacntar
uma nova fisionomia.

A MIXMA BQUIFB

Silvio Pirilo nAo penua em
modificar a «pilj* para en-

UI\1 SOVBÊT1GO BATE
RECORDE DE HALTERES

MOSCOU. 28 tAFPl -
Numn reunlfto que reunia
o< melhores haltcrúiilos do

Sob o comando de TIm. os
jogadores do Uangu estarflo
treinando coletivamente ho-
je & inrdc, seguindo os pre-
parativos para o logo de sã-
bado com o Vasco da Gama.
Os alvirubros, totalizando
quatro pontos perdidos, jâ
se podem considerar A mar-
gem da luta pelo titulo de
campeão. Entretanto, hà es-
peranças cm Moca Bonita
de que o quadro reagirá nos
próximos compromissos, de-
vendo, já contra o Vasco,
apresentnr-se em melhorca
condlçtes.

Na manhft de ontem, os
Jogadores participaram de
um ensaio individual, sendo
submetidos, logo em segui-
da, a rcvlsfio módica. Nio
houve novidades, apresentan-
dose os atletas cm boas con-
dlçóes físicas.

DEVERA VOLTAR
y.i/.i.Mio

Na revlsfio médica de on-
tem, o meia Zlzinho íoi exa-
minado pelo dr. Milton Gos-
llng, que se mostrou otlmis-
ta quanto à possibilidade do
craque vir a participar dos
próximos exercícios. Sc tal
acontecer, TIm nSo teríi dü-
vida em lançar o «mestro
contra o Vasco da Gama.

A volta de Zlzinho é aguar-
dada com ansiedade pela tor-
cida bangüense. A falta que
o grande jogador vem fa-
zendo é muito senti da,
desde que a equipe sem o

seu comando rende multo
pouco. For Isso, todos nguar-
dam com ansiedade o rctói*
no do veterano jogador.

'2®5AmWl»\\Á

í \í ¦91 ' ' '

M^^m
Cof«s_o ROMANCIS OO POVO
>i«mi -.-.,, i-- i. r-.»- • primam
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NOTICIÁRIO
FIAvIo Costa foi licencia-

do da direção técnica do
Vasco até o dia 10 de maio,
recebendo todos os venci-
mentos. O técnico cuidnrA,
agora, dos preparativos da
seleçAo brasileira que IrA A
Europa. Augusto e 1'elegrl-
nl assumiram n dlrcçAo da
equipe cruznuüUna, Sabe-se
que o Vasco esiA com as
viütas voltadas para Martim
Francisco, que substituiria
Flávio. Anuncla-sc mesmo
que o preparador america-
no dirigiria o quadro da
Cruz de Malta na próxima
cxcursüo ao exterior.

—oOo—
Rubens retornou de SAo

Paulo, devendo entrar Ime-
diatamente cm treinamento
no clube dn Gávea.

—oOo—
Aguarda-se com grande

expectativa a estréia do Bra-
sil amanhA no Pan-America-
no dc Futebol contra a sele-
çáo chilena.

—oOo—
Hicger será o Juiz do

Fla-Flu do hoje.~A 
VENEZUELA

NAS OLIMPÍADAS
CARACAS, 28 (AFP) —

A Venezuela participará das
Olimpíadas de Melbourne,
pelo menos nos seguintes
esportes: atletismo, boxe, cl-
clismo, tiro e equltaçio, se-
gundo informação obtida no
seio da ComissAo Olímpica
Venezuelana, a qual acres-
centou que a delegação se
constituiria de 20 pessoas.

O informante expressou
que pròximamente empreen-
dei ia-se uma campanha po-
pular a favor da viagem a
Melbourne. Consta igualmen-
te que o govôrno, através do
Instituto Nacional de Espor-
tes, ofereceu seu apoio para
a realização dessa viagem.

clube tAsa* do* Soviet*», o
futuroso Atleta moscovita,
peso leve. Pavel Kabutdinov,
bateu o recorde mundial do
desenvolvimento com dois
braço*, levantando 121.500
kgs.

O recorde anterior perten-
cia a *cu compatriota Fedor
Nlkitlr, com 121 kg c fdrn
batido cm 3 dc fevereiro úl-
tlmo.

Kabutdinov, que vem sen-
do treinado pelo antigo
campeão Kaslanik, só está
praticando pesos e alteres
desde 1950.

frentar o Flamengo, manten-
do a meuma qu» t- - i.... te
houve contra o Vasco dn
(.ama nu último domingo. O
quadro das l.aran)tira«, por
tanto, nâo tem problemas,
aguardando confiante o mo-
mento de entrar na cancha.
Na concvntraçAo das Painel-
ras não exlato a menor som-
bra do dúvida nobre um m>
vo *u da equipe < • i. n
latia por Silvio Pirilo. Ade»
mais, os tricolures esperam
vingar o* ti a 1 enflingldo*
pelo* rubronegro* no ro-
turno,

A .¦.!•.•.;.. do Flurninen-
se é a seguinte:

Jairo: Lafalete e Plnhel-
ro: r .! r i. Clóvls o Uas-
su; Paulinho. Telé, Valdo,
Valdemar e Escurlnho.

MODIFICADO
O l l \MI M.O

A equipe do Flamengo d*-
verá aprcucntarsc modifica-
da. Garcia estA cotado a
guarnecer o arco uma v«
que Chamorro contundlu-M.
Evarltto, o homem-gol. tam-
bém retornaria, ocupando o
posto de Dida. Êste* dois
reaparecimentos, que consti-
tuem uma atração, fortale-
ecrão mais a equipe bicam-
peá. que lutará com r«lo-
brado esforço para vencer
seu oponente.

O Flamengo pode formar
assim:

Garcia: Tomlres c PavAo;
Jadir, Dequinha e Jordan;
Joel, Paulinho. índio, Evnrls-
to e Babá. O jogo terá Inicio
As 21,30 horas.

in.. iiiw-:****»..**..

¦ Wt^S*W»»t\Mí^í\
- • -W, -^k.¦ ¦ í , ,:í& ^ .«Às:-

Tclô por ser i-. '.-.¦U.i dentro do um gramado .le futebol
foi cognominado o "mosquito,eUliuo'

QUASE DECIDIDO

GARCIA E EVAEETC NA EQUIPE DO FIRO
Hoje, Pela Manhã, a Revisão Médica — Srlícb
Esperançoso — Aprontou Ontem o Rubi o-Negro

Euarisío, "o homem gôl" do Flamcugo, numa do suas
jogadas características

Aprontou o Flamengo na
tarde de ontem com um
exercício individual, que
constou de ginástica e bate-
•bola. Garcia e Evaristo ío-
ram os jogadores mais em-
pregados, sendo quase cer-
ta a presença de ambos no

Fla-Flu de hoje. Todavia, o
preparador Eleitas Solich
aguardará a revisão médica
que terá lugar na manhã do

hoje para escalar oficial-
mente a equipe. Por precau-
çáo, o técnico rubronegro
mantém* Ari e Dida de so-
breavlso, mas mostra-se bas-
tante esperançoso em pro-
mover os reaparecimentos
de Garcia e Evaristo.

Quanto a Benitez estA fo-
ra dc cogitação, pois Solich
ainda considera prematura
a sua volta ao quadro. Che-
gou-sc a falar na inclusão
.ln paraguaio no lugar de
Dida, que não estava bem
fisicamente. Como Evaristo
tivesse melhorado da febre
intestinal dc que íôra aco-
metido, escalou-se Benitez
na meia-direita no lugar de
Paulinho, sendo Dida substi-
tuido por Evaristo. A linha
formaria, assim, com Joel,
Benitez, Índio, Evaristo e
Babá.

O ATAQUE
Os meios rubronegros

acreditam que o ataque se-
rá formado com Jooi, na ex-
trema; Paulinho, como «ar-
mador»; Índio, de centro-

•avante; Evaristo. como
«ponta-dc-lança» c Babá, na
extrema canhota.

O ambiente na Gávea é de
serenidade. Todos os Joga-
dures esperam exibir-se bem
contra o Fluminense, con-
quisinndo uma nova vitória
sôbrc ò Ume tricolor.

Basquete

Excursionará
ò: Flamengo

A equipe d: basquete do '
Flamengo realizará uma tem-
poroda do quinze jogos nos
seguinte., países: México,.
Cuba, Guatemala, Porto Ri-
co, Pan ;má. Venezuela e
iv-ru. Os rubros-ncgros deve-
rão embarcar no dia 25 de
março, estreando ro dia 1»

I de abril na cidade do Mexi-
l co—A-dalcgaçiio do Flamen->
—go-FírírTi-nalilulda dc dcses-J

sei3 pessoas.
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ASSEMBLÉIA NO

C0LÚMBIA
No próximo domingo, ha-

Verá uma Importante assem-
bléia-geral no Columbla, con-
vocada pela diretoria do chi-
be para tratar de importân-
tes assuntos relativos à vida
da agremiação.

O Início da assembléia es-
tá marcado para às 9 horas
e a ordem do dia constará
dos seguintes pontos: eleição
da nova diretoria; aprova-
ção dos novos estatutos: e
assuntos gerais.

JUNTA GOVERNATIVA
DIRIGE O POSSE F. C.

íha reunião realizada re-
centemente na sede do Pos-
se F. C, agremiação amado-
rista sediada em Santíssimo,
íoi formada uma junta go-
vernatlva para dirigir o clu-
be até que uma nova direto-
rin seja eleita.

Tal medida foi adotada pa-
ra evitar qun o clubo fosse
envolvido em séria crise, des-
de que elementos politiquei-

AGE, 3 x LIBERDADE,, 1
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As equipes principais do
Age F. C. e do Liberdade,
ambas do subúrbio de Bar-
ros Filho, disputaram, no úl-
timo domingo, um prello
amistoso, o qual finalizou
com a vitória da primeira
pelo marcador de 3 x 1. Na
preliminar, disputada pelos
aspirantes dos mesmos clu-
bes, registrou-se um empate
de 1 x 1.

Os tentos do Liberdade,
no prélio principal, foram
assinalados por Guimar e
Bené, marcando Garrincha o
tento dos aspirantes. A equi-
pes deste clube atuaram as-
sim constituídas:

AMADOR: Adimar; Roque
e Maurício; Valdir, Bené e

Zúca II; Murilo, Arquime-
ilos, Eguimar, Pequenino e
Esaqulel,

ASPIRANTES: Adlmes; '
Vavá e Roque; Wilson, Zezé
o Amado; Russo, Ogino,
Guimar, Garrincha e Neneu.

NOTA DO LIBERDADE
A diretoria do Liberdade

está solicitando o urgente
comparceinicnto na sede do
clube dos jogadores suspen-
sos recentemente por trõs
jogos. A suspensão termi-
nou no dia 26 do corrente,
devendo os jogadores se
apresentar ao diretor de es-
portes, sr. João Marques,
no máximo até o dia
próximo mOs.

6 do

ros agiam abertamente no
Posse F. C, solapando o seu
desenvolvimento. A junta
governativa restabelecerá as
atividades do clube e conser-
vara à distância os elemon-
tos desagregadores que mui-
to mal já causaram.

A JUNTA
A junta governativa é for-

mada por desportistas de
prestigio na localidade, me-
reeedores, portanto, da to-
tal confiança dos associados
e fundadores do Posse V, C.
O presidente da junta é o
sr. Alfredo Morais, que tem
larga folha de serviços pres-
tados ao clube. O secretário
é José Delflno e o tesoureiro
Valdir J. Araújo.

PIQUENIQUE DO
LAG0INHA F. C.

Como festejo de comemo-
ração do seu primeiro ano, o
Lagoinha Futebol Clube, do
Leblon, fará realizar um
grandioso piquenique na
Praia das Charitas, no Clube
dos Marítimos, no Saco de
São Francisco, Niterói.

Programa: Provas esportl-
vas, corridas, volibol, baile e
banho de mar.

Procure os convites nos se-
guintes endereços: Sede da
Liga de Defesa do Esporte, à
Av. Marechal Floriano, 176,
sala 9. Das 18 às 20 horas.
Rua Senador Dantas, 35, re-
dação do jornal «Novos Ru-
mos». Rua Álvaro Alvim, 21,
22' andar, portaria da IM-
PRENSA POPULAR. Rua
Conselheiro Saraiva, 9, bar-
bearia.

Roieiro do Vasco
oiafogo ii

e
0s Dois Clubes Estrearão na Bélgica — 0 Programa de Jogos — Aguar-
dam os Alvi-Negros a Chegada do E mpresário José da Gama Para Am-

pliar a Sua Temporada
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Reabilitado o Centenário
Triuníou Sobre o Moinho da Luz Por 3 x 2 —
Souza, a Grande Figura do Gramado — Venceu
Também na Preliminar — Detalhes do Encontro

Quatro eres no
Torneio Campo Grande

Um belíssimo livro que narra
alguns dn:, mais interessantes
aspectos da vida russa do
princípio do século. Perse-
guições polititjas, deporta-
ção cara as ref(iõtís cobertas
rfe gelo, a atribulada vida da
gente di; teatro;. — tudo isso
Kcnstanün Féídtn enfeixou
neste impressiciriarite roman-
ce, güeíàgòra ;aprcscntamosaos' leitores nó ' 15.° lança-
mento da

UiÍ';Si3|e8 ilo Povo
NAS LIVRARIAS

Na rodada de domingo, o
Torneio Campo Grande de
Futebol apresentou um as-
pecto realmente surpreen-
dente, de vez que nada me-
nos de quatro clubes ocupam
agora o primeiro lugar do
certame. São êlcs: Oiti, San-
tissimo, 26 de Abril e Ilha. O
fato curioso da rodada foi
motivado pelo então lider
Oiti, que, após estar venecn-
do o Santíssimo por 4 a 1,
no primeiro tempo, chegou
ao final da pugna com o
marcador igualado de 4 a 4.
É de justiça salientar a es-
plêndida reação do Santíssi-
mo, nos 45 minutos finais do
prélio, quando tudo fazia
crer que sua derrota seria
inevitável. Enquanto isso
acontecia no gramado de Se-

nador Vasconcelos, o Ilha so-
prepujava o São Geraldo por
6 a 4, tornando-se por sua
vez também ocupante do pôs-
to principal. Para surpresa
geral, principalmente da tor-
cida dos três clubes, mais um
líder aparecia. Desta vez era
o 26 de Abril, que também
por ter vencido o seu ndver-
sário, assumia o primeiro lu-
gar do torneio.

Asoim, com 4 líderes, o
Torneio Campo Grande vol-
tou a entusiasmar os círculos
desportivos do Sertão Cario-
ca, que agora se sentem mais
firmes e certos de que os en-
traves desagradáveis, verifl-
cados ultimamente, não mais
serão motivos de críticas e
contrariedadea.

A equipe de amadores do
E. C. Centenário, que atra-
vessava fase adversa, con-
quistou, no últ-mo domingo,
uma expressiva reabilitação
pára 

' 
os muitos insucessos

que vinha colhendo última-
mente. A reabilitação foi
conquistada frente áo qua-
dro do Moinho da Luz, es-
quartrão de respeito do fu-
tebol independente, que foi
superado pela contagem d»
3x2, num jogo empolgante,
dirputado palmo a palmo
pelas duas equipes. Houve
ardor nas disputas e o fu-
tebol apresentado alcançou
bom nível técnico.

A vitória do Centenário,
difícil e trabalhada, surgiu
como um resultado justo
para a peleja. Houve certo
equilíbrio nas açõòs, surgin-
cio o Centenár-o, todavia,
mais positivo nas conclu-
soes. Jcgou uma grande par-
tida o ataque da equipe vi
torlosa, tendo se destacado,
particularmente o avante
Souza, que apareceu corno
it principal figura do gra-
mado. Souza assinalou os 3

tentos do Centenário e se
constitui sempre num es-
pantalho para o último re-
duto do Moinho da Luz.

Na preliminar, outra gran^
de vitória alcançou o Cen-
tenário. Sua equipe de as-
pirantes goleou a represem
tação de igual categoria do
Moinho da Luz, por 5x0.

A equipe de amadores do
Centenário jogou com a se-
guinte «qujpòi Zéca; Salva-
dor e Jorge; Benevilson,
Mauro e Santos; Souza, Hen-
ripuc, Jaci, Baianinho e
Juraci.

A tarefa do empresário
José da Gama na Europa,
onde procurava acertar tem-
poradas para alguns clubes
cariocas, teve completo éxl-
to. Os contratos já foram as-
sinados, estando os clubes
Vasco da Gama e Botafogo,
os primeiros a excursionar
ao «Velho Muhdó», de pos-
se dos respectivos roteiros
que cumprirão na têmpora-
da internacional.

EXIBIÇÕES DO VASCO
A primeira apresentação

do Vasco da Gama será rea-
lizada na cidade de Bruxe-
Ias (Bélgica), contra o An-
derletch, no dia 31 do pró-
ximo mês. A seguir, os cruz-
maltinos, ainda na Bélgica,
se apresentarão diante do
Reims ou do Milano, jogo
marcado para o dia 4 de
abril. Entre os dias 7 e 15
de abril, disputarão 5 jogos
em Estambul, seguindo de-
pois para Belgrado, onde
enfrentarão o Estrela Ver-
melha, no dia 18 do mesmo
môs. Dia 22, o Vasco atua-
rá em Roma, contra o La-

zio, disputando a seguir dois
jogos na Inglaterra, com o
Arsenal e o Clielsea, respec-
tivamente, a 26 e 2Í). A tem-
porada prosseguirá cm Pa-
ris, onde o conjunto cruz-

maltino enfrentará o Ra-
cing local, no dia lv de maio.
As duas últimas etapas da
excursão do Vasco serão Es-
panha e Portugal, havendo,
contudo, possibilidades de se-
rem disputados jogos na Ale-
manha Ocidental, tudo de-
pendendo da posição do clu-
be Rot-VVeiss, que insiste na
cobrança de 400 mil cruzei-
ros da CBD.

O embarque dos cruzmaltl-
nos para a Europa está mar-
cado para o dia 29 de março,
devendo a temporada finall-
zar no dia 17 de junho.
ROTEIRO DO BOTAFOGO

A equipe do Botafogo es-
treará também na Bélgica,
jogando na cidade de An-
tuérpia, no dia 1' de abril.
Naquela cidade, os alvi-ne-
gros participarão do Torneio
da Páscoa. Dia 8 de abril, o-
clube de General Severiano

jogará epi.Paris, aluando en»
tre 9 e 12 cm Londres. De-
pois, voltará à França, de-
vendo jogar ainda na Suiça,
Itália e Turquia.

O" Botafogo seguirá para a
Europa no dia 25 dc março,
indo diretamente para Paris.
Atemporada dos alvi-negros

será ampliada depois da che-
gada no Rio do empresário
José da.Gama.

MAIS I
Pljnmas Duvcrs a CrS t

120,00, Cambrulu, Cr$ [
u ÍBO.OD, 1' r i c o 11 n e CrS I

-ÍSUUIV. Cr.? W.tM, Cr$
3U0,!)ü, Cortes de linlio nu- 1
cional u Crs .3*JU,0U e pu- J
ro Unho Cr$ 650,00, AMAU- -J
rv, kuu du Airantiega,-" 318; '1*-lindar, Ituu Vlnto "•
dc Alrrll. 7. Atendemos pe- ,1

| lo Reembolso. j 1

í ^'RÁPSDO/

A preços de fâorlcu.
Cortes de cumhrula puru
Ul CrS 500,00, Uouplnhus
de crianças, menina ou
menino ii partir de CrS
35,00. AMAURY. Rua du
AlfándcRu, 318 — 1" un-
dar. Rui. Vinte de Abri

loja. Atendemos peli
Keembfllso.
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A temporada do Botafogo na Europa será iniciada no próximo môs. de.abril, cslrciando os
alvi-negros tia Bélgica. No clichê, o quadro botafoguense formado no centro do gramado da

Espartaco, na Tchecoslováquia, quando de sua wlíiíiia temporada no "Velho Mundo"

\
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DOS
ESUAPUIPO EXEMPLAR"
Importante Pronunciamento da Federacào Nacional Dos Jornalistas Pro*
flsslonais — Comoventes Manifesta flu Dos Trabalhadores Que Protes»tam Contra o Crime Monstruoso

frtif..iií.»i.í. . . du f.ii» rico dc . v_as_j_n« PwMinerfcniMW.
tm no*m redaçúa, i'i.roi.i proie-for eantru o crime. Kntr&
i/.u.i'-. «¦ um <if_i •• u«»ín___ d a contribuição de . i. cru.

atiro» porá o» fitamos de"Qito»

IMiHaRTAXTK documento,
1.1 t:.-..i.. pábiieu pela Fo*

.'. i.... -.*• Nacional dos -*¦-» *»---
li*,i>t_ Prufi-üionai-, . a for*
i.i quo k»» dirigiu o t'¦¦»»<•
lho «lo R. p.*«._t_i. *¦*« o da
.iii.-t..i:. de*-«_ entidade a
i-i.¦!.•.»».. do trucidamento

REGOZIJO PELA SUSPENSÃO DO
SITIO E APELO PB.A ANISTIA

Marceneiros Dirigem-se a-> Presiden te da República — Anistia, Recla-
mam Moradores de Nova Friburgo

nossu ralaçãoEMfrvc em
tima oom Hho de trabalho*
dores marceneiro* que nos
eoiíiun con .i deelfAo do «eu
sindicato, cm recento nuem-
blôla, de enviar no sr. Ju»-
celino Kiibt*c_e_, em reito-
ttjo pein .!••_.'... do cuia-
do de .lllo. o seguinte tele*
grama:

"Exmo. Sr. 1 'residente da
República, os trabalhado**»
mob'1'ArlQs estfto sclldários
t»m V. E_c-n. nn ropretoBo.
| n- •:!:,'¦¦ ¦ golpista. Há
um re_wllo «oral em no«<a* eorporaçiio pela nt-poiuAo
do estado de sitio. Encare*
cemos n V. Excla. n aplica-
çBo de medidas em (_•>*«_
das liberdades democrát cas
e sindical*- o contra n e..r»-s-
tln da vida".

O telcaram- é assinado po*
Io presidente do sind-eoto,
»r. José Jaime Gomes.

ABAIXO-ASSINADO DE
NOVA FRIBURGO

Moradores dc Novo Fri»
burgo associam-se íi cam*

. panha pel;* onlsta, enviar.' do à noss,-* redação cópia do
ni-..! - • «Io dlr gido ao
deputado Bruzzi Mendonça,
ri» Câmara Federal. E' o
seguinte:

"Nós, abaixo assinados,
povo de Nova Friburg-i, *o-
licitamos do V. Excia. inter»
ceder iunto A digna Câmn-
ra no sentido da concessão
da anistia a todos os pro*
cessados e presos políticos,
como complemento da vitó*
ria cm defesa da Constitui-
çao de 1940". (aa) D. Sun-
tos. Silvio Ferreira. José Al*
ves, Silvio Teixeira, Mana
de Lourdes, Antônio Soa-
res, Nelson Quaresma, Vai»
ter Lima, Mário Pir-m, Anun*
ciada Rodri aues. Hormeto
Soares, E. V .Ira Cláudio
Moreira, José Onofre, Se*
bastião Gomes dos Santos,
D-ogo Frossard, Réijino An-
tònlo de Melo. Samuel Ctrd-
lier, Fernando Borcos. Ma-
ria da Silva. Geraldo Car
taclone, Luis Carlos Carta
cione. Adão do Espirito San*
to, Elvira Josó Pinheiro,
Fausto do Espirito Santo e
Armando Martins Mora-s.
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Renlizou-so ontom â noite, na sede do Sindicato
dos Bancários, nesta capital, inaugurando as ativi-
dades do seu departamento cultural, importante
conferência do professor e deputado Josué do Cas-
tro, que obedeceu ao tema «Salário c custo de vida».
Na foto, dois aspectos do ato, vendo-se a mesa que
o presidiu e numerosas pessoas presentes ao audi-
tório, que entusiásticamente aplaudiram o confe-
rencista.

Irredutíveis os Donos
de Hotéis e Restaurantes

REUNIÃO NA U.N.E.
O presidente da União Me-

tropolitana dos Estudantes
tonvoca uma reunião extra-
ordinária do Conselho de Rc-
presentantes para amanhã,
-dia primeiro de março, a
/im de serem tratados assun-
tos relativos à Policllnica
Central dos Estudantes, as*
sim como o seu regulamento
e orçamento.

Os proprietários de cafós,
restaurantes c hotéis, na
mesa-redonda ontem à tar*
de com os dirigentes do Sin* jdicato dos Hoteleiros, man- I
tiveram-se irredutíveis em
sua posição anterior: só con-
ceder qualquer aumento de ,
salário depois que obtive-
rem novo assalto à bolsa do I
povo: o pretendido aumento
dos preços da média e do
cafezinho

Embora os lideres hotelei*
ros argumentassem que não
podiam (irmar um acordo
condicionado à elevação dos
preços, de vez que esta é
uma questão dependente da
COFAP e não dos trabalha*
dores, os patrões fizeram pé
firme na proposta anterior:
207o dc aumento de salários
mas para entrarem em vi*

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

gor só quando a COFAP au*
mentar a média e o café*
zinho.

Face à intransigência pa*
tronai, não íoi encontrada
qualquer solução. Por isso
a Diretoria e a Comissão de
Salários do Sindicato dos
Hoteleiros farão uma reu*
nião amanhã, às 8 horas da
manhã. Será estudada, nes*
ta oportunidade, a convoca*
ção de uma grande assem*
bléia para os primeiros dias
de março, cm que os empre*
gados em hotéis, cafés c res-
taurantes decidirão os rumos
a tomar ante a Intransigên*
cia de seus patrões.

Esteve cm nossa, redação unia comissão de motoristas
de taxis, salientando ser reivindicação de todos os seus
companheiros que seja usada durante o dia também a ta-
bela dupla, atualmente em uso apenas durante a noite.
Salientaram os trabalhadores que isto reivindicam diante
do absurdo custo da vida, que exige melhora imediata em
seus vencimentos. Explicaram, ainda, que a forma de pa-
gamento a que estão, atualmente, sujeitos prejudica muito
àqueles que não tôm cairos próprios. Concluíram, salien-
tando que o uso da tabela noturna durante o dia deverá
vigorar até ser feita e aplicada a nova tabela de corridas.

Os Diretores Roubaram
Meio Bilhão em Ouro dasto 01
Minas ro

Escandaloso
Aumento

na COFAP

A 
carne que a COFAP dis-
tribui em suas barracas

e postos revendedos teve on-
tem seus preços sensivelmen-
te majorados. Assim a car*
ne de primeira anteriormen*
te vendidos a 28 cruzeiros
passou a 33 cruzeiros por
quilo. Também a carne de sc-
gunda e terceira categorias
foi sensivelmente autr.entada.
A notícia do absurdo aumen-
to decretado pela COFAP pa-
ra beneficiar ela própria
causou profunda revolta en-
tre as milhares de donas de
casa que se abastecem nos
postos revendedores depois de
enfrentar filas que começam
pela madrugada. E o aumen-
to é tanto mais estranho
quando se recorda declara-
çõe.s feitas aos jornalistas
pelo coronel Rubem Brissac
o segundo as quais a COFAP
estaria comprand0 a carne a
preços cada vez mais baixos.

ij«* Ofèa* l-Vm-íra. It**|ir»>»lii*
íitnus i:.» integra o* lém-t*»
•1-1 ir!.-!;.I_ . ..li.!

ii...» :--i Diretor dn IM*
PRENSA 1WULAK - Pre*
mui conírade, — l-o ordem
dO !'.¦¦•¦' «10 !.. : < li
tante» desta Petli-raç*.-. reu*
l.i !.. i*in > ¦¦¦ -••-¦-:» ¦ . ...•¦:-il
extraordinária no dia 33 t> i-.
levantou ao «eu i-onhecimen*
to «pio na ala d» t>eu« ira*
t..iíi,, - (ul lavrado um vaio
d» |.---t i < !•¦ brutal ...-¦:».
i .vimento do confrade Oíéa*
l-Yanci.co Ferreira, arnulvU*
ta .!.¦•¦.- preiitigtoKo órgíio
da Imprensa democrática, de•¦'•'•••¦ >!:•¦¦! >•-•¦ ao« confrade*!
«eu» companheiros de traba-
lho o de apoio a todas aa
medida* tomada» pela dire-
•••">¦> do matutino IMPRKN'*
.SA POPULAR i* entidade.
Jornal!¦'(¦•¦ ¦ '-.--i-..- '¦• n
completo esclarecimento d_(*
*t> ii...!. rn- ¦- crime, rem*
p.usabili<_<;..o dt* annansl*
no» .- «ua punlçAo exemplar.
Km nome do Conselho de
!'.•¦!'!>- «-!>!-iut.- o da direto*
ria desta entidade apresen*
tamos no confrade e demais
COlegai da I.MPRKNSA PO*
PULAR .( •:••..: .;ôc» fra*
lernais.>

U. vIV- -..-.¦!•. \l'il

1)1 ItlG 11)0 AO
MINISTRO DA JUSTIÇA

Ao Ministro da Justiça
íoi enviado o seguinte abat.
mi-.i J....;...

«Os «baixos assinados, tra»
balhadores dc Niterói,tevol—
tado» com o brutal ansassinlo
do jornalista Ozéas Ferrei»
ra, ocorrido noa matas da
TIJuca, vêm manifestar a V.
l.xci... a «ua mais veemente
condenação contra ¦'¦¦-.¦ aten»
tado. A fim do que sc .'¦» .i
justiça e não recaia «obre o
governo a sombra de suspel.
Ção do conivência em táo
respul»ivo crime, pedimos aV. Excia. que retire 0 inquó*
rito dos mãos de olemeniosda policia, entn. gando-o a
uma Comissão Popular com-*
posta do parlamentares, ju»ristas trabalhadores e jor-naüstas, para apurar os ver-
dadeiros responsáveis para
que recebam rigorosa c exem-
plar punição, (aa) Luiz Car-
los dos Santos Pereira, Ma-
noel Cândido Macedo, Arge*
miro Ornelcs Maria de Lour*
des Gonçalves, Luiz Rlbei*
ra e seguem-se mais do 50
assinaturas.
CARTA AO PRESIDENTE

DA REPÚBLICA
Adão Espirito Santo, Dali*ia Fausto, Elviro José PI-

nheiro e Geraldo tia SilvaPereira enviaram uma car-
ta ao presidente da Repúbli-
ca na qual pedem providên-das para que o inquérito
sóbre a morte de Ozéag Fer-
reira seja retirado das n-.üoa
da polícia.

VISITA DE
TRABALHADORES

Trabalhadores da Constru*
ção Civil manifestaram oseu pesar e lançaram o seu
protesto contra o assassina*
to de Ozéas Ferreira. Esti*veram em nossa redação eentregaram um abaixo-assi*
nado nestes termos:

<A IMPRENSA POPULAR— Nós, abaixoassinados,
operários da Construção Ci-vil, por intermédio dessa fô-
lha, levamos ao Exmo. Sr.
Nereu Ramos, o nosso vee*
mente protesto no sentido
de que sejam apurados o
descobertos os assassinos de
Ozéas Ferreira e conseqüen-
te posição.» Assinam: João

DIA 3 AS ELEIÇÕES
NA ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES
A nova eleição na Associa*

ção dos Ex-Combatentes pa*ra a diretoria que regerá a
entidade durante os anos de
1956 e 1957 será realizada no
próximo dia 3 de março, sá*
bado.

Poderão votai- todos os as*
sociados, inclusive os que se
encontrarem em atraso com
suas contribuições mensais.

Concorrem às eleições três
chapas, esperando-se a vitó-
ria da «Chapa dos Pracinlias»
composta pela corrente queapoia a atual direção da en*
tidade.

Miguel !'¦• Na-...Hiriit.(. Ha*
-Uirníi-ii 'ei .eira, Nilo t v»-
nami-s.,» Ji».o iiarreiu Oan*
loa o mau 53 a_i__nut_-.

lístiveram roí ih»s*_ »»>la*
«__. irabailmdore» da Fá*
tui..» .1. Vtme_ian__ Pan*•Aiiit-ii. ...•.>*. quo ii.>» entro,
garam um __otvoa-sínado re*
digi-io n»* seguintes ilrmos;

«Oí trabalhador., abaixo,
da Fabrica «le Veneziana»»
P.iii-AH.rii.-ai!» . .»iarn_ .*
dus com o brutal a_«a~.ínÍQ
do func. utáriu da IMPREN*
RA IH-PULAR. Oiès* Fen
relra, tntjo de*_»|»areeimento
acompanharam com grando
emoção, vem »ol_larí_ar->-c
com o» demais setores da
opinião pôhlica para oue
tais rrinH** contra a vida
nao sejam repetidos, com a
punição de todos oa culpa-
ilos, B**íe*ientandu também
sua modesta contrlbuíc*.o
para (tui. seu enterramento
».- ii-.,ii.-.* com a dignidade
e respeito de que sempre
0*<*ns foi merecedor..

UMA RETIFICAÇÃO
No dia -.> do corrente, um

leitor e ami. «i da IMPREN*
.SA POPULAR. envioMn«s
uma poe-ia o _ eotitribtii*
•ãy do CrS f»o,_ü para os íu*
»erais ile Qiè** i-vrreir». Na
ralação das eoniribtiiçoes,
I.-JÍÍ-.I..III..-, _ líti|...llâii« U

tt-mo ,« fi-sti. ti. .um ami»
go», O leítur dest*jit qu. seu
mimo soja publicado; C A.
Brasa.

Muito gratus.
CONXRBÜIÇOISB PARA

O ENTERRO
At- ontem o total ilas con*

tribuiçAes .-nviada» pelusamigou, leitores o admirado*
re* dt* O/éan, para o iiiüteio
de seu enterro, atingia a
soma de CrS 18.4_l.00. On*
tem recebemos mais 415,00.
contribuição dos trabalhado*
res da Fabriea de Venezia*
nas i-..!. An-.ri ¦ .in . Total
de hoje: Cr$ 18-830,00.

.-"¦';.¦.:; :"i:S ; ..,.,..¦ . , ¦ :• .¦:¦,- «,,; 
':;-S» 

:* . 
'" "'" :

"Como Imbolluularts, que .o,.o-', ...<¦> j_ji,.,i»t»- /J«.i# (,.',.
tvnte» ante o monstruoso tmciditmenUi th' tA^i* fu-• *4t'»"
— .ll»»i r.n.i in», .(|| «lí-,.,1 i.i-i,.,.., 1,1.(1.. í.l' lll/ ',- i moNúcleo Volonkil dt> Hda Dento, que ttpattvtiu »*«<. í thr, ,\,-,.us.
luruin «/. « exigem do governo iiuurvstt fnmíiio nua vttnd.
hoios, pois o rontrdrio seria o _it.s»,.i'.o pim miu* . mou*.(moso* crime». Disseram, .....,, «/ne ndum nu ao_t. t>o*domaU moradores do \,,,.,,. <,,... „i _<». a/i» n?,it„, ....,
fi.ii..*. /i.(*iii.(| »«fu,,,,,,'... |^)I(1 t, ., _•-.,, , ti*í4i**um , ¦•
0;.<i«. "A" |irv<_*o |_iitir os <-riiiii_.____ V*U\ a conUuh ,,<-,,
aó nossa, tno» de todo» o» trabulhotU,,»¦* vuriortis", eosiriultuin

W^^^x^^ [mi i

I ' __L#__^ri_^ Ki V' ' f
;*,¦¦¦¦ ,f '—nTl LJi ri y)j\ [a!1 \ f
I Ano IX if Klo do

:

Janeiro, quarta-feira, 29 de fevereiro de 1050 -fr Ni I.TíV
i-__-_-t-__«aB__y______^^

Preços da COFAP Mais Altos
Que os de Vários Açougues

¦ .*.. ¦ ¦' *r*Sv_, ~* '.%* V' -*»»»' -f- '*.'_•** "«í* :•

É'~-Hr*Í:' 

v J**, '" ' I * V.WJ;' ' y--*i-.'5.'.?*-í'<*,':..*'-'.'. ,%
-*€<" -C.'-- ' .- i -,Vr"- -,vA W/fc- *¦¦¦'¦¦¦ ,'-»J,

£'i« o placa* d afixado pt,lo "Açouguti Ideal" cm Copacabanai
carne de primeira a 38 cruzeiros. E a COFAP pretende ta-

belar osso tipo do carno a 4>0 ci__ciros...

CLAM0R0SA INJUSTIÇA

191 FUNCIONÁRIOS
VÃO SER DEMITIDOS
Reunem-se hoje para to*

mar medidas dc defesa dos
seu.*, direitos cento e noven-
ta e uni funcionários do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
o Estatístita, alguns já com
16 anos dc serviço, rer-'*" - •".
comunicação de que a partirdc amanhã, dia 1-, e.siao u_*.,u*
tidos do seu emprego. A si*

tuaçáo desses funcionários
6 aflitiva, e nenhum deles
está disposto a se conformar
com a clatrorosa injustiça.
Para tratar daa medidas a
tomar em defesa dos seus di*
res vão se reunir, hoje, na se»
res vão se ruinir, hoje, na se-
dc do IBGE.

ELEFÕES NO SINDICATO
DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Reuniu-se, Ontem, na Sede do Sindicato, Quan-
do Foi Apresentada a Chapa "União e Renova-
çao" Aos Associados — Eleições Sindicais no
Dia 24 de Março Próximo — Lutar Pelo Aumen-
to do Salário-Mínimo e Organizar a Corporação

ACI-IAPA 
União e Reno*

vação, que concorre ã
presidência do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Construção Civil, nas ciei-
ções do dia 24 de março pró*
ximo, realizou, ontem, sua
primeira reunião conjunta,
durante a qual íoi, oficial*
mente, apresentada à corpo-
ração. Estiveram presentes
os trabalhadores /Jorge Pe-
reira Machado, João Batis*
ta Lira e Luiz Ferreira, can*
didatos, respectivamente, a
presidente, secretário e te*
soureiro, além de numerosos
outros trabalhadores.

A reunião, que teve lugar
no Sindicato, decorreu em
um ambiente de franco en*
tusiasmo e vibração. Diver*
sos dos presentes usaram da
palavra, todos salientando a
necessidade de trabalharem
intensamente pela vitória.

NOVA DIRETORIA PARA AS "USINAS NACIONAIS"

BELO HORIZONTE, 28 —
(I.P.) — Um roubo dc qua*
se meio bilhão de cruzeiros,
em desvio de ouro, foi des-
coberto na Saint John Del
Rey Minning Company. O
desvio vinha sendo pratica-
do desde 19-10 c só agora
foi descoberto. Nele estão
implicados dois ingleses, di
rotores da empresa e dois
grandes comerciantes do Rio
í de São Paulo,

CULPAVAM
OS OPERÁRIOS

A descooerta do roubo de
.uro provocou comentários
entre os trabalhadores, que
eram sempre acusados pela
empresa de «sabotar e dimi-
nulr a produção*, Foi com
tal pretexto que a Saint
John demitiu' 51 operários,
entre eles destacados lideres

de lutas rcivindicatórias. Vê-
•so agora que os operários
tinham plena razão. Não ha*
via sabotagem nem baixa
dc produção e sim desvio
cio precioso metal.

Deve-se registrar ainda
que na Saint John Del Rey
existe um regime de tre-
mèndo policialismo, mas con
tra os operários, que são re-
vistados à entrada e à saída
do serviço. Enquanto isso
os próprios diretores eram
os ladrões de ouro.

Os trabalhadores comen-
tam ainda que, ao início de
tôda campanha por aumen-
lo de salário, a empresa se
dizia «sabotada», com a pro-
dução caindo. E nisto se es-
tribava para negar os au
mento de salários, para ex
iorquir empréstimos vulto-
sos do governo;

Os operários da Companhia Usinas Nacionais, de propriedade do governo, estão
lutando pela imediata destituição de sua diretoria. Os trabalhadores exigem quo seja nu
meado para a direção da empresa o sr. Hugo Gomes ãa Costa, presidente ãe seu sindicalo
c funcionário de carreira das Usíjms Nacio nais. Tais foram as Reivindicações, entre ou-
Iras, que exprimiram ontem pela manhã à reportagem da IMPRENSA POPULAR. (Leia
reportagem na sexta página).

REIVINDICAÇÕES
A Chapa União e Renova*

ção apresenta-se com um
amplo e importante progra*
ma de reivindicações, pre*
parado à base de discussão
nos locais de trabalho, isto
é, que reflete os problemas
e anseios da corporação. En*
tre seus diversos pontos, ci*
tam-se a luta pelo aumento
do salário-minimo e pela ins-
tituição do salário proíissio*
nal, pela sindicalizaçâo em
massa e anistia irrestrita de
todos os sócios afastados do
quadro social, aposentadoria
com salário integral, luta pe*
ia instituição da semana iti»
glésa, instalação dc sucursais
do Sindicato nos bairros de
maior concentração, amplia-
ção da Caixa de Acidente do
Trabalho, lula pela instala-
ção de um restaurante popu-
lar do SAPS na sede do Sin-
dicato, ampliação do Depar-
tamento Jurídico e da assis*
tenda médica e dentária.

Não é isto só. A Chapa
União e Renovação tem um
propósito de unificar e or-
ganizar a corporação, que,
como se sabe, continua, há
longos anos, inteiramente
abandonada à exploração e
ao esbulho patronais.

PROPAGANDA
Conhecedores das irregu-

laridades, que comuniènte
ocorrem nas eleições do Sin-
dicato dos operários em cons-
trução civil, os componentes
da Chapa União e Renova-
ção desencadearão intensa
campanha U:1 propaganda
eleitoral, visando esclarecei-
os trabalhadores para a ne-
cessidade de votarem em
massa pela sua vitória. Co*
missões serão criadas nos di-
versos locais de trabalho,
com esto objetivo.

Previsão do Ts_ipo
(Até às lh hs. dc hoje)

Tempo — Instável, com
chuvas

Temperatura — Está-
vel, em elevação.

Ventos: Do quadrante
Nórttí com rajadas ires-
cas.

Máxima — 32.9.
Mínima — 222

0 Projeto de Tabelamento Fixa em 40 Cru_.h_s
o Preço da Carne, Mas os Próprios Açouguaius

Acham Que Podem Vender Por Menos
PRECISAMENTE no mo*"7 mento cm que a COFAP
anuncia ns bases do tabela*
mento dos preços tia carne,
fixando o produto de L* ca*
tegoria no limito de -10 cru*
zeiros por quilo, numerosos
açougue» da cidade estão
vendendo esta mesma carne
a preços que oscilam entre
38 e 36 cruzeiros. Ontem,
por exemplo, um leitor nos
comunicava que cm Copaca.
bana, na avenida d0 mesmo
nome, n. 1.183, o «Açougue
ldeal> tinha afixado um car*
taz anunciando a venda de
patinho, lagarto, cha de den*
tro e outros tipos de carne
de primeira a 38 cruzeiros.
No local a reportagem con*
firmou a procedência da in*
formação tendo o gerentedaquele estabelecimento rc*
talhista afirmado:

— Dentro de dois ou três
dias estaremos vendendo a
carne de primeira a 36 cru*
zeiros.
REDUÇÃO DOS NÍVEIS

PROPOSTOS PELA COFAP
Ideab, que por sinal está si*

O exemplo do «Açougue
tuado no bairro carioca de
maior nivel aquisitivo, vem
demonstrar claramente a ne*
cessidade da COFAP redu*
zir drasticamente as bases dc
seu projetado tabelamento.
Fixar o preço da carne de
primeira categoria em 40

cruzeiros — como pretendeíazer a com fusão fcdeial
_ na realidadr contribuir para que o produto se mame
nha cm níveis absurda*;. Co
mo a LMPREKSA POPULAIí
demonstrou -s-m rcitortagott,
anterior n COFAP poderia
perfeitamente' o para isso
tem todos os elementos —
fixar o preço da carne do
primeira cm 34 e 36 cruzei
ros. A carne dc segunda po*deria passar n 26 ou 28 cru*
zeiros (a COFAP pretendetabelá-la em CrS 31.501 en*
quanto a carne de terceira
(costela) desceria para 12 ou
14 cruzeiros.
NECESSÁRIO TABELAR

OS FRIGORÍFICOS
Sem dúvida que para a

queda dos preços da carne
mediante a adoção do tabe*
lamento torna-se necessário
o controle dc-s preços cobra*
dos pelos atacadistas, tanto
marchantes como, fundamen
talmente, os frigoríficos. A
pretensão dn comissão em
manter os frigoríficos isen*
tos do controle não se justi*fica e, determinará prejuí*zos sérios para a população.
O próprio presidente da
COFAP em sucessivas pa-
lestras com a reportagem
acreditada em seu gabineteesposou ôsse ponto de vista
e prometeu siegiiidamente in*
cluir os frigoríficos na ta*
bela, não o fazendo.

O MENINO GABRIEL
NO 

bonde que ia pela Rua São Clemente viajavam, entre
outras pessoas, uma senhora, uma anciã e um casal du
crianças. A mulher, de súbito, começou a bater no ga-rolo, o motivo ninguém sabe. Parecia querer esganar o

pobre coitado. Houve um mal-estar geral no bonde e umaoutra mulher, residente na Favela Santa Marta, protestou,aquilo não era modo de castigar criança. Inesperadamente,
a megera, que parecia querer sufocar o garoünlw, disse paraa mulher que protestava: "Se você sc dói tanto, fica coméle". O garoto, rápido, mudou de banco, a menina quisfuzer o mesmo, mas a anciã a impediu de fazê-lo.No Morro Santa Marta contam ussim a história do me-mno: aquele garoto espancado no bonde foi chamado deGabriel, e Gabriel, ficou. Tão escorraçado eslá o meninoque nem o próprio nome diz. Vai, porém, que os filhos damulher que o cria são depravados, assaltantes. Um vemtentando mesmo encaminhar o menino em vícios degradan-tes. Em face disso, os trabalhadores favelados de SantaMarta pensaram, de início, em pô-lo (credo!) no SAM, maslogo viram que essa solução era pior. Afinal, descobriramuma senhora, sem filhos, que se declara disposta a criá-locom carinho, e os trabalhadores ficaram alegres com essasolução, tanto mais que essa senhora sem filhos mora cmbania Marta, vanos moradores dali _ conhecem. Surgiu,porém o impasse: a mulher que cria Gabriel quer dinheiro¦para "da-lo". Pede mil cruzeiros.

Essa é uma história de miséria. Fatos horríveis assimsó acontecem onde reina miséria grande. Mas os fatos nar-rados mostram ao lado disso os trabalhadores de SanlaMarta, sobrecarregados de problemas, vias que tomaram asi defender o menino, ]á gue a infância no BrasÜ vive meu-mo no mais negro desamparo por parte do governo.Vendo o olhar apavorado do menino Gabriel, a timidezae gestos e o andar escorraçado, sentimos também a força
í . _. ln Ça° <ie J°Udariedade daqueles trabalhadoresque qi et em um mundo melhor e lutam por êle, mundo emque nuo seja necessário clamar como no "O Idiota", dcj.wstowwsl€ii

— Por que não fazer rir todas as criancinhas?
ESTAGIO DE SA

NEGA A DAR AUXÍLIO
ü._.i'_^Sr,._^d..i_í__ __?.« cunuto freira,rn-tnmn ,.0,..,.,„; í —•*-**.*¦_! ""*"«i carteira mimeio
leneo AcbnteS Í,„S e„„sei bfnoíIÇI° "6 t«rca_-Xeiras, em Rea-
ISÉIS§S pmm^sWnmiao __Sí^fflí^^^^ «sk as
acha-se em grand.s tílüeüiaadès.MA Esse pensionista üo 1AP1geral.

e, com o atraso do beneficio,Através de A CIDADE KECI.A-reclama atenção da administração

ESPERA VAGA UA DOIS MESES
ÒÚítal r_m-£ ,SV° -^.-.W mlnh* irmã. M. ria da Penha
Se nlo conglsSpS"fS "''".'^ fU2?r "P^ação na garganta e
_&a_?„__S_?___i__iS. 5,1 __í> _-.declaração de Aiworé Miranda

II
lioje

no
ate

à7e_f.su1 „'mpKêl,d_^ Vé2ES Já í0' n° refC'rlÜ0 h0Spna!' m"
«QUEREMOS CALÇAMENTO E ILUMINAÇÃO"

nuaMOct\ví!,,lipnvM1,,>n!í1,os ra'j!i!', d0 t-'statiü cm -l'"- ee encontra a
-em m« mn,--,,C. . u"' ,om 011nda- Dol« srõritfffs problemas aíll-

a fkl l a2 *. ,"S _ u<Jucl" i;ua- ° carecem de mcUtdas do prefeito:
referida rua ri. . ?,?lV a ialta tle -*W*}lnai,-ao, Quando chove a
és-ur \n h,„ ,v ,.? ,lsformada "«ma verdadeira lagoa. A noite, aesuuiüao domina tudo, o que tem dado margem par.a alguns acidentes,

ACARI SEM CONDUÇÃO
tit.en.s1umavdi?.,,?nlb,_S,91', Ac-ri-Castelo, hft mu.lto circulava com
ontem S,n, 5,',vlolaml0 ° contrato que fêz com a Prefeitura.
SeguSo^DiírL^. Uve,,° seu- d«fecho: nenhum ônibus circulou e,"h^es 

i, ',, ¦J' °\_ nU,lll;iril-1 na saraçom. Ias» representa ml-''?'/,. 
P„,f. ° s ¦S0ln condução. O Serviço dc THthslto e Conces-

^_'?wSiSf" Pílr" so1 .clonai' ° P"M*™, «'eapío o !»¦

CONTINUA A FALTAR ÁGÍÜA
tfldiCcs1-tnUl.-i',i-,ai,.r;VUlí-íigUH' FAs !ls Palavras que percorrem Pf
üu-nuln íi Ue S$° yt-,|ja«"ao üo Hlo de Janeiro. A Água do
In n l r,."n,V ? SS. s,abe para c"ulc e«tà inütf. Sã,-; os seguintes c--
HnVL rt'Çcbemos reclamações pela falta dágua: Rua Fer,
--.iaiS, J «° »llva itosa- em Roclla Miranda, urha semana; Ande'-avaitaiiu. i_ d__^ André Pino penha. 5 _ia_.


